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CARTAS DE PITIA A DAMAO





I

ANALYS~ DOS CINCO PRIMElROS NUMER08 00 DlARIO 00 GOVERNG,
REOIGlOOS PELO PADRE QUlNTELLA --

Rara tempormn felicitas, ubi sentire fJuae
velis, I!t qure sentia3 dicere liceal.

TACIT. 1. HISTOR.

Meu oaro Damão.-A8 circumstan(;ias em que te v~jo, ignoran­
do inteiramente quanta consa vai pelo labyrintho deste Recife, ain­
da mais intrincado do que o de Creta, onde (\s minotauros,que cada
dia resurgem, pretendem devorar os mais acautelado e prudentes
Thesêos, me incitam 3. remetter-te a carta junta de um certo sucu­
rujuba a um dos redactores de periodicos desta praça, na qual ana­
lYRando os cinco primeiros numeros do Diario elo Governo, redigi­
dos pelo Padre Quintella, quc bem conheces, lhe põe o bueho ao
01. Não fico pela justiça da analyse em toda sua extensão, bem

que em uma grande ou na maior parte delIa elle está de accordo
comigo; e como tu n110 abraças o gato p01' leb1'e, para julgares da
razão Oll sem razão da censura, acompanham a esta os ditos cinco
llumeros analysados. Estimarei em muito que me re pondas com
rrauqueíla, pois assas me praz ouvir teus discursos.

Eis aqui pois 3. carta.
. "Senhor Redactor.-Constando-me, que nesse Recife havia sa­

hldo um periodico Dia1'io do Gove1'1l.o, pedi ao meu procurador me
ren;ettesse os numeros já publicados; e quando esperava um papel
sen?, que com circumspecção me referisse as operações e trabalhos
da Junta provisoria a beneficio e melhor arranjo dos povos entre­
gues á . na custodia e regimen, passei pela semsaboria de perder o
tempo com a sua leitura; adquiri UDl enojo, que me tem tirado a
appe~encia á comida; e até conceituei desvantajosamente dessa junta
pr.ovl QI·ia. E para desonerar-me deste fardo, que tanto me oppri­
mIa, tomei o arbitrio de lhe escrevei'; pois não havendo neste de­
.erto Com quem desabafar, só por este meio mudaria do Dlell estado
Incommoclo.

Com cfI?ito, tlão se póclc cOlweber eOl1]o a junta provisoria se
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lembrasse do Padre Quinte!la para enLregar-lIw lima Larefa, que a
podia comprometter, e desacreditar a provincia.

Sempre se entendeu o reelactor ele um govel'llo pelo orgão dos
sens sentimentos, e expositor das sllas opiniões; logo que couceito
farão as outras provincias do Rrazil, a côrte elo Rio dc Jancil'O
Portugal, todo o mnndo, da junta provisoria ele Pernambuco, qnau~
elo virem correr debaixo do seu consentimento os taes lJiCt7'jOS, qne
por ventura continuarão?

Bem empregado lhes seja pn.ra saberem conhecer a pessoas e
se aproveitarem da experiencia alheia. Não deviam ignorar o
que se disse do Relator Ve7'(lacleij'o, que redigiu os trabalhos dos
provisorios passados; e que este mesmo Qllintella já den a costa
com o seu Maj'ibonclo; e lá diz o proloquio portnguez-Cesteiro
que faz um cesto, faz um cento.-Vamos porém ao que importa.

Lendo-se 01.' numero do lJicwio, o que se antolha é um escriptor
com uma corcunda maior_ do que a de Atlas, que obre as espa­
dnas sustenta a machina do mundo. Ene desapprova a supposta
nullidade, a que ficou reduZIdo El-rei D. João VI de Portngal i
uesapprova a conta exacta, que de sua conducta devem dar aos po·
vos os governos provinciaes, e o querer cada cidadão ser nm pe­
queno rei; e ainda que em alguma destas cousas elle tenha a sua
tal qnalrazão,com tudo tem logo a desgraça de sustentar uma tbese
boa por argumentos mentirosos; porque o caso do soldado perdoa·
do pelo rei é falso, e tal cousa não se passou como elle quer imbu­

. tiro O general Sepulveda sabendo que os corcundas queriam lançar
mão daquelle facto, para armar a intriga entre o rei, o congresso e fi

tropa, foi de p1'Oposito falIar a El-rei; e procurando occasião, lhe
contou o succedido com o soldado para prevenil-o, e El-rei uada
disse a este respeito, e o soldado som'eu a pena justa dg sen attell'
tado.

Ao depois diz: " Nunca em tempo algum Portugal vio °d~s'
potismo em seu pincaro,como no tempo da sua republica constituclO'
nal; porque a constituição CaUSOU muitos descontentes, entre os
quaes ha muitos daquelles que com o seu cabedal sustentaram o
exercito libertador da patria, captiva de Napoleão. "

Então. queria uma mudança na nação, digamos assim, de c1e~'
tI'O para fora, como fazem ás sibas ou polvos os pescadores, e nao
queria descontentes? .

A isto já respondeu suffieientemente o abbade de :Medrões DO

seu Oíclaclão L'usitano Oonstitucional; POl' isso vamos a outra cousa,
que é quando se doe tau to, e se horrorisa do despotismo da repU­
blica constitucional de Portugal, nos apresenta no seu 2.' numero
o projecto de constituição politica para o Brazil, extrahido ?o COI'­

j'eio B7'asíliense de Setembro do aano passado, no qual projecto se
- vê o fundamento, e a base do maior despotismo, jamais peu .ado.;

porque o simples arbitrio do rei, quer racional, quer não, faz l\1utt·
lisar 0& trabalhos e os suores do,; representantes das naçõe , na ]11'0­

posiçãó, discussão e approvação elas leis, e estes mcsmos trabalh?
c suores de todo o conselho ele estado. E cste IS o mesmo scntt-
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ménto, fi opInião do redactor do Diario, porque não fazendo sobre
este projecto a menor reflexão, o approva com o seu silencio, mór­
mente quando vemos que elle ainda não ajuntou á sua folha cousa
alguma de outra, que não seja para fortalecer ou autorisar a sua
opinião; e tanto é isto assim, que no seu 3.' numero 3 razão
que dá de não conceder ao imperador o veto absoluto, si estivesse
em seu poder, não era por teme?' que ísto CO?WO?'resse para a escra­
vidão do Brazil/ do que trataremos adiante. N'outra qualquer
logica, que não seja a particular do bom redactor, isto é uma con­
tradicção palmar e escandalosissima; porém o Padre Quintel1a é
moralista; e, posto que em um calcanhar, casa estas cousas admira-
velmente. .

Diz n'este mesmo numero, que em Pernambuco se fo?javam
'lúticias do Rio de Janeiro ainda peiores do que as de Port1tgal,
pelo affinco com que os inimigos da causa pretendem bandear os
povos, e que andam ca1·tas anonymas, em que o fel ela calumnia
enne,qrece as intenções do nosso defensor, e indispõe os animas
rnaispacatos. E' verdade que d'aquella côrte vieram cartas para
esta praça, que pintaram os negocios politicas com tintas de morte
côr j e essas são as noticias do Rio, que corriam por aqui; mas por
isso mesmo não eram fOljadas aqui taes noticias, e dizer-se o con':'"
traria é a calumnia mais negra que se póde conceber; e demais, é
fazer a praça e provincia odiosa ao imperador, como elle redactor
continua no seu numero 5, narrando estupidamente o aleive, que,
diz eUe, levantaram ao imperador de haver dado uma bofetada no
Padre Francisco Ferreira Barreto.

Sem duvida, o redactor tem o fito em algum cruzeiro pelo zelo
com «ue defende o augusto nome de S. M. l. e C. ; porque não se
póde dizer jámais que seja o amor da verdade, que ° faz fallar
contra os seus concidadãos, em materia tão grave por ser dirigida
a pessoa tão sagrada; porque tal verdade nunca existiu, a saber,
que as notic.ias más do Rio de Janeiro fossem forjadas aqui ~ e nem
cssa indiscreta graçola da bofetada se ouviu, senão da bocca de
algum rapaz chocarreiro para mortificar os estupidos admiradores e
destemperados panegyristas do tal joia Francisco Ferreira Bartetd,
que esperava, em chegando á côrte, ter gasalhado no paço Im'p'erial,
por um soneto que fizera á magestade do imperador, p'or signaC
que como seus narizes.

Em segundo lugar, inimigos da causa do Brazil elil Pern'am­
b~co? A' excepção de alguns Lusitanos, que por um mal enten­
dldo paizanil'lmo quereriam que o Brazil nunca se deslinlsse de Por­
tugal, só afim de que este não desapP'a:rece'sse da linha das nações
curopéas, não ha em Pernambuco inimigo' da cau'sa do Brazil, ou
por outro modo, não são inimigos da causa. do Braz-il essas pessoas
q1te o bom do redact01' quer inculcar j ha sim' em Pernambuco gente
acautelada, dos qU'aes,. uns por terem .fá Tevado na cabeça, outros
pela experienCla albei'a, não' dão petas primeiras couBas, mormente
quando e11as se apresénta:m sem toda a claridade.

08 Pern'a:mbucãnbe, sem ocsperar, viram S. A. R. flUIU no' Era­
37



-.294 -

;..\1, contra o llecreto das côrLes lusitanas, e apparecer o de . A, R.
de 16 de Fevereiro de 1822, convocapdo U cODselho de procurado·
res ger~e\'l d~s pl'Ovincills; e quando ainda se não havia organis~do

c~tc conseltlO, apparece, remettido ~a camaras, e não ao governo
da provincia, o outro decreto de 3 de Junho do mesmo anno, con·
voçando as côrtes constituintes legislativas do Brazil j ainda se não
principiava a dar execução a este novo decreto, eis se não quando
o senado do Rio de Janeiro, por uma virtude hoje desconheoida,
previa a vontade de todo o Brazil de acclamarem a S. A. R. em
lmperadpr tlonstitucional; immediatamente é S. A. R. acclamado
em 12 de outubro, e coroado em o 1-' qe Dezembro. N QS interstí·
cios d'estes diversos successos, nenhumas embarcações appareciam,
que noticiassem os factos .intermedios, que qeverianl unir natural·
mente ~s anneis d'esta cadêa, e quaqdo 'se recelJem participações
particulares, por via de regra fora1ll taes, que se não podia fazer
idéa alguma clara dal:\ pretenções e da marcha rapida, que levava
aqne11a corte e.m tão novas mudanças. Então, o que queria o re­
dactor e o seu conluio? Quereria qJlc estivessemos a devor:}r tllqo
qu~ apparecesse, sem exame, sem idéas claras, e com o "isCQ de
yermos nossas costas infest~das das esquadras de Portt~gal, e todo~

perdi~o.s? Só si fossemos como clle, UJ:\S nov~s S~turnos.

Eis aqui os iuimigo~ da cau~a fio Brazq, que ha em Pernam­
puco, a quem este copiador de portarias qu~r ferir.

No 2.' nqmero não diz uma só palavra de su~ casa, e enchendo
a folha de cousas alheias, impinge uma peça á junta provisoria, e
zomba-zombando vai desii:uctando o Ordellljop-0 qe 2.' official da se·
cretaria sem ter o menor trabalho.

No 3.' lIumero lI-presenta um!!- nassagem do Reve1'om'o Oonstitu­
cional Fl~tminense, e escrevendo ciJtco p,~r~graphos, ne11es são mais
as bestialidades do que as pala"(ras. " Negaria, o veto absoluto ao
imperador, n~o porq~e teme~se que uI11 tal ·veto ~rrastasse comsigo
a escravidão do Brazll"; pOIS como copcebe este Sully o veto abs~
luto? Porque razão o veto absoluto n~o póde produzir a escraVl­
<Úio no Brazll? Será porque elie julg\le o imperad,or incapaz do
vetq?

Si p~lo racio"cinio deste copista d~ portaria& os deputado~ em
cqrtes podem fazer leis injustas, porque, s.egundo o cpnheciro.en,to
que alle tem do coração humano, que Metastasio! o homem
póde obrar lUal contra si mesmo, quando fas.cillado pelaJl paixões,
não attende aos dictames da razão; quanto mail) p imp.erador?
. Porque bruxaria em um congres o de Coem homens de diverso,8
caracteres, opiniões e interesses,poderiam elles ser fascinados de paI­
JJ:ÕI-.:i:\, e obrar contra si mesmos, e um só h.omem não póde ser fas,
cinado para obrar contra os outros?
I' Dem:\is, o que é que nos apr'?~enta a histoJ:Ía antiga e moder­

na, e a experiencia quotidiana? Aquillo que sem duvida o jIlisera·
Yel entendimento do redactor não póde conceber.

Não é concel;lÍvel ao redactOT como um imperante deD~glle

asna sancção a uma lei, que felicita o seu ppvo, pois a felicidade
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de um rei Ilnsce ua felicidade uoa seus 8ullllit.os; porém uesde as
mais remotas idades vemos isto praticado em todo liundo, Nero
e Oalígula cm Roma, Dionysio 'em Oorintho, Phalaris em Agrigen­
to, Sardanapalo em Babylonia, não viram que a felicidade dos seus
vassallos era a sua feliciq.ade ? Oomo, nada obstante este conheci­
mento, foram inimigos dos seus povo:'!, <leus algozes, seUl; tyrannos ?
Felíppe IV e Fernando VII em Heflpanha, Luiz XVI na Fmnça,
Carlos I na Inglaterra, D, João VI em Portugal ignoravam, talvez,
que a félicidacte de seus sl1bdit.08 era a sua felici(iade? Oomo en­
tão levados de suas paixões, não attenden.m aos dictames da razão,
ederam a sous subditos moti vos para revoluções com perda dos
sens estados?

Estou vendo, que esta verdade-a felicidade ue um monar­
cha é a felicidade de seus povos-é nma dcscoberta moderna,
que o genio divino do redactor achou entre os canhellhos da sem'e­
taria do governo de Pernambuco,

Já daqui se deix:a ver, que o veto absoluto é o germeu da ar­
hitrariedade, o foco do despotismo, c a fonte da escl'avidão do
Brazil.

Depois, si o actual imperador pelo seu caracter nat.nral, pelas
luzes do seculo, pela lição da historia, e finalmente pela ex­
periencia quotidiana, é incapaz de abusai' de um tal poder, a cons­
tituição, que lança os fundamentos da monarchia, deve acautelar os
males futuros, e não determinar somente para o tempo de agora;
mormente quando não se p6de contar com uma felicidade igual a
presente de termos imperantes como este; mnito principalmente
quando, por desgra.ça da humanidade, vemos t.odos 01' dias realisa­
do °que ha muito cantava o I.JYl'ico latino, livro 3, Ode 6:

./Etas parentu11l pejor avis tulil.
Nos neqtâ01'es, mO:1: datw'as
Progeniem l'itiosiorem,

No 4,' numero, nas quatro palavras que ali poz de sua cusa o
~anre Quintella, o mais notavel que se encontra é a boa gramma­
tlCa parda do seguudo paragrapho- Quando a patria dos Ma? Mil:;,
dos Ribei?'os, dos Mendonças e outros, <ntjo sangue espalhado, bem
como o de Gorrws lJ1reí1'e em Portugal, não fez rrlais do que sazo­
/lar a sua independencia, ella .iamais t01-na1'á a ser o pat1'imonio
etc, Aqui ha uma oração intermedia" que principia em cujo san­
gue, e acaba em independencia, Tirada esta intermedia, reduz-se
a principal a esta-Quando a patria dOI! Martins, dos Ribeiros, dos
Mendonças, e outros, ella jámais tornará a ser etc.-Ou tire fora o
Padre QuinteUa o quando, ou si lhe deu no goto esta particula,
então bote abaixo os seus Sanches, e os seus Perisouios, e ,'eja lá
corno ha de arranjar esta cODstrucção em linguá de branco.
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Eis-nos, senlJor reclactor, a braços p.om o numero 5.' do JJiario.
Que peça! Que pedaço de pelotica! Quero ver um varão tão apa.
thico,que, vendo este infame papel, senão encha da maior indigna9âo.
De proposito aquellas miseraveis linhas foram lançadas para sua·
visar as indignidades, que os dous apaniguados do redactor, Bar­
reto e Gama, acabaram de praticar no Rio do Janeiro contra sens
concidadãos e provincia.

Desembrulhemos esta moxinifada.
Senhor redactor, o Dia1'io do Gov6·rno não 6 destinado a fazer

apologias de particulares, muito menos de sediciosos: isto é com­
prometter o governo, e fazeI-o odioso. Em segundo lugar, qnaes
são os ailarcbistas., os earbonarios, os inimigos da causa do Brazil,
que eram inimigos do Barreto, por elle proclamar pela união da
!l0ssa provincia com as do sul?

E quaes foram as proclamações do Barreto? Appareção.
,Qual é o papel do Barreto, quer manuscripto, quer impresso, em
que ,elle trate desta materia ? O .Relato?' Verdadeiro? E' menos
verdade, ql)e la venha alguma cousa sobre este objecto.

Que credito de sciencia e patriotismo gosaya elle aqui, para
que pod,esse conseguir alguma consa, Antes bastaria elle se eD­
c,al'1'egar de ad vogal' esta causa, para ella se perder, 'e ser repnt3­
da má.

Sciencia! Onde foi elle adquiril-a? Herdaria do pai a veia
cab,alina? Adquiriria na Arcadia nocturna do Pateo de S. Pedro,
onde embrulhado na tarrafa do capot.e, como o reverendo CaninaDa,
Cafelefele, Tibir6, e Coraia, desenrolando as linguas viperinas, t.udo
(lilaceravam, ou profano ou sagrado?

Dar-lhe-ia alguns couhecimentos a guerra sonetaria com
Deodato, Abreu, Baptista, e J osil1o?

Quem tem sciehcia diz: " O despotismo é um dos monstros
physicos, com que a natureza persegue a humanidade ", como se lê
em um sermão no Corpo Santo o linno passado?

Quem tem sciencia J.lõe Constantinopln. na Russia, e querendo
provar com a autoridade de um geographo moderno,que os caracte·
res momes dos povos são deduzidos da atmosphera, que respiram,
correndo os diversos povos da terra, depois de dizer que o Fran­
cez é alegre, porque respira uma atmosphera pura, clara j o. Iuglez
melancolico, por uma razão inversa, o Allemão, Polonez etc. etc. etc"
desabll. em dizer que o Mahomet.ano é isto, nquillo e aquillo outro?
Qual é a atmosphera mahometana que dá aos que ll. respiram o C3­

racter, que elle deu aos Mahometanos?
Isto é de quem telU sciencia?
Quem tem sciencia escreve aqqeUe indigno .RelatO?· Verda·

deiro? Leia-se a este respeito a carta do Caneca de 17 de De.zem­
bl'o de 1821 mandada ao mesmo j o Semanario Givico da Bahm j o
Astro da L1Lsitaniaj e um elos periodicos do Rio de Janeiro.

O soneto feito a Luiz do Rego, reimpresso agora, está em tudo
conforme com os exemplares impressos no tempo do me6mo Rego:
como então inimigos gratuitos alteraram seus versos i Este lhe foI
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)lcdillo para pro\':l da illlprcnsn. do ltego; e por quem lhe foi pe­
dido aquelle outro 11.0 mesmo Rego, que o mesmo Barreto andoll
repartindo no dia da Conceição ,na igreja dos milit:lres ~ Este fOe­
gundo é mellOS escandaloso, do que o primeiro?

Que pcnsa o Padre Quintella? Que por isso que este segundo
não sahiu reimpresso, não existe este documento da adulação, e Ye­
nal bestimati Vll. poetica do seu Achiles ?

O para que o Palire Barreto quiz ir ao Rio ue Janeiro de
deputado supplente, ainda que já agom podiamos dizer, com tudo
Ileixamos ao tempo a revelação neste segredo da abelha; por ora
só dizemos, que não ha pessoa alguma desta praça que ignore o que
elle por si e seus apaniguados fez para ser deputado em as cortes
de Portugal, e contou tanto com a efficacia de suas intrigas, que
chegou a aprompt,ar o farnel para a viagem; bem como ninguem
deixa de saber o que elle outra vez fez P'lI' si, e por seus J osés Can­
didos, Quaresmas e outros desta relé para ser expulso da deputa­
ção o Padre Venancio, e irem subindo os outros até lhe chegar a
posta do rabo, ainda que é ruim de esfolar. Estou persuadido que
o redactor escreveu isto, não para se ler em Pernambuco, sim fóra
deHe, anele não são conhecidas as façanhas do Padre Xico. Com
effeito-Padre Xico é moleque rabudo!

Benemerito o desembargador Bernardo José da Gama, a quem
a causa do Brasil liO norte deve tanto quanto ao Exm. SI'. José Bo-
nifacio no sul! .

Que blasphemia !
Que indignidade!
E' até onde póde chegar a ignorancia, o descaramento e o des­

aforo do Padre Quintella !
Que fez aqui o Gama pela cn.usa do Brasil? Fez tudo

9uanto podia lembrn.r a um ambicio~o descarado de indignidades,
Intrigas, motins e seducções para deitar a baixo a junta provisoria,
e eHe por-se na cadeira de presidente, acommodar seus parentes e
adherentes, e empolgm'em todos na fazenda nacional. '

. Que lindo não foi o prospecto dos novos funccionn.rios, que
denam dar as cartas n'estn. malfadada provincia! O Exm. Ber­
nal:do José da Gama, presidente; Antonio Elias de Momes, se.cre­
tal'lo; Rei dos Ratos, Ludgero, Paula Gomes, João FranCISco
Bastos, membros da junta; Pedro Americo, LheRourciro do erario ;
alfandega, intendellcia, trem e mais estações teriam iguaes re-
formas. '

Desde o Rio de Janeiro este desembargador não dispunha, e
apontava eRtas jarrochas com seus papeis, e instrucções mandadas
8_seu~ parentes, e aos amigos d'estes? E depois qu~ cJ!egou aqui,
~Iao fOI que ardeu toda esta praça em intrigas, em queixas contra a
Junta provisoria? Qual foi o Gama que faltou no dia 17 de se­
tembro passado no senadq para eleição do governo temporario ?

~lles mesmos espalhados por entre o povo pedindo nomtlassem
, <hto (lesembargador para presidente, não passaram pelo des-
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gosto a vel'gonha LIa ouvirem gritar-Fór:l Gamas, fórn Gama~,

nada de Gamas, por que são .... !
Quem p6de negar este facto publico na casa da camara ? Leia­

se o manifesto do 1.0 de J unho ele 1822 de Manoel de Freitas Pa­
checo; appello para o que eHe acabou de praticar no conselho de
estado no Rio de Janeiro, como consta do Pernambucano n. 9.

A benevolencia do Gama é da mesma laia da do redactor, cuja
pbilaucia miseravel chega a tanto que já se julgou com meritos para
deputado, e parece que chegou a tomar algum semicupio.

Igualar Gama ao Esm. José Bonifacio é emparelhar Catilina
com Catão.

Não se exige dos mascates mais que neutralidade! Que poli­
tica de redactor! Neutralidade entre homens da mesma nação,
que vivem no mesmo paiz, entre dous partidos diametralmente op­
postos, e quando não se pode deixar de tomar algum! Quem lhe
disse, ao redactor, que Pernambuco, o Brazil c o imperador só exi·
giam dos I,usitanos neutralidade?

O imperador?
Não. Leia-se a sua proclamação aos Brazileiros, que principia:

A nossa patria está atraiçoada; elle ahi nos diz: Aconselhae aos
que e'ste systema não seguem, que se retirem; e na portaria de
21 de Junho de 1822 manda ao governo provisorio, e a todas RS

autoridades, que quando informarem sobre a justiça de qualquer
pretenção, informem tambem sobre a adhesão dos pretendentes á
causa da união e independencia do Brazil, por ser Ilas actuaes cir­
cumstancias indispensavel couhecer-se escrupulosamente as pessoas
q~e se votam com sinceros sentimp.ntos a favor da causa sagrada
da reunião e independencia do reino elo Brazil.

O mesmo disse n'outra portaria do lDesmo dia, lDez e anno, 60­

bre os pretendentes militares; o mesmo vemos no decreto de 18 de
Setembro d<.> 1822, e nas Instrucções para. as eleições dos deputados
cap, 2 § 6. cap. 4. § 2.

Tambem Pernambuco, não. Porque não s6 o cabido tem mau­
dado por muitas vezes os parochos, que preguem a suas ovelhas
o respeito e afeno ao grande systema constitucional (pastoral de 4­
de :Março de 1823) como se tem clamado por vezl:'S, que se mandem
retirar da provincia os corcundas, e o mesmo governo já mand~lI

portarias p9.l'a evacuarem o paiz João Antonio de Castro, AntOniO
José da Silva, José Antonio Ferreira, José de Medeiros, por Rel'~m

inimigos da causa do Braztl. Mas, diz sem duvida o Padre QUlU­
tella, o ser ne~ttral não é ser inimigo. Que diz, meu loiro? Dê Cl\

o pé. Não só é ser inimigo, como é peior do que inimigo: en­
tende?

Quando dous partidos se oppõem diametralmente, com'o agora,
.A ~·ugeiçãodo Bmzil a po?'tugal, Olt A independencict do Brazil, 3

justiça. está somente de Ullla' parte. E aquelle homem que abraçar
o partido injusto, sempre o fará debaixo da face de bom e de justo,
e nisto mostra que é accessivel aos, encantos e attr:lctivos da jus-
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tiça, e que abl'açaria o realmente justo, si a ~ua justiça lhe fosse
apresentada de um modo mais claro e forte.

O neut?'al nem ahraça a virtude e a justiça apparente, nem
real; o que o torna peior do que o injusto.

O que se decide por um partido injusto, para o sustentar arriB­
Cll sua pessoa, os seus, sua fazenda e tudo que lhe pertence; si é
feliz, compra a sua felicidade á expensas dos mais custosos sacrifi­
cios, e si perdeu a demanda, fica bem castigado com as perdas, que
fez; o neut1'al, por isso que sempre segue o partido vencedor, ga­
nha tudo sem arriscar nada; e porque nem sem pre o 'partido vence­
dor é o justo, o neutral é um malvado, que está disposto a abraçar,
e de facto abraça, a injustiça e o edme, attendendo unicamente ao
seu commodo, sem nada se importar com o bem, nem com o mal
da sociedade. Por isso com toda razii.o se louva a disposição tes­
tamentaria daquelle rei de França, que supprimindo uma rebellião
de seus vassallos, determinou ao Delphím, que premiasse todos 08

vassallos que lhe foram fieis,perdoasse aos rebeldes; porém que man-
dasse matar ou destruísse a todos os neut?'aes. .

Pois como estão galantes aquellas falias de S. M. 1. com o
Gama e Manoel Ignacio !

Ha cousa que mais desafie o enojo do homem grave e sisudo?
Pois, Sr. Padre Marinho, no caBO de ser aquillo verdade, Vmc.

não a.chou outra maneira mais digna da magestade de um impera­
dor para annunciar aquellas honrarias, que eUe se dignou fazer aos
deputados? Não se lembra que vai muita differença do fallar de
um heroe, e divindade ao de UI11 pae seuhor, e capadocio?

Pois V mc. tem razão para saber escrever, porque para
isto chucha 260$000 àe substituto de rhetorica, sem lhe cus­
tar lima só palavra na cadeira. E já que vai comendo esse hono­
Tario de bt-bis a Nicolau, ao menos quando escrever, mostre a sua
hestimativa rhetorica. V mc. não fez dramas? E para affrontar e
rletlhonrar seus patricios não fez aquelle lJatriotismo amarrado, que
lhe rendeu lt substituição da cadeira em questão? Como ignora
aquella regra tão sabida de Horacio, Poeto v. 185 e scguintes :

Cowtuc1o, IlUllCa á scena cousas venham,
Que só la c1etraz della lugar tenham;
Antes da vista muitas cousas tira,
Que feitas fora, o autor depois refira '?

Pois aquillo que Se diz plll'a o tbeatro applique para estes casos
8e~vatís sel'vandis ; alias largue a peuna, llão iufame mais sua pa­
tl'la, não comprometta o governo. Pese o caso, e veja que lhe é
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melhor nunca lôahil' da classe dos lambe-torcidas, do que andar feito
um Apuleo ás avessas. (1)

Ui! ~el1hor redactor, que me enganei. Agora advirto que fal­
lei no Padre Marinho, devendo fallar do Quilltella; emende esse
lapso inadvertido da penna .... Porém não, deixe ir 38flim mesmo,
(lue tanto vaI uma cousa qnanto outra. Sim, um escreve, mas o
outro assigna.

Já estou melhor, senhor redactor, rarefez-se o enjoo; já tenho
fome.

Adeus, que vou vimr á sua saude, si publicar esta analysc,
uma botelha do l\1:adeira, que

Alimenta, aviventa,

Contenta, e sustenta.

Cabanga, á Oleia noite do dia 12 do terceiro .mez do segundo
anuo da indepeudencia do Brazil.-Sucu1'ltjuba "

Recebe os mens votos sinceros de amizade e respeito.
Recife de Pel'Dambnco, 17 de Março ele 1823.

Pitia.

(1) Apuleo representava um homem debaixo da figura de um burro;
o redactor do Dia,'io é um burro debaixo da figura de homem.



II

SOBRE APASTORAL DO C~BlDO DE OLINDA DE 4 DE MARCO DE 1823

Rm'a temporlllm felicitas, ubi sentire quae
velis, et qure sentias dicere liceat.

TACIT. 1. HISTOR.

Meu eharo Damão.-Eis aqui com a cara á banda aque~le

nosso amigo, que tinha dito tanto mal do santo cabido de Olinda,
tratando-o de corporação inutil por nada fazel'em, e prejudicial,
porque consomem da fazenda nacíonal urna avultada quantia, que
pocUa ser applicada a fins mais ltteis á igreja e ao estado: quero
ver agora o que diz aqueBe zangado Erasmo.
, Já sahiu o santo cabido com a sua pastoral de 4 de Março de
1823, reprehendendo os parochos por pe?'manece1'em t1'anquillos no
meio dos tm'riveisfu1'acões politicos com a mesmafi1'1neza, mudez e
inclijfe?'ença do ?'úchedo, que no meío do Atlantico épor todos os
l~dos batido das inso.ffridas onda,s. Os parochos das tres fregue­
ZI8S da pmça estão vendendo aZeIte as canadas, porque a pastoral
é só com eBes. O santo cabido, que tambem nosfuracõespolitícos

• conservou sua bocca caladinha, carrega com toda falta sobre
ellea i e fazendo quarta parte, não só quer deitar o lado fora do va­
rejo da censura, como, impiedade! inculca-se de mais a mais por
muito zeloso do bem das ovelhas, e amigos dellas em Jesus Ohristo.

Que espertalh.é?es !
Para isso não são elles ineptos e achacados, como lhes chama

o Dr. José Rebello Torres. Bem la diz o proloquio, que mais sabe
o tolo no seu, do que o avisado no alheio, .

E' bem verdade, qne os parochos tem em primeiro dever
pregarem ás suas ovelhas a verdade, illuminal-as nas trevas da
~gnorancia, persuadirem-nas no amor IDlltno, paz e concordia, e
Jst~ muito principalmente em tempo de perturbações e commoções
pohticas ou religio&as, em qne se devem sacrificar no todo pelo seu
rebanho i porém é igúalmente uma verdade incontestavel, que nas
actuaea circumstancias o santo cabido, não só não tem menos obri­
gação do que os parochos de curar as ovelhas, como qne tem a pri-

38
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meira, ou l}ue ::ião os pl'irueiros que deviam fa.lIar aos povo~ por 8uas
pllstoraes e por seUR sermões, e rnost1'Ctr-thes, qlte el'(t o ?ftaximo da
calumn'ia o boato assoalhado por gentos c1'tteis, e la para seus fins
de que as al/tol'idades politicas pretendiam estabelece1' urna nova 01'~
dem e rnudança ele govemo, Por quanto ainda que, fóra da va­
cancia da sede, o cabido não seja mais que um cortejo decoroso dos
bispos, e esteja tanto abaixo dos parochos, que s6 pelo titulo de
conegos nelll entram na jerarchia ecclesiastica ; com tudo, 110 actual
ensejo, por isso que exercita uma parte da jurisdicção episco­
pal, estão acima dos curas, e fazem de primeiro pastor; por isso
ante~ que os da segnnda ordem, devem zelar o bem, a paz e a
salvação do rebanho, e por elle slwrificarem-se todos, e serem os
primeiros no exemplo, para então vir a proposito a chamada pas­
toral.

Ora, visto que por se não quererem ver em apertos 'Com Pe­
llrORO e seu rancho, ou por falta de um zelo sincero e efrectivo do
rebanho, ou por outro qualquer principio, que não está ao nosso al­
cance, emmudeeeram, sem se lhes dar dos ais do Propheta,lJ01'que se
havia calado; o que lhes restava fazer era metterem a viola no
sacco, para que lh'a não fizessem em e'acos, e não virem fanfar­
rões, inculc9.ndo um zelo muito alambicado, vendo um argueiro
nos olhos dos outros, sem enxergarem a -tranca do seu, suppondo,
finalmente, que este bispado, que o Brazil, e que todo mundo, á
que chegar a sua chamada past01'al, se compõe de ineptos e acha­
cados.

Quando o immol'tal bispo de Beja D. Frei Manoel do Cena­
cnlo viu começarem ue grassar pOl' Portugal impressos, que espa·
lhavam proposições perigosas, fontes caudaes de er·ros na fé, cor­
ruptora:! dos bons costumes, e germens da libel,tinagem, não ficou
mudo espectador do lUal e do perigo, como o santo cabido de Olin­
da; aparou a sabia penna, e por ella fallou ao seu povo na sua pre­
ci08a obra Piedade ch1-istã, sem azedar-se contra os parochos por
não terem pregado aos seus freguezes; e o mesmo fez em nossoS
dias o bispo do Pará D. Manoel de Almeida de Carvalho na sua
pastoral, logo que lhe chegaram as primeiras noticias da nossa re­
volução de 1817,

Assim tem obrado outro'! muitos pastores de tempos mais re­
motos, e de outras nações,

Assim é que devia de obrar o santo cabido de.olinda; Illas que
fez o cabido?

Nada.
Com effeito, muito antes de Setembro passado viu o santo ca­

bido os inimigos da ordem, e os interessados na mudança do go­
verno civil, la pa?'a seusJins, calumniarem por toda parte os meUJ­
bros daquella junta, com dizerem que ella 11em seguia ,Portugal,
Hem se decidia pelo Rio de Janeiro, por quererem fundar uma re­
publica; o cabido sabia tanto das verdadeiras intenções daquella
jUllta, quanto sabe agora das desta; e que fez o c:J.bido?

Ficou caladinho!
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Foi a junta abaixo por esta improba faeç1io, ~e\'antou-se un
gOl'erno intruso; membros do lt>gitimo, e ciJadü.os de todas aR clas­
ec§ presos, injuriados ás portas mesmo do cabido; a guerra civil
rota; e o cabido?

Caladinho,
Os demagogos dos sediciosos, que ainda não tinham consuma·

dos seus planos, urdem novas perturbações, esgrimem as mesmas
armas da calumnia contra 11 provisoria actual, proclira-se com toda
cnergia o seu baque; c o cabido?

Caladinho, '
Viu o cabido a guerra. civil abril' a lice; derramar-se o sangue

precioso de irmão pela mão do mesmo irmão; e o cabido?
Caladinho,
Viu os POVQS divididos entl'e o erro e a verdade, vacillanteg

sem saberem que estrada seguir; a intriga e a calumnia correndo
com a rapide7. do raio, levando os estandartes da revolta até o mais
interior do bispado; os cidadãos probos calumniadoR, consterna­
dos, trementes, e esperando a cada lDom~nto pelo seu degoladouro
sobre os altares do interesse e da ambição; e o cabido? ,

Caladinho! ! !
Oh! Sempre infeliz rebanho! Desgraçadas ovelhas, a qnem

estes guardas extranhos lUugem duas vezeR por hom, e s6 sabem ell:­
trahir a substancia ao gado, e o leite aos cordeiros!

Foi o nosso estado realmente n.qllelle descripto pelo Propheta
nos sens threnos, em que a língua dos que mamavam, pela sede ,fi­
cou pegada ao eu palada?'~' os peqlLeninos pediam pão, e não ha­
via quem lh'o ?'epal't'i,se, E agom, agora que 1108 topes apparece.u o
8~ntelmo, é que trov~ja e relampeja. o Sinai, e apparece o santo ca­
bIdo cheio ele coIm'a e :l.zedume contra os paroch08, que não fizeram
o ~ell dever, dene cabido!

Oh! impostnl':-l.!
Oh! hypocrisia! '
E por este procedimento, men Damão, onde classificaremos o

santo cabido de Olinda? Entre o, bons pastm'es, que dão a vida,
p~as suas ovelAas; aqueIles que sacrificam a "ida temporal de pro­
pna vontade e sem constrangimento para apa!'centarem o seu re­
banho, para o vivificar, para livraI-o dos lobos; on entre os 111m'ce­
1,larios, que não são pastO?'es, e cujas ovelhas não são proprias ~' pOl'
1880 quando veem. appa1'ccer o lobo, fogem e desamparam-nas, e o
lob~ achando-as indeJe as, as rOllba e as diBpei'sa? Deixando ao
cabido a escolha do seu respectivo lugar, contentamo-nos somente
com lembrar-lhe, que com a sua chamada paslO1'al deram cincas, e
P.cm advertirem lavraram a sua propria sentens'a, como jásuccedeu
a David com o adulterio com Betsabeth,

Porém, meu Damiio, que mais querem 'as ovelhas?
Os conegos não se constel'l1aram sobejamente com os successos

de 22 de Fevereiro até 2 de Março? Por muitas ve7.es lagrimaR de
dor e de afllieção não Jayraram SU3..'l enrugn.daR faces?

Parece-mH estar v nrlo rep tida a trepidação de Jerusalem,
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quando Heliodoro foi tirar os theso\ll'os do templo, em que os sa·
cel'dotes vestidos de suas estolas se prostraram diante do altar' o
8ummo pontifice Onias, pallido, desfigurado, mostrando na fac~ a
constemação do coração, se achava rodeado de homens, de mulhe­
res e de virgens, Oh! que dor! Que de lagrimas não verteu o
santo cabido: coitado!

Sem duvida são como o r~dactor do Ma7'ibondo,que disse ao Pa­
dre Venancio, que os presos ele 1817 foram passar bem na Bahia, e
não padeceram como elie, que cu ficou liberto, e no meio das bai­
xezas a Luiz do Rego; tinha o seu coração feito em pedaços, pelo
mal que passavam aqui as familias' dos presos, Coitado do bomzi­
nbo do Mw'ibondo I E nada menos coitado do santo cabido!

Eu por mim, meu Damão, dava credito ao santo cabido; mas
ha neste Recife gente tão diflicil de contentar, tanto pedreiro livre
e captivo, tanto herege e libertino, tanto judeu ele rabo, qne dizem
que aquelJa dor, aquelle sentimento, aquellas lagrimas, aquella cons­
ternação do cabido são fabulosas; 1.' porque, a serem reaes, deve­
riam ter pl;oduzido o seu natural eifeito de empregarem, como es­
tava em seu dever, todos os esforços para a tranquillidade de suas
ovelbas ; o que não fizeram; 2,' porque parece, que elles,os senhores
conegos, ou de plano detestam a veracidade de Epaminondas, ou
para o~sequiarem a todas as laias usam muitos das restricções
mentaes, Porque, a mesma chamada past07'al, dizem, que por
m~titas vezes tem com te7'1w?'a ?'ecommendaelo, e mesmo rogado em
Jesus Oh?'wto aos pa?'ochos, que pregllem a 'lIwral evangelica, os
principios da cW'idade, ela maio?' elas Vi7'tllCles, o amO?' 7'ecipl'oco dos
homens, o respeito e afer7'o ao g?'allele systema constitucional, e ás
autoridades constituidas, .

De todos os papeis do cn.bido, que eu sei, o unico em que se diz
alguma cousa sobre este objecto, bem que com uma differença no­
tavel, é a ordem do mesmo cabido de 10 de Dezembro do anno
passado sobre a co11ectn., e mais nada, Ora, uma vez não são muitas
vezes; e penso, que este modo de contar é errado na arithmetica ~e
todos os povos da tena; e tambem porque em seu officio de 21 de
Julho do anno passado ao provincial elo C~rmo deste Recife diziam,
que, por accordo da junta provisoria com e11e, pediam ao provincial
promptificasse um cape11ão para Fernando de Noronha; e dirigin·
do-se aqneHe prelado á junta provisoria, esta ignorava inteiramente
esta mão forjaela do cabido, e com elle nada havia 3ccordado,

Ora, isto em portuguez castiço, ou legitimo de Braga, é 17le7tti7',
,cousa inteiramente indigna de nm Terra nova, quanto mais de gente
sn.grada em um papel publico, e ao prelado maior de uma corpora­
9[0; e pela regra do cesteiro que faz um cesto, etc" não é digno de
.crença o santo cabido de Olinda,

E aqui mesmo temos um argumento desta verdade. ElIes di~..
seram aos parochos, que si se elemO?'Q.ssem um s6 instante 1Ia~­

cução do seu ministerio, (de pregar) os l'emoveriam elas ígreJas,
São passados milhões de milhões de instantes, nenhum pastor
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tem dito as suas {H'elhas meia palavra, que seja; e o cabido ainlla
niío removeu a ninguem; ergo",.

E no· caso 'de que elles tivessem já mandado aos parochos,
corno dizem, era mistel' que primeiro clles pregassem para então ex:­
tranbarem aos parochos, e tel em com elles essa demonstração amea­
9ada. Porém não consta a ninguem que desde o deão até o porteil'o
da massa, conego algum hll:ia dito do pulpito ao povo meia palavra
que seja, sobre estes objectos; e Julgamos que o santo cabido de
Olinda não tem em Pel'llambuco tanto que fazer, quanto S. Carlos
Borromeu, arcebispo de Milão, o qual nada obstante carregar com
o peso do governo da igl'eja universal no pontificado de sen tio o
s8otissimo padre Pio IV, e o·tão gravoso governo da sua diocesp,
nãu se acreditou dispéusado de pregar por Ei mesmo a palavra de
'Dells ao sen povo. .

N'essa chamada pa$toml mostram uma graude adhesão ao
systema con;;titucional, quando contradictoriamente no ]á citado
papel sobre a collecta vem só com textos da Escriptura-O que ?'e­
&Í8te ao chefe da nação, resiste á vontade de .Dell"q. O q'.te resiste
aos mandamentos de .Deus, adqllil'e a perelição. POl' mim .OS ímpe­
l'antes impel'am, não ha poder que não emane ele .Deus,-querendo
rcnovar a sediça doutrina de qne a soberania vem immediatamente
dc Deus, e não dos povos; doutrina falsa, e que tantos damnos tem
cansado ao universo,

Ah I Que pretende o cabi lo com aquellas intempestivas propo­
si9ões? Bem se deixa ver, que devendo se limitar aquelle papel
somente ao que diz respeito ás orações pelo imperio, aquella snpe­
rnbuudancia nada menos é do qi.le um rebate contra a sabia e ver­
dadcira doutrina do presente seculo das luzes; um esteio dos cor­
cundas, e interessados nas monarchiaR absolutas e despoticas; e
nma porta franca para a discordia das opiniões, e fomento da
gnerra oivil; e um passo l'etrogrado para serem sepultados nas
tre~as da ignorancia e manietados segunda vez nos ferros do des­
potismo.

A vista daqllelle papel, meu charo Damão, eu tremi, por ver
que pode nos sei' muito prejudicial; porquanto bem sabes que
mesquinhez de IllZe!i é a do nosso povo, e o respeito religioso
com que elle olha para os ecclesiasticos, mormente parochos e co­
negos.

Não sabes o facto de Igu~rassú com o capitão José Maria Ilde­
fonso? Este oflicial achava-se naqnella villa, quando aqui deu-se a
ru~t~lra entre a junta provism'ia actual e Pedroso. O oflicial procurou
albClar as gentes daquelle lugal' a virem sustentar o governo,e quan­
do ~avia ajuntado alguma,se apresentaram dous homens armados de
esplDgardas, e praticando com o oflicial sobre este objecto, depois
de ouvil~o, respondeu um, cheio de fogo: ., Esta espingarda. só &e
ha de disparar nos inimigos de Pedroso, porque o Padre José Re­
bello.Torres, que é doutor e conego, que não mente, me disse que
\cdroso tem razão"; e lá se foram os dous caiporaB ameaçando o
cco e a terra, e o oflicial ficou conhecendo o formidavel partido do
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PedroRo, e levan1.ou mão uo empenho. Portanto lltW se clel'e oes­
prezar ayucJle papel do cabiclo. E' um papel manho@o,·latet allguis
in he1'ba; é um papel velhaco, que corre em nome do senado eccle,
siastico, qnc na presença dos simplices, ignorantes e fallaticoa repre­
senta ulDa corporação dc sabios e virtuosos.

Portanto, men chal'o Damlio, faze um serviço a humanidade,
e i1á gloria a Deus, abrindo os olhos a esse pohre povo, em que vi­
ves. Dize-lhes, que a soberania não vem immedil.ltamente de Deus,
sim (los mesmos povos, como até confessa o mesmo imperador no
Ren decrcto d(~ 3 dc Junho do anno passado; dize-lheR, que csses
textos da Escriptura santa, que traz o cabido ao seu papel da co11ec­
ta, não se entendem á lettra, de modo que se persuadam, que Deus
manda.ndo fazer detf\l'minadamente taes e taes sociedades civis,
investira os seus chefes de um poder, que os POV08 não tinham, e
que portanto não deixou aos povos a faculdade de esoolherem
quem os' governe, c do modo que j ulgurem cond ucente á sua feli­
cidade, relativamente ás circUlnstancia do tempo e lugar; não,
lião entendam assim. Essas autoridades santas se dirigem Unicll­
mente a fazer a soberania mais sagrada e respeitav'el, e com fun­
damento no (jireito divino; porque nascem do direito natur:\l dos
!J0\'os.

Multiplicando-se consideravelmente o geuero humano, conhr­
ceram o~ homens pcla lei da razão recta, que só se attenderia á 01'­

r1elll, conserva~'ão e augmento da mesma especie humana, segnndo
á lei natural, por meio das sociedades civis; e como Deus fosse (I

autor d'ql1ella lei, deveria ser considerado tambem como o au­
to" das sociedades cil'is, e por consequencia do poder soberano,
sem o qnal se não podiam conceber estas sociedades.

E' da razão recta, que fallou pela bocca de um publicista, por
todos respeitado, que a Deus se devem attribuir não só aquel1es es­
tabelecimentos fliitos il1l1l1ediatamente por S'la ordem, mas igual­
mente aqucllcs que foram feitos pelos mesmos homens, conduzidos
pelas luzes da rectarazão, para se desonerarem dos deveres, que
lhes impõe a lei natural, conforme as conjullctl1ras do tempo e
lugar.

Deste principio, c ele ser Deus o autor da lei natural, é quc ~e

. entende ter Deus mandado manifestamente fazer as sociedadeR CI­

vis, e mais nada. Quero dizer, que não se deve deduzir, que D~us

haja leterl11inado, que se faça esta ou aquel1a sociedade debaIXO
desta ou daqueJla forma de governo, tirando dos povos e nações
a escolha do seu governo, e o poder de que são investidos os gl)vel'­
nantes,e a faculdade de mudarem quando julgarem de razão para
seu melhoramento, e feiiz existencia.

:Ne ,es textos da Escriptura trazidos pelo cabido, e em ou­
tros, como-Devemos m'ar pelos 1'eis, e p01' todos os que estão em
dignidacles- Todo hornem est~a sujeito ás autO'l'iclades superi01'e$ j
porq/Le não hct potestade qtte não venh.a de Deus j e as que h~
f'cn-arn ord nadas P01' Deus- qual será a forma de governo cil'll
q ne si:! n:1o compl'ehenda ?
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A. 11\0narchiu, :l :lristocl'3cia, 11 democracia, touus são potesta­
des; todas vem .le Deus; todas são ordenadas por Deus; a to­
das se deve de obedecer, c por todn.s se deve dc orar.

E da maneira que Deus é o instituidor na monarcóia, o é
Lambem na aristocracia e democracia, ou puras, ou temperadas.

E a unica consequencia que d'aqui se deve tirar é, que Deus
approva toda e qualquer forma de governo, que as nações hajam
de cstabelece1' para meluor encherem os deveres da lei natural;
bem como quando se trata da escr"avidão Deu~ manda aos se7'VOS e es­
craVOS, que obedeçam a" seus senh01'es tempm'aes,com temor e trem01',na
sinceridade de seus COTações ; com o que jámais se pode provar, que
DeliS mande positi vamente estabelecer a escravidão.

Esta, meu Damão, é a verdadeira intelligencia, que se deve
dar ás allegações do cábido ; intelligencia conforme a razão recta,
fundada no direito LIa natureza, que é o direito de Deus, digna
da sabedoria ejustiça divina, sustentada pelos homens mais sabios
c virtuosos dos seculos illuminados, e finalmente praticada, po­
demos dizer, desde o berço do genero humano.

Ameaçam aos parochos com expulsão das igrejas, e queixas
ao imperador, si elles não pregarem. Bem como da segunda amea­
ça uingnem duvida, assim tambem da primeira duvida muita gente
bôa, e dizem que a tanto não chega essa fracção de jurisdicyão epis­
copal, que elies excercem ; e que si tal fizerem, é somente pelo
nol'O principio de jurisprudencia estabelecida em Pel'llambuco, de·
pois da Independencia do Brazil, a saber,' Tudo se pode jazei' sent
autoridade intei7'omente ; ou 1tUrapassando os limites da que se tem,
com tanto que se diga elas victimas do despotismo, que não adop­
latam a causa do B1'(lzil,e não pregavam pelo systema do Rio ele Ja­
neiro,

Mas, porém, que lDal vai ao cabido em ir extendendo a Rua
~\ltoric1ade? Tolos serão os que se deixarem cavalgar, Ora, si
li-ades do Carmo e de Sant.o Antonio se deixassem Jevar do ter­
reil'o de patacão, com que veiu o cabido, quando lhes pediu capel­
lães P:ll'U Fernandes de Noronha; isto é , como o?'(lína?'ios, e dele­
fiados cl'El-7'ei const'itltcional, em qualidade ele Grão Mest'/'e ela
cavaltaria, e 07'dem de 110sso SenhO'/' Jesus Ch7'isto, e dessem OR

capellãe , que já não teria feito o cabido? Sabe Deus o uso quo
ellcs davam aquelle obsequio, que lhes concederam os do Carmo dc
cntral'em em sua igreja de cruz alçada, e com todo estadão cabida!.

O certo é , que elles não mettem prego sem estopa, e que até
COIll sens mellmos clerigos aproveitam todos as occasiões de exten­
derem Rua autoridade; eiR a prova.

~Iol'reu a mãi do defunto deão .JHanoel Xavier Carneiro da
Cnnha; e apresentando-se o seu parocho, o de S. Pedro de Olin­
da, para officiar, e levar ao sepulcro a sua ovelha, foi lançado
f6ra deste direito pelos conegos, e Ulll destes foi o que officiou,
r,elo novo principio de direito cabidal, privativo de suas 'senho­
nas de Pel'llambuco, isto é,-mãi de conego não é ouelha de pa­
rocho,
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Ntio valeu, meu Damão, ao parocho nem digcsto, nem institu­
to, nem decretaes, nem concilio, nem nada,

Esteve o negocio em tal calor, q ue si o pal'Ocho por medroso
não se acommoda, como José do Egypto com Zoleica, largando-lhe
a capa, havia sem duvida algum desaguisado, porque cada cOllego
já estava um coral de vermelho; houve espectador curioso que lo­
brigou em algum a boca escumando, e um bater de dentes,

Assim, senhores parochos, preguem, ou senão .... ou se nilo,
Parece-me, meu Damão, que teràs embicado no uso constante

que hei feito da clLurnuda past01'ul, e estarás dizendo la com teus
botões-Pois não é pasto7'al.@ Com éffeito aquillo não é uma carta
pastoral d'aquellas, que os bispos costumam mandar aos seus dio­
cesanos para reforma dos costumes, para illustral-os na fé, ou mo­
ral, pam prevenil-os de alguns erros e perigos, e finalmente sobre
algum objecto do seu ministerio. Ainda que objecto era para uma
pastoml, com tudo o modo exotico com que foi tmtado, fez com
que aquillo não seja uma pastoral; o estylo impuro, barbaro j ea
linguagem anti-portugueza, e a construção anti-grammatical, mos­
tram que o seu minutador é de algum reino da estranja.

Si '0 cabido não estava ao facto da natureza de uma tal peça,
porque não leu as epístolas do S. Paulo, as pastoraes do immortal
pispo de Héja D. Frei Manoel do Cenaculo, as de D. Frei José Fia­
lho, as de D. Frei José Maria de Aranjo, e outros bispos nossos,
que devem estar exaradas nos livros da camara episcopal, para fa­
zerem suas pastoraes em forma, e não virem com um bando, ou o
que aquillo é, e chamal'am-lhe pastoraes 't

Aquelle papel é tão miseravel, tão provocador a riso até pel08
erros crassos na parte grammatical, que por veZéS me tenho querido
persuadir, que é apocrypho, e que alguma mão inimiga pregou
aquclltl rabic!lO ao cabido; mas o silencio deste, e a falta de recla­
mação contra uma hl perfidia, como prudentemente fez o senado
deste Recife no seu .Esclu1'ecime/lto, contra a calumnia. de José Ma­
riano na sua .l.fJxposipão ao Publico, me persuadem que a pastoral é
<10 mesmQ cabido.

Notarei algumas das suas faltas e puerilidades, deixando ao
leitor reflectido outra!'!, e as stlas razões.

Que modo de allegar com Ezechiel, Daniel e S. João '?
Quantas cousas disseram estes contra os impio,s, qne não se po­

dem acommodar aqui á força do maior torcedor?
Não pelo modo do castigo, p07'ém pelo da peita eterna. Então

pena eterna não é castigo?
Os Sttccessos do dia 22 nos consternou. Que figura. será esta?
O 1'espeito e aferro av gl'ande systema constit'ucional e ás all~'

1'idades constituidas. E' um hyperbato pueril, com a mudez e m­
differença do rochedo.

Tal/ta mudez ti indijf'erença no meio ele tanto marulho. E' t~mll
repetição a mais insulsa, apezar do trocadilho entre mudez e indijfe­
rença.

Estas e olltras lUuitas cousas, que deixo ao leitor daquella in-
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comparavcf pesm, fazem que seja uma insoffrivel basofia a de suas
senhorias, quando uma dellas disse, que os r'eelactor'es do Recife
nãu se afJreviam a tocm' no santo cabido, p01'que sctbíam que lá havia
gente sabia.

A sabedoria, llleu Damão, se mostra nos eseriptos, e a do santo
cabido é a que vês; mas, porque vem 11 talho ue fouce, não quero
perder esta nota. O cabido pediu aos religiosos capellães para
J!'ernando de Noronha, como onlinar'ios e clelcgados ele El'-'l'ci cúns­
titucional cm qualidade ãe (rão mestr'e da cavallaria de Nosso
Senhor JeSltS Chr'istb, e o sabio bispo D. José Joaquim da Cunha
de Azaredo Coutinho demonstrou na sua allegação juridica, im­
pressa em Lisboa em 1804, quo eram do padroado da coroa, e não
da ordem militar de Christo, as igrejas, dignidades e beneficios
dos bispados do C:1bo de Bojallor para o sul, em quo sc comprehen­
dem os bispados de Cabo Ver lc, S. Thomé, Angola, Brazil, India,
eaté a China, '

Este papel, que :1uda pelas mãos de todos, e, segundo me dizem,
ha muitos no Semiuario de Olinda, ainda não chegou ás mãos do
santo cabido; pelo que ainda escrevem o que vês.

Ora, si neste artigo, que lhes toca tanto do perto, se :1cham tão
atritzados j o que serão em outros pontos?

Santo Deus! Que miseria !
Afinal, meu charo Damão, a celeb7'e pastor'al do cabido escan­

dalisa a todo homem de bom senso, e justiceiro. Os conegos, em
quanto vivo o bispo, não tem obrigação de prégar, 'é verdade; Lotlo
oseu oflicio é resarem no coro as' horas c:1nonicas, por isso recebem
ela nação as suas respectivas prebeudas, e as distribuições quotidia­
nas, quando assistem áque11as horas, a que elias são additas; porém,
em sede vacante,como se, enfronham de primeiro pastor, devem pre­
gar, e ser os primeiros em pregar, não só pelo principio de sub ,titui­
rem nos oflicios do bispo defunto, como porque la disse o Apostolo,
que IJeu,s deu a su,a Igrej:1 uns para apostolos, outros para prophe­
tas, outros pará evangelistas, outros finalmente para pastores e
doutores; de modo que não se póde ser pastor, sem ser ao mesmo
tempo doutor; não se póde governar, sem ao mesmo passo pregar.

Basta seculo e meio de impostum, basta!
, A nação vai a ser reformada em todas as classes, não deve ser
Isento da reforma o santo cabido. Não convém term'os homen
8ustentados a tanto cnsto,só para andarem embonecadOEl de roquetes
cu~tosos, mnrça s de seda, :1nne1S nos dedos, veneras de Christo ao
peito, e nas cabeças solideos, que nem ao santo Lenho tiram. Não
8e eleve sobrecanegar a republica de dignidades ventosas e o~t?as,

Como lhes chamam os.canonis,tas. Não devem occup!JJr as cadeIras
~o senado ecclesiastico homens qne se vão honrar com ella'8; e11es
uque as de\'em honrar.

'Quando o homem seria vê estes senhores cnm todos os signacs
externos dos talentos e merecimentos, porém sem a realidade, em
Vez de respeitaI-os, dá uma caquinada,.e diz com a raposa d:1 Fa­
bl\h~: Oh qu,Q.nta slJccies, vC7·ebm1n rWI. habct!

3l)
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Sem duvida, meu Damão, quem leva toda a culpa deste aran­
zel é algum vigario ou coroado, porque o santo cabido não pôde
comprehender como um leigo se importe com isto, e saiba mais das
obrigações del1es, do que cllcs mesmos. Pois saiba o cabido, que
aqui ha mais do que um José de Barros Sujo, que sabia mais da
constituição do bispado do que todo o cabido junto; e saiba qne
não é a primeira vez que os leigos se mettem, não só nos negocios
ecclesiasticos, como até nos da fé.

Quem eram Prospcro e'Hilario, que tanto trabalharam contra a
heresia semipelagiana, defenderam a graça, c o seu d'lUtor ?

A excepção de um, que não nasceu para conego, e soffre estas
senhorias para ajuntar um thesouro de merecimentos para com
Deus, nenhum dos outros responde a este quesito.

Peguem da penna, escrevam e mostrem seus talentos; dêm
tambem alguma cousa a ganhar ao bom do Pinches, e não estejam
feitos uns mandriões sem nada utilisarem a humanidade. Lem­
brem-se do Lutrin de Despreaux, e do Hysope de Diniz, e não quei­
I'am dar materia a novo canto.

Adeus, meu Dam[o, recebe 08 votos sinceros de amor e res­
peito, quo te offerece o teu amigo

Pitia.



III

·80BR~ os PROJECTOS DESPOTICOS DO MINI~TERIO DO RIO DE JANEIRO

Rara ürmporlL1n felicitas, uU sentire quae
lUZis, et qure sentias diGere liuat.

TACIT, 1. lliSTOR,

Meu charo Damão.-Âs tuas cartas ora mo fazem rir, ora me
mortificam; porque são tantas as cousas, que te diio no goto sa­
bei-as, o tudo ao meslUo tempo, que fico embaraçado sobre a esco-
lha dos sugeitos. .

, E', portanto, prE'ciso tenha alguma digestão no que exiges de
mim, Pediste-me informações sobre as prisões do 1.' de Janeiro,
procuradas por J acintho Moreir:I. Scveriano da Cunha; e i~ual­

mente das perturbações d~ 22 de Fevereiro; quando já te haVIa es­
crevinhado algumas linhas tendente\! a estes dous objectos, eis que
recebo a tua, na qual pedes o meu conceito sobre o espirito do mi­
nisterio do Rio de J anei 1'0 tocante a liberdade braziliense, e queres
eate ultimo negocio com prefereucia aos demais. Por esta vez sus­
pendo a penna daquelles primeiros, e tratarei do ultimo; mas é isto
.em exemplo.

A materia é arri!lcad:I., mas escudado com a liberdade, que
. Magestade Imperial e Constitucional deu nas pessoas dos procu­

radores geraes a todos os Brazileiros para advogarem a causa do
Braúl da fO?'ma ha pouco jw'ada, ainda que seja contra tt S1la
pessoa, direi o meu pensar, que todo se funda nos documentos, que
tenho á mão; e si não for em toda claridade, deves attribuir ao
pouco atilado do meu entendimento, e inexacto expressar.

Uma devassa aterradora contra republicanos, aberta naquella
corte, e mandada abrir aqui, no Maranhão, e n'olltras provincias;
um negro bando de infames espiões de todas as classes; uma Dova
Bucia de malvados, deb:1ixo do titulo impostor e religioso de apos­
t0108 ;.a instituição da nova ordem do Cruzeiro, com que se tem en­
godado aos fofos, e premiado a indignos; cinco Andmclas nas côr­
tes, dos quaes dons são ao mesmo tempo ministt,os e secretarios de
estado, e todos aristocratas orgulhosos; o soberano congresso ater-



- 31:2 -

raJo com mai.' de vinte mil baionetas, que o rOllean~; a desordem
mettida em muitas provincias por emissarios do ruinisterio; muitas
ordens e dec?'etos, que, apezar de cohonestados de motivos espe­
ciosos, são no fundo encaminhados a enfraquecer as provincias
e ao mesmo tempo pôr o Rio de Janeiro em um pé reRpeitavel ~
temeroso; o tribunal da policia mais desaforado do que nunca j

tudo isto, e outras muitas cousas, que por brevidade calo, são os
motivos que tenho para te dizer, que estamos enganados; que não
temos constituicão liberal, santa e digna elo Brazil; que os deputa.
dos foram mandados testemunhar mudamente o que faz o ministe·
rio e seu conluio, e assignar a papeleta de Oarlos VIII aos Floren·
tinos; e que. si já e já, attendendo aos nOSSOf:l verdadeiros interesses,
nos não 'encaminhamos a 8. M. I, e Oonstítucional, representando.lhe
pelas nossas camaras e governo, que, em desempenho da sua sa­
grada palãv?'a ele sacrffica?' a sua tp?'op?'ia viclct pela saude efelici.
dade da nação, deve pôr o supremo congresso em estado de ob1'llr
com liberdade e desassombrado, para então poder fazer uma cons­
tituição, que s~ja aceitavel ao Brazil, fazendo apartar da côrte as
innumeraveis baionetas, que terrorisam o congresso, tirando as
pastas aos dous Andrades deputados, protege.ndo os homens libe­
raes e honrados, e os amantes da' liberdade e grandeza do imperio,
dando á imprensa toda a liberdade digna destes tempos; nos ha­
vemos de ver na possivel collisão de ou arrastar mais pesado e
mais vergonhosos grilhões do ferro ele 80rocaba, ou ve,. nos as
costas lavadas do nosso sangue, e os nossos campos estrumados com
os nossos ossos, para produzirem saborosos fruetos ao colono des­
potico e impio.

O ministerio, habil em astucias, e t.emendo eseandalisar os po·
vos com cousas maiores, tem procedido muito de manso; e levando
sempre a mira no fim de plantar a arb.itrariedade no Brazil, refc·
rendou o decreto de 16 de Fcvereiro de 1822, ae modo que o,
ministros de estado tivessem assento e voto no conselho dos procu­
radores geraes. Isto desagradou a muita gente de olhos abertos, c
todos conheceram quanta agua no bico trazia este assento e voto
dos ministros de estado.

N a corte escreveu-se contra este decreto, e se fez ver n.a
.JJ:Ialagueta, que isto era um meio do ministerio poder descobnr
o Eentimento das provincias, e tomar então aquella estrada. que
julgasse a proposito para seus fins; e aqui a nossa junta. pro­
visaria não foi tão cega, que deixasse de conbecer o laço que
se armava ás provincias;. e nada obstante as razões especiosas_ da
portaria. de 27 de Maio do mesmo auno li nossa 'junta provisOJ'la, e
de uma analysc, que appareceu impressa no H.io de Janeiro sobre
as reflexões da ~falctgLleta, :f:i.cou sempre em todos a mesma descou·
fiança, e sempre esperavam pelo fructo daquella semente, que sc
figUl'OU tão boa; e por desgraça nossa não foi frustado o que se
esperou; porque fez :ver o tempo, qne assim como Louve razão para
o. ministros de estado entrarem naquelle conselho, Lambem agora
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prevaleccu a mCl'Jl13, on ontra igual para serem ao mesmo passo de­
putados em côrte, e estar~m com as pastas do ll1inisterio !

Que golpe de mestre!
Que passo tão bem seguro para o despotismo ministerial! !
Ah I roeu caro Damão, estamos á bor..la do preci picio; c ~i os

braços eh eaul,ela e do valol' nOfl não Bustentarem, cahímos no a­
byamo insondavel da m'bitl,(t1'iedade ministerial j e então adcus
Pernambuco, adeus Brazll; e ficaremos o escarneo de Portugal,
c a fabula do mundo,

Tudo foi dar-se aquelle primeiro passo, que era mais difici!.
Acostu1Uado~ os deputados com aquelle exemplo, perderam o hor­
ror á trama, e não lhes custou ver entre si homens, que formavam
a legislação para e les mesmos a executarem,

'Bastava, ou bastou mudar as settas em grelhas, di7.endo-se
como em Maio do anno passado: Si os ministl'oS de estado tem.
pelo decreto assento e 'L'oto no conselho, longe de sel' esta JYreroga­
tiva, como l'eceia a jW'Ltct, um meio de l'esuseital' o antigo despotis­
mo ministerial, é anteB um p7'ovidente l'eeU7'BO que habilita os pl'oeu­
l'adores ce 1'equere1'em dos ministl'os,fuce áface,as 1'azões de qualquer
l~ellida tomada 011, p,'oposta, a l'ebatm'cm di1'cctamcnte sens argumen­
tos c a convencC7·em-n'os. dCtfalsídade de SCte8 ]Jl'incipios, ou <ia sua
mafe; bastou dizer-s~ isto, ou quasi isto,para todo. se convencerem,
apoiarem as razões do ministerio, e se hourarem muito de ter no seu
gremio homens ~xtraJlhos, monstros em politica, officiaes do gover­
no, amalgamados- em representantes da nação,

Que principio tão monstruoso! E quaes serã.o n.fl consequell­
cias?

Que se deve esperar desse congresso?
Oh! das côrtes, alerta! Eia sns, gente forte e sabia; coragem!

Não qneiraes perder a confiança de vossos constituintes, com pas­
sos de laxidão e cobardia! ! !
. As objecções, qne a noyajunta provisorin. fez áquelle decreto, e

a franqueza com que se pronunciou com S. lVI. T. e Constitucional de­
ram a conhecer ao ministerio, que nós podíamos oppor uma barreira
ás suas sinistras pretenções, e inutilisar ou muito difficultar os seus
projecto. ; por isso não julgou meio ma,i ' proprio e abrevin.do de se
ver sem esse estorvo do' que a mudança dajunta, Por cujo motivo
nos enviou perturbadores dn. nossa paz e tranquilJidade, que
~chando no povo voluvel e sem reflexão alguma desc?nfiança da
Junta por esta impoliticamente haver feito monopolio dos seus
passos para com Portugal e o Rio de Janeiro, sopraram o fo­
go, que occultamente minava e fizeram arrebentar prematura­
mente a explosão do 1.' de Junho do anno passado; e dahi até Fe­
yereiro fugiu de nós a paz e a ordem, e levantaram suas telld~ts a
Intriga, o elesassoceO'o e a desordem; e si acaso os homens honrados
nã.o se tivessem proposto, ao travez de todos os perigos ey:abalhos,
a sustentar a provincia proxima a ahysma!'-~e, ou est~\'lamos nos
horrores da anarchia e estragos ela guerra ClVl1, ?U, donunados pelos
celerados alJostolos, verin.mos arrastando eadClas os homens pro-
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bos, sepultados €'11l hellionuas lll11sll\.0rl'::IS lJonmdos plles, familias
dCRoladas, mães deshonestadas, filhas prostituidalil, e toda a provin­
cia ustcntando sobre suas ruinas o throno do despotismo ministe·
rial.

O primeiro ministro de Portugal em 1817, para plant:u a paz e
a ordem no Porto, prende, devassa, únforca e degraçla; o primeiro
minlst.w do Brazil, para se SUt;tental' no seu thronc de ferro, manda
perturbar Pernambuco, depor os governos, premia 08 demagogos,
e enehe a ordem do Cruzeiro de indignos Lanristons: Pombal é um
malvac1l', Andrada é UIU santo.

Oh tempom! Oh mores I
Daqui procedeu RUpp01' o primei1"O ministro,qne o Menezes nos ti·

nha conduzido á adhereneia ao Rio,nada obstante asna pequenhez e o
seu nada,e por ahi ter·nos cm Illenos conta do que d'antes, como di·
zem muitas cartas la côrte; o que eombina com os ameaços,que nos
fez um irmão do dito ministro de que deve:ríamos ?'eceber a constituição
qlte elles nos f)'Uizessem da?', senélo p01 bern, á fO?'ça, que é a ~tttimCt

'rá?;ão dos estados, E como pôde muito bem sneceder, que o tal se·
nhor ameaçador queira ter a gloria de ser o que nos venha apresen­
taI' a constitnição ministel'ial, por caridade o advirto, qne si de tal
o encarregarem, .dê sna desculpa pam não vir, pol'que talvez diga
com o Sulmonense- Qllalltum erat o magltí peritll?'o parcere lJivi
ut saltem pat?'ia contmmtla?'et humo.

Devassa aterradora!
Sim, meu charo DamiÍo, uma inquisição politica se abriu na

curte, e mandou·se abrir aqui e 110 Maranhão cont1'3 republicanos,
carbonarios, etc,; pelos quaes entendem todos os homens, que não
pensam eomo o mini8terio. Foram no Rio presas mais. de trezentu
pessoa, que povoam ainda a cadeia, Ilha das Cobms e Lage; an­
tros foram deportados para fóra do Brazil; e outros querendo es­
capar a esta proscri pçüo de Sylla, emigraram de sua patria, e foram
procurar refilgio e gasalhado em terra lllheia,

Aquelles mesmos que mais haviam trabalhado para a inde­
pemlcncia do Brazil, e acclamação do nosso adoravel imperador, já
com seus cseriptos, já. com suas acções, foram perseguido., expa­
triados e presos, sem lhes valer a alta representação de pl'ocw'aclo­
?'es gemes das p1'ovinc'tas, nem o sagra;do caracter de deputados.

Quem lê, meu charo Damão, a resposta a carta do Amigo dc,
o?"CJ,em, inserta no Dia?'io do (Jove?'no do Rio, numero llZ,nào póde
deixar de tlncher-se de nma indignação contra um minh,terio, que ~a­

crifiea á ua ambição c ao seu sy tema othomanico a "ida, a V11"­

tude e a honra de sens concidadilos,
Sem duvida estarás dizendo la eomtigo: E' possível que Bnt­

sUeiros, CJue homens reputados PO?' pat1'iotCls, e que se mostravam
tão inte1'ossados pelo bC?1~ do Setb paiz, s~jam ag01'a 08 pri11wi1~OS
verdugos de seus compatnotas, os opp?'esso?'es de sua mesma naça,!!,
os tY?"annos de sua pat1'ia? Não sô~ é passiveI, como 6 o qne e. t~o
nossos olhos vendo, e nossas orelhas ouvindo, Aquellc ad ql!lcl
mortalia pect01'a ("ogi au?'i sam'a fames do Poeta não o entendas SÓ
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da avareza; entende-o llc toJa e qualqller paixã , qllC form:l. u ca­
racter part,iculur de cada 11m <1015 homens; cutenrle-o eh am biyão,
da Jascivia, do orgulho e desejo de dominar.

De ordinario eombate-se o despotismo, porque esLá nas mãos
dos outros, e em chegando ás nossas, tudo nos é licito, tudo pode­
mos, e levamos a rojões quanto se oppõe ao furor dos nossos alfl'c­
tos, e a nosso ponto de honra; e nésta cega carreira nos não lem­
bram o baque de um Pombal em Lisboa, nem a morte de um
Prilla em Milão. Não nos lembramos que os ministl'os cahem de
cima dos, assentos, e debaixo dos golpes da desesperacão e da vín­
gança; fica porém o povo, a nação, a patria,

Bem certo de que o despotismo não pôde sustcr-se e progredir
nos lugares, em que é licito ao homem dizer com fl'anquezn. seus sen­
timentos, o ministerio, por meio da perseguição contra os escripto­
res liberaes e putrioticos, tolheu a liberdade á imprensa, e destruiu
o vehiculo, por onde se podia instruir a nação de seus verdadeiros
interesses, e apontar-lhe os abysmos, em que lhe podiam submergir
a sua felicidade,:l sua honra e a sua gloria. Calaram-se todos os es­
criptores de peso, não fallou o Periquito, não viaj ou mais o OO1'1'eio,
nem ardeu a lJt[alagueta; e'fic::ll':lm dando as cartas,á sombra de pro­
tecç[o e'instrucções do miuisterio, um Dim'io elo Governo, um Re­
gulador Brazileiro, um Espelho Ust01'ÍO, escriptos subversivos da
felicidade do Brazil, da liberdade ua nação, e esteios do despotis­
mo ministerial.

E agora que, afiançado na abertura do soberano congl'es&o, e
de ordem de S. M. I. e Constitucional,torna o redactor da Mala.que­
ta a lançar mão do arado desamparado, para no campo da illustru­
ção publica semear o trigo das verdades, e arrancar o joio das n.rbi­
tl'al'iedades, e se dirige a S. lYI. l. e Constitucional, mostrando-lhe
as manobras machiavelicas do ministerio para se conservar despo­
tico com compl'omettimento do imperador, e risco da causa do Bra­
zil, succedeu, , ,. que horror! cahe'me a penna da mão!, ... quem
tal esperava no tempo da liberdade, na capital do Brazil, á vis­
ta do seu perpetuo defensor, á face do supremo congresso! ....
811ccedeu que entrando cinco assassinos pela casa do redactor,
o deixaram por morto com dous dedo·s cortados, tres cutiladas
lia cabeça, e todo mais 'corpo passado de feridas, e massado a páo,
afogado em seu proprio sangue, e alguns de sua familia c dous
amigos, que com elle estavam, tambem espancados e feridos!

Que attentado' I

Em que ponto do globo, em circumstancias ignaes áE> nossas, se
obrou um feito tão monstruoso e revoltante, como este? .

Por muitas ve7.es orou Seneca com a maior liberdade no tem­
po de, Caligula, e sua morte no de Nero não foi em ~ircum~tan,cias
IdclltlCas ás nossas e assim mesmo teve uma espeme d~ Justiça;
e si as Filipicas de àiCCl'O lhe mereceram a morte, foi nos tempes­
LUOBOS ~empos de Antonio quando não havia um imperador justo,
libera-l, que mandasse defender a causa da patria, ioda meamo
contra sua proprict pessoa,
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Este monstruoso facto não será, meu Damão, não tem todas as
appm'encias dc irlUão uterino daquella morte atraiçoad~, feita em
nIU cidadão de S. Paulo, qne defendia ';l !'ua honra e de sua familia
ultmjada e ferida por IIIll dos Andradas ? '

Quem tal pensava!
E' além de toda esperança, que não querendo nós sofi'rer a es·

cravidão do despotico ministerio de Portugal, o orgulho de sua
nobreza, as injustiças dos seus bocas, venhamos arrastar os gri­
lhões fOI:jados por uns Paulistas, e quatro peões fidalgos do Rio!
Mas não, Deus que vigia sobre a boa fé dos humano, ,. e do alto
dos céos :vê a sinceridade de nossos corações, e a pureza dos nossos
sentimentos, não permittirá jámais que sejamos opprimidos o es­
magados; eUe nos lembrará meios, e nos dará valor para desorga­
nisarmos os planos dos perversos, e a infatuação dos malvados con­
selhos de Achitofel não foi privativa dos tempos de David.

Aconselharam ao nosso adorado imperador, qne formasse UIll

batalhão de Suissos para guarda de sua pessôa. Pois S. M. carecia
ser guardado por tropas estrangeiras? E guardal.o de qnem ? Dos
Brazileiros? Não ha contradicção tão palmar a tudo que S. M. 1. c
Constitucional tem dito, e feito pelos Bràzileiros. Qual é o papel,
dos que correm impressos, feito por S. Iv.I. l. e Constitucional, do
qual se não veja quanto S. M. está certo do amor, amizade e adhe­
são qne lhe tem os Bl'azileiros? Tendo-me sido c01ifi1'mada pOl'
unanime consentimento e espontaneidade dos povos do B1'azil a
dignidade e pode1' de regeI/te deste vasto impe1'io~' (2) Apenas os
ptt1'OS votos, e amOl' geml dos 1Yriosos Bmzileiros me collocaram 1W
tlwon\) constitucional ela Amm'ica austml j t3) Elle (o povo b1'azi·
lei1'0) foi unanime enf escolhe1'-me pa1'a se,t difenso'l' p(J1'1Jetuo, lwn­
1'080 cargo que aceitei, e quip sabe'rei desempenl~ar a <-"usta de to.elo mel!
sanglle; (4) são palavras deS. M. 1. e Constitucional.

Podem haver e.\.rpressões mais terminantes do que estas de S.'
M. sobre o afi'ecto dos Brazileiros? E que motivos tem havido
para que S. M. desconfie dos Brazileiros ?

Esta creação, além de odiosa, porque traz comsigo preferencia,
emulação, e choque entre este corpo e os batalhões do paiz, é im­
politica, porque prodnz a desconfiança nos Brazileiros; e da des­
confiança á insurreição o ascenso é muito pequeno e facil; e seja
qual for o fim, que Leve em vista o ministerio nesta creação, as pro­
vincias toç1as se tem desgostado muito deste passo do ministerio, e
estão alerta.

O escandalo,qne nisto recebeu o Brll.zil, se tem augmentado com
a instituição da nova Ordem do Cruzeiro, e a installação da socie­
dade seoreta Com o titulo de Apostolado.

(2) Decreto do 1.' de Agosto de 1822.
(3) Proclamação de 8 de Janei1-o de 1823.
(4) Proclamação de 21 <le Outl,bro de 18~:.t
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EsLa é o club de a?'istocratas servis, que )Jrotegem, procuram
e propagam por todos os meios a escravidão do Bmzil, comtanto
que elles tambem tenham sens escravos, a quem pisar. Com tal
furor se levanta. das margens. do Cocyto esta praga de gafanhotos
rlcvastadores, quc tem levado á sua ultima ruina todas as outras
sociedades, maçonica., keporotica, etc.; tem chegado a penetrar o
santuario do soberano congresso, e contaminado seus membros ao
pauto de nos darem espanto as pessoas, que são indiciadas desta
confraria; trazem espiõcs, que pesquisam, vigiam e denunciam ao
ministerio todos os que julgam inimigos, não da causa do Brazil,
sim do despotismo ministerial por não pensarem do mesmo. modo,
que clles.

Que liberdade é a nossa, si temos a lingua escrava!
Que perigo!
Como escapar, si o Bryareo do despotismo tem cem mãos, ar­

madas de ferro, fogo, venenos e dos instrumentos da morte?
Aquella ordem, sobre ser uma decidida prova (lo mais escan­

daloso despotismo, como se tem feito ver na Analyse do Decreto da
sua creação, impressa na Bahia, é um engodo para ajuntar ao par­
tido aristocrata desolador os homens vãos e fofos, e os sevandij'l.s,
que, não tendo virtudes e probidade, se querem distinguir da sua
classe pelos retalhos de fitinhas e pedacinhos de metal; e eu espero
que para se aggregarem tamberil os hypocritas, se crie uma nova or­
dem da Senhora; que tragam uma de chumbo no chapeo, como
Luiz XI de França.

Tn bem sabes, meu charo Damão, que os homens se deixam le­
var mais das exterioridadcs, do que da essencia das cousas; e que
pesam no conceito dos sevandijas as fitas, as veneras, os placaes
mais, do que as virtudes e os merecimentos; querem antes parecer
bon8, do que serem-n'o.

Vae ver a quantos não tem furado os olhos as decorações dc
José Candido ? .

Quantos não estariam des~jando ter occasiões de apresentar ser­
riços a José Bonifacio, para lhes vir um Cruzeiro?

Olha para os trabalhos do Marimba. A que fim se dirigem os
seus escriptos apocryphos ?

Vae ver de que comichões não tem ralado certos corações pa­
dreticos os dous habitas do Bicnelo, e o despacho de Despl'egador
regia?

Meu charo Damão, o ministro não. é mole, nem se perde por
tolo; conhece o fraco dos homens, e vai COIl1 elles a tirar todo par-
tid~ .'

Aquella justiça que nos fez S. :M. I. e Constitucional, quando
nos chamou Pe1':1~a1nbucanos intrepidos, defensores ela liberdade
brazilú;a, tem sido de morte para os corypheos do despotislliO; pelo

..que não tem perdido meio algum de nos pôrem em estado de fra­
queza: querem tirar-nos o dinheil"O á força, e dividir-nos.

O ministerio mandou-noS' ordem .p:ua que não só lllandasRe­
IUOS para aquella côrtc mensalmente 35:000$000, quando o rei D.

40
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.João de Portugal estava no Rio, mas tambem mais de dOUlllUi­
lbões atrazados, que deixaram de ir para aquella cidade, por ue­
verem ir para Portugal, para onde se havia passarlo o rei j c olle
igualmente recrutassemos geute para um bat2.1hão de Deiscentos ho­
mens, que devia marchar para aqut:lla côrte, a servir na artilheria
naval.

Querem o negocio mais claro?
Que beneficias estes para Pernambuco!
Quem será tão elltupido, (Iue não enxergue aqui a trama do

ministerio para nos enfraquecer '?
Não é occulta a peEsoa alguma a desolação em que ha estado

esta provincia desde 1817.
As casas ainda maiores ficaram de rastos com oe sequestros

para a fazenda real, com (IS roubos t]os ministros sequestrantes,
com os dinbeiros gastos na Bahia pelos presos, que lá tinham, com
o atrazamento da agricultura e parada de seus negocios; a emi­
gração de muitas pessoas para paizes estrangeiros, o estanco do
commercio, as subscripções e donativos para obras publicas escol'­
chados por Luiz do Rego, as suas expedições para Pitimbu, os rou­
bos dos Soares, Mermes, U choas, Coutinhos, os embarques e regres­
sos das brigadas do Rio de Janeiro e Bahia; as expedições para a
Bahia, a emigração' de muitos Europeus, que levaram o seu e o
alheio; o embarque e remessa dos batalhões do Simões e Algarvios;
todas estas despezas, c outras da provincia tem exgotado (IS par­
ticulares e o publico, de modo que o tbesouro publico em Abril pas­
sado só havia em moeda pouco mais de 1:000$000. .

Como então se ha de mandar para o Rio mensalmente
35:000$000 e mais atrazados ?

Primeiramente d'onde se ha tirar o dinheiro para as despezas
actnaes, que são grandissimas com a creação de novos corpos e pre­
paros belJieos ; pois estamos com guerra ab~rta com Portugal,e não
devemos de estar a dormir?

~ agora com estas joias, que nOR chegaram da. Bahia, que báo
de ser sustentadas, e regressar ]Jara Portugal?

Depois, quantas não são as 11ecessidades intel'llas do paiz?
Quererá o ministerio que fiquemos, como estavamos no Lempo

do rei de Portugal? Essa era boa, devemos-nos esquecer das ne­
cessidades dos que ganham o dinheiro) para o escancearmos aos zan­
gões do Rio de Janeiro, para vermos gastar só com a capella im­
perial 17:000$000 !

E' bem verdade, meu cbaro Damão, que como ba g;LStos, que faz
o Rio de Janeiro, os quaes se dirigem a beneficio e segurança de
toda a nação, todas as provineias, que percebem o beneficio, devem
passar Lambem pelo gasto; mas isto é para nas oecasiões desses
gastos entrarem todas com a sua quota parte proporcionalmente a
suas finanças; mas nunca se deve dar nem um real mensal, au­
nualou triennalmente a tom de tributo, por quanto nós não somoS
Turcos, cujo imperante é seuhol" proprietario dos trabalhos e pr?­
pl'iedade dos seus vassallos. Cada um de nós é senhor proprietano
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do que possue, e do que adquire pelos seus trabn.lhos; essa parte
que disto, que é seu, dá par:l o thesouro publico por meio dos tribu­
tos, impostos, & a dá para as necessidades puhlicas da nossa pro­
vincia. ; e quando estas não absorvem tudo, qne damos, o excesso
não é de niugneru, nem de nenhum:l outra provincia, é desta, deve
ficar no seu cofre, e reserval'-se para se empregar qnando houverem
C3,usas extraordinarias, e não se mandar para parte nenhuma,

E' desta forma qne a nação se faz rica, poderosa e temida.
Qnando cada uma das provincias do imperio tiver o seu thesouro

cheio, todo o imperio está rico e respeitavel, e as provincias n[o
tem nada que receiar do ministerio despotico; mas uiio é o mesmo
qU3,ndo as provincias se acham desfalcadas de riquezas, e o theso~l­

1'0 da capital riqui8simo, porque então on é empregado em supel'­
finidades, com que nada utilisa a nação, ou com esse mesmo dinhei­
ro o ministerio nos faz a guerra, e no.s escra visa, Portanto é des­
potica a portaria ou ordem que veio sobre o dinheiro; é um tribu­
to, e pesadissimo. Todá especie de tributo publico, diz o abade Mau­
ri a ti. 233, desagrada o povo, e não pode jamais exi.~tÍ1· al­
gll1n, que não lJrojudique pa1'cialmente a libe1'dade 011 a lJ'ropl'ie­
dacle dos cidadãos; e M. Rainal, no tomo 3°. fi. 552, qne o tributo e
o imposto 6 a prova do lespotismo, ou aqnillo que mais de press:l ou
mais de vagar conduz :l elle ; que as imposições dai> taxas foi a
mais importante das uSlll'paçães, qne os soberanos fizeram, e cI\jas
consequencias tem sido as mais funestas, A imposição que poz
Aristides sobre toda a Grecia, para sustentar a gucrra coutm a
Persia, foi tão moderada, qUCJOS que contribuiram a chamaram-fi.
feliz sorte da Grecia.

E nós poderemos dizer o mesmo de 35:00:S000 mensaes para o
Rio de Janeiro? •

E' da mesma estofa a pr;rtaria pam o batalhão de artilberia
naval.

De primeil'O, esta provinci a, desde a povoação do Brazil, tem
sido a mais acabrunhada de todas !la perda de gente; porque de
aeculo em seculo tem tido uma revolução, que lhe tem consumido
muitos centen:lres de pessoas, c :linda não houve uma questão no
Brazil, para que eHa não désse soldadotl,eomo se vê das nossas histo­
rias, e o aponta o autol' da Di-ssel'taqão sobre a patria; e depois
qlle o rei de Portugal veio ·ao Brazil salvar-se das unhas de Bona­
parte, mandou para Cayenna oitocentos homen.s, que ainda andam por
lá derramados ; perto deste mesmo numero para Monte-vidéo; uma
companhia de artilheria para o Rio de J aneiro;sciscentos agora para a
Bahia ; defende a ilha de Fernando de Noronha com uma guarni­
ção de cento e cincoenta homens; como pode agora mandar seiscentos
para o Rio?

Todos sabem, que a população da provincia não é proporcio­
nada ao seu ten'eno ; que a nossa agricultura está em um grande
atrazamento com estes seiscentos aqui; como ficaremos sem eHes ?

Em seCTundo IUlTn,l', que vão fazer ao Rio de Janeiro? Tem
o Rio algU1~a briga~om alguma potencia? Portugal podia man-
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dar a qualquer outro ponto elo Brllzil ; mas nunca para o sul, e lI,­

gora a nenhum. O mappa do cxerciLo completo do Rio de Janeiro
em Setembro do anno passado apresentou mais de vinte mil homens
de I',. e 2'. linha,fora o batalhão de Suissos. Que faz, pois, tanta gen­
te em armas acantonada na cidade? Não pode de um numero
tão superfiuo detropas tirar-se seiscentos para a artilheria naval?
E' preciso manàa-Iog buscar a Pernambuco, que se acha tão des­
falleoido de gente?

Não é preciso ser muito atilado, para conhecer os fins do mi-
nisterio nesta medida. .

Quem deixa de conhecer, ql:le a max.ima é enfraquecer as pro­
vincias,ao mesmo tempo que se ajunta. toda a força DO Rio, para d'a­
li se dedpedirem expedições para toda parte, e se subjugar o Bra­
zil com os mesmos Bra:tileiros? Os ministros do Rio engl!nam-se
muito, quando asr,entam que os povos são tão toupp.iras, que mio
são capazes de ver estas espertezas grosseiras, Demos, porem, que
podiamús dispensar, sem notavel damDo, esses seiscentos homens;
porque razão não deveriam elles ser applicados á nossa mari­
nha, e artilheria naval?

Cada provincia deve ter a sua, e proporcional ás suas neces­
sidades, e não estar a fiusa da do Rio. Quando Pernambuco, Rio
Grande, Ceará, Maranhão e Pará se virem com um bloqueio na
barra hão de mandar dar parte ao Rio, para então vir de lá o an­
xilio que quizerem, e no tempo que lhes parecer?

Estamos com o exemplo da Babia diante dos olhos.
Que tempo gastou o Rio em mandar Delamare, e o que fez

elle? Não deixou entrar os batalhões de Portugal, e não foi cau­
sa de augmentar suas forças o Madeira? E que castigo teve elle
por esta perficlia ou fraqueza?

Quantos tempos se não esperou por Cokrane ? ,
E que tem po não teve o Madeira para fortrncat'-se, e depOiS

que chegou, não deiyou entrar cinco embarcações para a Bahia, e
elie posto atraz do morro? Si Madeira quízesse estar ae-aban,do
de assolar aquella cidade, quem o teria probibido? Si MadClra
tivl:lsse temido aquelle bloqueio, se teria retirado levando tudo
quanto quiz, quer profano, quer sagrado ? .

Peiores que estes hão de ser os outros auxilios, que o RiO
mandar ás provincias, as quaes serão o ludibrio de seus inimigos,
si não tiverem uma marinha sua, cuja guarnição e tl'ipolagem de­
fendam seus 1ares, seus filhos) suas esposas, sua propriedade e sua
patria.

Os povos conbecem estas verdades, e estão desconfiados, que­
rendo descobrir uma mão fOl:iada entt'e o ministerio, Delamare, La­
batut,e antros; e dizem que o ministerio quer dar com o imperio do
Brazil em v;lsabanis.

Ab ! meu cbaro Damão,agor:J. lembro-me daquillo de Camões­
uma nuvem, que os G7'es escurece, 8ob7'e nossas cabeças apparece,
Nilo sei que pbantasma 7'obusto e valido me aterra e faz tremer,
.Si os neg~'os fados permittissem, para nossa desgraça, que se effec-
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tilasse isto, para quc o ministcrio nos vai empul'1'anuo, penso que
"iremos a ser preza de aveutlH'eiros ousados, e ficará o imperio
brazileiro peior 'elo que n dos Persas, depois da morte de Alexan­
dre, que sendo retalbado entre os seus generaes, ficou em reinos,
mas rl?inos poderosos, como o Egypto nas mãos de Ptolomeo, Ba­
bylonia e Syria nas de Seleuco, Cassaudro com a 1\Iacedonia e
Grecia, e Antigono a final na Asia"

Em todos os papeis que correm impressos, quer sejam feitos por
S, M, 1. e Contitucional, quer dirigidos a elle pelos povos e seus re·
presentantes, on se vê ás escancaras, ou se dá a entender, que a cons­
t.ituição do imperio ba ele ser fei~a pelo soberano congresso, repre­
sentante da nação, e não pelo imperador.

Quand'o 08 procuradores gemes das provincias do Brazilre­
presentaram a S. :M. I. e lJonstitucional, então príncipe regente, que
era necess(JJria a cOI/vocação de uma assembléa llLso bl'azilica, que in­
vestida daquella pOl'çâo de sobel'ania, que essencialmente ?'esicle no
povo deste gl'ande e ?'iquíssimo continente, constitnisse as bases so­
bre ql!e se devesse erigi?' a inclependencia, que a natm'eza m~1'cara,
ede que estava de posse; S, M. 1. e Gontitucional reconhecendo a ver­
dade e aforça das ?'azões, que lhe fm'am ponderaclas, houve pm' bem
mandar COnvocal' uma assembléa COllst'Ítuinte e legislat-iva (5). Reclo­
bro/t-se ainda muito mais ase!!p,'azer por '1)131', q!te as idéas dos po­
vos coincidiam com as S!taS pw'as, sinceras e co'rdiaes intenções (6)
Quiz 01WÜ' o peusa?' dos proclt?'adores ge?'aes dus p,'ovincias a res­
peito ela situação politicu do Bruzil, pO'Ç lhes pertence?' a elles este
negocio, como intei1'amel1te populw' (ibi,) Então elle (o povo do
Brazil) foi unanime na fi'rme resolltção de POSStti,' uma assemblea le­
gislativa sua prop?'ia, de rntja sabedo-ria e prndencia ?'esultffsse.o
1/0VO }Jacto social, que'devia ?'ege-lo, proclamou S. :M. I. e COllstItuclO
Dfll,aos Portuguezes a 21 de Outubro de 1822. 111anclei convoca?'mna
a88embléa constitlltinte legislativa, que tmbal1wsse a bem de sua so­
lidafelicidacle. Hei de defendel' os legítimos di?'eitos, e a constitui­
ção futura do B?'azil, que espe?'o s~a boa e pntclente, com toélas as
minhas fO?'ças, e á clIsta de meu p1'op1'io sangue, si assim for ncces­
sal'io , dis~e elle aos governos e nações amigas (7). ~ n? elia da
abertura do supremo conCTresso todo transportado em JubIlo, excla·

o , , I'. á
mOll: Afinal raiou o grancle dia para este vasto impeno, , ql~e J a?'

epocha na Sua historia, Estájltnta a assembléa pa?'a constztu~?' (lo na­
ção, Que p1'azel' ! Que fortuna pU/ra todos nós! (8)

De todas estas expressões tão ter~nil?antes, e ~i.tas á fMe elo
céo e ela terra, se conhece que a constItUIção bl'azillCa ha ele ser

----
(5) DeC1'eto de 3 de Jttnho de 1822.
(6) Falia de 2 de J!tnho de 1822 ao conselho dos ])l'OC1L1'adol'es gemes.
(7) ll!anifesto de 6 de .Agosto de 1822,
(8) Falia ao "ob81'ano coilgl'esso,
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fcita,nã.o por S. 1\L L e Consti tuciollal, sim pelo soucr:mo congresso
dos nossos dcputados.

E para que se tirasse ó. velhacada as armas com que podia mane·
jar, imbutindo talvez que o fazer constituição era ver o quc dictas·
se o milllsterio e subscrever a tudo, S. M. 1. e Constituciona.l decla·
rou com a maior clareza do mundo, que a assembléa coustituinte e
legislativa meneando o leme da razão e da prudencia, evitaria
os escolhos, que nos -mares das revoluções apresentam França,
Hespanha e Portugal; marcaria as partilhas dog podereI;; firmaria
o codigo da nossa legislação, e o aplicaria ás nossas circunstan­
cias : que os representantes do Brazil haviam de marcar os direitos,
<sustentar os do Brazil, e consagrar os verdadeiros principios da
mOllarchia representativa do Brazil; declarar o supremo impe·
rante ; cortai' as cabeças ao despotismo e anarchia ; responsabi.
lisar os empregados e fuuccionarios p!lblicos ; regularisar a fazenda
publica, sua administração economica; instituir as leis civis e cri­
minaes ; legislar sobre a tropa, sobre os cultores das lettras e SC1-

encias, a final fazer tudo. (9) .
Isto disse S. :M. I. e Constitucional que fariam as côrtes, e nem

outra cou~a poderia qilerer jamais o BI;azil. B;ista, pondo de parte
outras muitas provas, ver-se a vontade do Brazil expressa na fal­
1:J., que á S. :M. I. e Constitucional fez o presidente do senado da ca·
mara do Rio de Janeiro, no dia 12 de Outubro, em que foi ac·
clamado imperador constitucional. •

Estes são os factos publicos, admissiveis no Brazil, e dignos
da sua honra e dignidade. 'Como então se assoalha no Rio de Ja·
neiro, que o soberano congresso não é superior ao imperador, que
não tem tal soberania de poder, que este está todo devolvido ao
imperador, s6 pelo acto da acc1amação, e que o poder, que tem os
deputados, é UUla pequena fracção, que lhes cOll1municou o impe­
rador?

S6 um aristocrata orgulhoso e servil, que queira engrande·
cer-se á sombra do despotismo, é que terÍL. -o desavergonhumento
de avançar tão detestaveis proposições.

Disse, que out1'a cousa não podia querer o Brazil, porque os
Bmzileiros são menos briosos, do que os portuguezes? Est3vam
em peiores circlln~tancias do que estes, para se sujeitarem a co.usas
de tanto opprobno? Estariam doudos rematados, para fugirem
de uma eSCl'avidão, e se arriscarem a outra? Elegeriam deputa·
dos com tantos trabalhos, e os mandariam com tantos gastos á c~rtc
somente a receber a constituição, que aprouvesse ao ministeno?
Os mesmOfl deputados seriam de sentimentos tão baixos, que se
honrassem do officio de coneio ?

Para isto bastava que viesse Delamare no Monte de Ouro to·
do embandeirado, correndo os portos do Brazil, e cllLreg:l.I1rlo o

(!l) A[anifesto ela 1.' de Agosto de 1822,
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cartel 00 despotismo, que seria immediatamcute aceito, e posto so­
bre as corôas das cabeças, si não houvesse algum Oaponi, que pon­
do·o cm farelos, dissesse': Faites battre vos tambo~trs, nous fe1'On8
SOn1W/' nos cloches, Voilá ?na ?'eponse. Dizei a quem vos man­
dou, que a no sa resposta é que toque ao seu ?'ebate, e n6s tocarei
mos ao 11 osso.

Isto o Brazil entende, isto vê o Brazil, que praticaram Ingla­
terra, França, Hespanha, Portugal, os Estados-Uniclos, a Ameri­
ca Hespanhola; e S. M. 1. e Constitucional declarou mesmo, que
os BraziJeiros, que verdadeiramente amão ao seu paiz, jamais ti­
veram intenção' de se sujeitarem a uma constituição, em que todos
não tivessem parte, e cujas vistas fossem de os converter repenti­
namente de homens livres em vis escravos. (10)

Na verdade, meu Damão, assim se deve entender das inten­
~ões liberaes, puras e sinceras de S. M.; lUas os seus millilltros,
ou esse que minutou aqnella faUa para S, M. recitar, sempre tei­
IDOSO em ir com a sua adiante, e nunca esquecido de não perder
oecasião de semear suas opiniões detestaveis, introduziu naquella
fana tres porposições, que muito tem revoltado os espiritos, e ate-
1lI0risado o povo. '

1: Ellas (medidas legislativas) nunca parecemm quefo1'a?n
tomadas PO?' ambi.ção de legislar, e ·t.rrogando wn poder no qual
&UlIlente devo te?' pa?'te,

2.' Qtte com a mi1lha espada defende?'ia (t pat1'ia, a nação, e
aconstitttição, si fosse digna do B7'azil e de mim,

3,' Ultimamente Espero que a constituição quefaçaes, mere.­
ça aminha i'mperial aceitação.

Aqui vêm todos como vão subindo gradualmcnte, e se vão de­
senvolvendo os sentimentos, que o astuto ministro tem querido
plantar em S. M. I. e Constitucional contra as intençõcs puras, li­
hemes, e sinceras do seu augusto coração.

Vejamos isto por partes.
Quanto a primeira, que parece moderada pela expressão pa1'­

te do pode?' legislativo, é falsa em toda sua extensão. Si S. M.
ha de ReI' o chefe do poder executivo, como ha de ter parte na legis­
lação? Isto é um monstro em politica, Já lá se foi o tempo dos
prestigios, hoje os espiritos não podem digerir estas proposições tão
fortes; já se acabou o tempo de jazel-as, e batizal-as.

O Brazil é que eregiu o throno, e nelIe aSl:1entou S. M:, c o'
~sentou debaixo da condição impretcrivel de estar pela constitui­
çao, que o Brazillhe desse. Como (:ntão ha de ter S. M. parte no
poder legislativo? S. lU. I, e Constitucional não foi qne separou
o Brazil de PortupaI, foi o Brazil mesmo, que, pela lei s'uprema
de sua felicic1ade, sc separou de Portugal; e com csta separação
declarou do modo mais solemne e effectivo) 1]1IC llãG haviaql

..
(10) FaUa na abertt~m das cortes.
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mais para eJ1e casut' de Braganças, nem direitos de Buccessão
heranças, nelll nuda de Portugal, e que ia constituir·se como ben:
quizesse.

Ajuntou-se para formar o seu pacto social. Neste pacto é que
se deve determinar a forma do sen governo, e escolher a ]JesSOet a­
quem porão á sna testa para. executar o que determinarem o)s seus
representantes. Está claro, que podendo este executor !ler chama·
do de fOl'a da nação braziliea, ou tirado (10 sim seio, na primeira
hypothese o executor, qualqner que elle fosse, nenhuma parte teria
no poder legislati \'0 j na segunda não tem outra 'p:1I'te maior, do
que outro qualquer cidadão do Brazil; e só neste ponto 'de vista é
que se pôde dizer que S, lVI. 1. e Constitucional tem parte no poder
legislativo. Mas o que se quer inculcar naquella eX'pressão é cousa
diversa, falsa, perigosissima e inadmissivel, como attentatoria con­
tra a soberania nacional.

Se quer inculcar que S. M. por ser acclamado imperador antes
de havei; constituição, quando esta se faz, elle tem .parte na cous·
tituição, não como um outro cidadão já representado pelos depu.
tados, mas sim com um quarto, um ter.,:o, lima metade, ou olltm
semelhante parte do poder supremo, n[o já comprchendida naqllel­
le das côrtes soberanas: é falso, falso, falso.

O poder soberano é indivisivel, elle cstá todo essencialmente Da
nação, e por commissão ou delegação nas côrtes soberanas, ás qllaes
já abmngem aquella mesma parte, que tocava a S. M. 1. e Constitu­
cional não por ser principe regente do Brazil, nem da casa de Bra·
gança, nem fina.lmente por ser o successor do throno portuguez, sim
unicamente por que aceitando os nossos convites, desprezou e abju­
rou ser Portuguez, e se naturalisou Brazileiroj o que si não fizesse, e
regressasse para Portugal, nós nos teriamos constituidos como qui·
zesscmos, e posto á nossa frente quem nos .parecesse, como tem
feito em semelhantes circumstancias todos os povos do mundo, des­
de os mai~ remotos seculos.

POJ·tanto aquella expressão, sobre superfiua, é temerosa, e llm~

guarda avançada do despotismo; pois quer dividir uma cousa índl'
visivel por sua essencia moral; e n6s não estamos no tempo, ne.fi
1I0S costumes e idéas dos Espartanos, qne depois da morte de ÂflS'

todemos dividiram a soberania entre dous reis, que governavam ao
mesmo tempo a lDesma cidade; e parece-nos que no sentido se p6de
applicar a este caso aquella maxima do sabio Mauri, a saber: Todo
homem que sabe calcular as consequencias dos principios politicos,
deve abjura?' uma pat1'ia, onde os legislad01'es são ?nagist7'ados,
Portanto ser S. M. 1. e Constitucional o primeiro magistrad~
da nação, e ao mesmo tempo legislador, não se enteude, nem e
admiravel no estado actual das luzes da Europa.

Demais, a acclamação de S. M: em imperador constitucional
não foi outra cousa, que uma previa e antecipada declaração do Bra­
zil sobre a pessoa, que escolheriamos para principe nosso, ou chefe
do executivo, quando fizessemos o nosso pacto social, e não se lhe
conferiu outro poder mais do que aquelle, que sc lhe fazia indispeo-
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8avel IJara convocar as cortes, e determinar provisoriamente aquel­
las cousas, que eram mister existir e arranjar-se para bem da na­
ção, antes que esta se ajuntasse em cortes; o que não só declara- •
ram algumas camaras, quando foram consultadas a este respeito,
como reconhece S. M. mesmo.

A segunda proposição, isto é, de S. M. defender a constitui­
ção, que for digna elo Brazil e de S. M., é o degráo medio para
aquillo que tanto tememos. Parece querer insinuar que póde ha­
veI' uma constituição, que sendo digna do Brazil, o não seja tam­
bem de S. M. Pois póde o chefe de uma nação ter outra digni­
dade, que não seja a dignidade da nação?

Um monarcha não tem outra felicidade, que a felicidade do
8eu povo; um monal'cha é grande, respeitado e temido,. quando a
8ua nação é grande, respeitada, honrada e temida.

A felicidade, a grandeza e honra não é de uma ou outra parte
da nação, é do todo; porém não se póde conceber constituição
digna do Brazil, sem qne o seja tambem do imperador. E si,
caso negado, se póde formar uma constituição, que sendo digna do
J3razil, deixe de ser para com o imperador, então deverá sempre
S. M. defendeI-a, e a sua homa ceder á honra do Brazil j pois que
e8sa foi a sua promessa mais de uma vez, e a sua palavra deve de
8er efficaz e não illusoria.

Eis as suas promessas:
Prometteu que daria sua vida, pa?'a qtle no BrazU e'xistisse um

systema liberal dictaAo pela p·udellcia. (11) Caso unico em que a
constituição póde ser digna do Brazil.

Tem O1'dentes desejos de cooperar com todas as suas fO?'ças"
para que este tão ;'ico, tão grande e tão abençoado ?'eino do B?'az~l

vellha a ser em b?'eve tempo um dos reinos C011stitucionaes mais feli­
zes do mundo (12). Isto succederá com a constituição digna do
Brazil, '

Não se tem poupado, nem se poupará a t?'abalho algum, por
maior qlte seja, cumta1Jto que delle provenha um seitil de jelicidadfl
pa?'u a nação. Esta só póde vir de uma constituição digna do
Brazil.

Â todo custo, até arriscando a propl'ia vida, si p?'eeiso for, des­
empenhará o titulo, com que os povos deste vasto e rico contintente
em 13 de Maio do anno p?'eterito o hO?traram, de difenso?' pC1'petuo
do Bazil, (13). Ellefinalmente pela stla nação estavaprompto de
sacrifica?' a propria vida, que a pa?' da salvação da pat?'ia é naila.

E o mesmo na faUa ao exercito, na entrega das bandeiras,
Que promessas mais solemnes, mais justas, mais decorosas ao

Brazil?

--(11)' Proclamação .A nossa lJatria etc,
(12) Cal·ta de 15 de Junho de 1822 ao governo provi~orio da Bctitit.b.
03) Fatia as córtes,

41
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E ellas ou devem de scr effectivas, aceitando S. :M. 1 e Cons­
titucional a constituição, que fizer o Brazil, que pela sua justiça c
prudencia felicite, augmente e glorifique o Brazil, porque neste
caso não póde deixar de ser digna de S. :M. 1., ou devemos concluir
que as palavras do ministro discordam das intenções puras, liberae8
e si.nceras d.o eor~ção de S. :M., compromettem-no com os povos, e
arrIscam o lruperlO.

A terceira proposição: Espe?'o, que a constit~tição que façaes,
mereça a miuha ímpe1"ial. approvacão, choca mais do que as outras
antecedentes, e, a meu ver, é o manifesto mais decisivo das inten­
ções do ministro; pois que não se determinando o que aceitará
S. :M., pode S. :M. regei tal' toda e qualquer constituição, dizendo
que não é digna de sua imperial aceitação; e eis todos illudidos, e
frustrados os trabalhos do soberano congresso. E porque só S.:M.
é quem ha de saber o que é digno da sua imperial aceitação, apre­
sentar-nos-ha o ministcrio uma cousa, que la quizer, á feição de suas
conveniencias, pam subscrevermos e obedecermos, reali-sando-se na
nossa pscravidão a fabula do eavallo, que pedindo ao llOmem ajuda
para vingar a injuria, ficou clcHe cavalgado.

De mais, parece querer inculcar, que a aceitação imperial é de
tanta essencia pam a constituição, que si S. M. 1. p. Oonstitucional
não der a sua imperial aceitação, não teremos constituição.

Este negocio está com summa clareza e verdade discutIdo pelo
deput:.J.c1ú Antonio Oarlos de Andl'ada, debaixo do nome de Phila­
giosetero nas suas reflexões sobre o decreto de 18 de Fevereiro de
1831, impressas na Bahia de Todos os Santos; o qual finalisa a
sua explicação do fim c força da sancção regia nas leis constituo
cionaes dizendo: Não lyrecÍ8ct a naçãopedi?' a S'ua C1'eatll1"a (o imo
peradOl') o que é de di?'eito seu.

Esta verdade não deixa o ministerio de conhecer, c no em­
tanto faz S. M. dizer o contrario ao congress(l, afim que este para.
constituil' a nação Vil. consnltar o ministerio sobre o que Berá do
agrado de S. M.

Machiavelicos ministros, quanto vos enganaes I O Brazil está
com os olhos abertos, lobriga as vossas tramas, e conhece os vossos
laços. Vós cahireis, e a liberdade do Brazil sustentará eternamente
o seu imperial pavilhão.

Ah! meu charo Damão, que tenebroso futuro Ae me antolha I
Quanto temo ver achara patria sepultada em um abysmo in·

sondavel de males!
O ministerio si não retrogada na carreira, em que vai, Bubju­

gandú.o soberano congresso com os seus terrores, com as suas BU&­
gestões, c levaudo' mão elas suas arbitrariedades de devassas, pl'l­
sões, expatriações, niio respeitar a liberdade dos povos, a segurança
das vidas e pessoas dos cidadãos; si não consentir que fallem 08
escriptores, vehiculo da opinião publica, afim que os deputados p08­
sam conhecer os sentimentos e a vontade dos seus constituintes,
para constituircm a nação de uma maneira digna do seu caracter
brioso, e da riqueza do sen solo, está tudo perdido.
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Nenhum povo, llepois de saborear a tiL l'cladc, se dispõe. a su·
l1eição absoluta: Etodaforça, llisse S. lVl. r. e Constitucional, (14)
toda f01'ça é insuJficiente contra a vontade ele um povo, que não
quer viver escravo j e os fe1"1'OS são appa'fatos dos fracos e facciú­
sos, (15)

Os povos se acham descontentes do ministerio de José Honifa­
cio; olham para cada um dos que nos mandam como um espião, um
intrigante, um satelite do despotismo; e deste conceito de que niu­
gnem os arranca, não será isenta a sagrada pessoa do bispo. O
povo desta praça acaba de dar um Agradecimento aos redactores
pelo bem que hão feito com as suas doutrinas liberaes e justas; a
provincia da Parahyba já havia feito o mesmo á SentineUa da Li­
berdade; e, segundo hei ouvido, as camaras da provincia se dirigem
agora ao imperador e ao soberano congresso, cxplicando-se sobre
o despotismo do ministerio.

Deus queira illnminar-nos e fortalecer-nos para conheccrmos as
estradas da rectidão, e marcharmos por ellas.

Adeus, meu charo Damão, aceita os officio do teu amigo ?iS­

que ad a'fas.

Pilia.

(14) Proclamação aos P01'luguezes a 21 de Oululn'o de 1 2~.
(15) P1'oclarnacão aos B1'azilei1'os-Á nossa patria está ameaçada,





IV

SOBRE OlliSPIRITO ANTI.CONSTITUCIONAL, REVOLUCIONA RIO E ANAR­
CHIOO DO R~GULA DOR BRAZILElRO

Rara tempal"Um felicitas, ubi sen ti1'e quae
vt/is, et gure sentias dicere liceat.

TACIT. 1. lIrsToR.

Meu cbaro Damão.-Li, como'tu, a carta do mestre Sampaio,
ex·redactor do Regulado?' B?'azileü'o, ao deputado Joaquim Manoal
C~rneiro da Cunha, .inserta no IJiario do Governo do Rio de J a·
nmro de 17 de Junho deste anno, n. 132 j e não foste tu s6, que te
escandalisaste daquelle bypocrita. Eu fui tocado do mesmo desejo
de desmascarar o impostor, pelo que lhe havia escripto a carta,
qu~ a~ai~o verás j como porém queres saber o que peD~o da justiça
ou IDJustIça do deputado, e os trabalhos, que me rodeIam, não me
dão tempo para nada, respondo-te com a remessa da tal carta.

Eil-a, pois, e della colherás o meu voto.
Sr. ex-redactor do Regulador Brazileiro.-Lendo eu o n. 132

do IJiario do Governo desse Rio, de 17 de Junho deste aimo, achei
nelle a sua carta dirigida ao illustre deputado Joaquim Manoel
Carneiro da Cunha, sobre ter dito aquelle deputado á face da sobe·
rana assembléa legislativa, .que o Regulador Brazileiro fO?'a causa
elas relJol~~ções de Pernambuco, exigindo Vmc. do mesmo apresen­
tasse testemunhos, ext1'ahidos do mesmo Reguladvr, que sejam op­
postos á instituição de um governo monarchico constitl~ciO?~al, afim
de que não seja tachado o deputado de despota, e Vmc. apresentado
aseus compatriotas e posteridade com um caracter equivoco.

Este é com effeito o timbre de uma alma nobre, que zela o seu
bom u?me, e quer viver na e8tima dos vindouros.

Ainda que o illustre deputado, na sua carta de 26 de Julho do
mesmo anno, haja satisfeito a sua petição, que talvez se dirigisse á
um~ contestação apparente, desejando Vmc., no fundo do seu co­
raçao, que o deputado lhe não desse ouvidos, nem resposta j com
~udo, como me hajam tocado tambem os effeitos da sua doutrina,
Julgo·me com o direito de dirigir-lhe estas quatro linbas em demona-.
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tração da justiça, com qne o l1cputado o julgou causa das revolu­
ções de Pernambuco.

Como Vmc. mesmo naquelIa carta apresenta o preciso da sua
doutrina regulatoria, julgo ser bastante respondE:r aos diversos ar­
tigos delle, para dar inteiro cumprimen~o ao meu empenho.

Diz, pois, V mc. que não sustenta o despot.ismo, por ser inimig(}
desta besta feroz j que não 'é cliente, nem partidario dos máos mi·
nistros, como os Richelieus, os Mazarinos, sim louva os bons, como
8u11ys, Turgots etc. j que com os escriptos do celebre Rabaut e de
N orvins ataca a democracia; sustenta a monarchia constitucional,
segundo o plano dos melhores publicistas do seculo XIX j com as
autol'idaoos de Benjamin Constant, de Loujl1inais, Blackstone etc.
mostra as vantagens de uma segunda camara tão popular como a
primeira; reprova leis de sangue, sanccionadas pelos mesmos, que as
promulgavam, e das quaes foram victimas os mesmos legisladores j
fundado nas autoridades dos deputados, publiciE.tas e oradores da
assembléa de França, clama pelas attribuições devidas ao augusto
cLefe da nação, em cujo nome se exercita o poder executivo.

Esta a quinta essencia da sua doutrina regulatoria, a qual con­
trariando, su~tentarei que o deputado não foi despota uaquella pro­
posição, que emittiu; por quanto o mais, que ~a naquE:1Ja carta, é
uma canada de palavrorios e basofias, que se encaminham a impor
a quem o não conhece; portanto á ella.

A constitttição não deve de ser a 1n611W?' possivel, p01'que é ne·
cessa?'io ser tem Deus pa?'a desempenha?' um plano clifficultoso j mas
tema constituicão acommodada ás circu?nstancias moraes cios po­
vos e ao systema dee sua ec~ucc~ção JJolitica, disse VIDC. no seu
n. 1.' (16)

1l. primeira parte da proposição, ainda que offereça muito que
se diga sobre a sua frivolidade e inepcia, com tudo eu a deixo pas­
sar por agora, e lançarei mão da segunda, que pertence á questão.

Estas ci?'cumstancias moraes dos povos, e systema da sua edIl'
cação politíca relativamente ao Brazil, ou se podem entender das
actuaes do Brazil, ou das futuras, que elle póde ter; neste segundo
caso, nem Edipo poderá entender o que VIDe, quer dizer, nem aJo
plicar ao Brazil esta sua doutrina" e s6 os anginhos lhe po~e.rao
responder; no segundo, digo, o systema da nossa educação pOlItlC~,
desde a povoação do Brazil até agora, ha sido o systema do s~rvl­

lismo, da escravidão, do governo absoluto, despotico e tyranOlCO j
logo devendo acommodar-se á este systema a nossa cODRtituição, o
que é que prega V mc. ?

O que planta com esta doutrina?
Para que cousa previne o~ povos?
Que thema dá aos representantes da nação?
Parece-me, que os mais idiotas responderão-.o despotismo.

(16) FI. 22.
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E então s6 por este preludio de sua doutrina regulatoria, não
dá Vme. uma prova incontestavel de amar o despotismo, sem temer
a ferocidade desta besta?

Demais, não foi isto um alarma, que Vme. gritou ao!! corcun­
das, aos realistas puros, para se levantarem contra os constitncio­
naes, e empregarem todas as suas forças em estabelecer aquella
foi'ma ue governo, em que lhes era facil elevarem-se pelos usados
meios das monarchias absolutas?

Tanto foi que à experiencia, pedra de toque de todas as theo­
rias, para a nossa infelicidade, nol-o mostrou neste Pernambuco.
Nós que aqui estivemos, jámais nos poderemos esquecer das pes­
soas, que collaboraram para a explosão de 16 de Setembro do anno
passado, fonte ell.Udal das nossas inquietações, perigos e desgraças;
tambem não ignoramos os fins a que se propuzeram taes senhore!!.

Os periodieos, com que autorisavam snas pregações, foram os
seus reguladores, que se illculeavam como texto em politica, mor­
mente por serem as doutrinas da côrte, publicadas debaixo dos aus­
picias do ministerio.

Ora diga-me, Sr. mestre Sampaio, esta sua proposição excitaria
a descoufiança entre os povos e a côrte do Rio? .

Poder-se-hia SUPPOI', que 110 Rio haviam intenções sinistras na
factura da constituição, e contm a liberdade dos povos e sua felici­
dade?

Eu confesso, quanto a mim, que o seu Regulado?' foi o que me
metteu o judeu no couro, e me fez bruxolcar o despotismo ministe­
rial mais devastador e detestavel, do que aqnelle de que havia­
mos fugido. Me fez ter por verdadeiras as informações do ministe­
rio, que por aqui espalhou Bernardo José da Gama, chegando dahi ;
e penso, que isto não foi privilegio meu exclusivo,

Quando aqui se' espalharam sens folhetos, todos os entenderam
exactamente; c esta intelligencia produziu seus naturaes efreitos, se­
gundo os animos dos seus leitores. Os que desejavam a felicidade
do Brazil,' Eua liberdade e uma constituição, que fechasse as por­
t~s á ambição, ao nepotismo e á intriga, attendesse aos talentos, ás
Virtudes e aos merecimentos, t'remeram de meelo, e começaram a
mal olhar o miniEterio, e desconfiar d:ls oôrtes futuras. Outros que
ambicionavam subir, e não tinham outra escada, que a arbitrarie­
dade e as paixões dos ministros, animaram-se, planisaram; e para
pôrem em pratica suas phantasias, chocaram-se com os primeiros,
romperam-se; e dahi principiou a luta uesastrosa, que ainda se não
acalmou, e nos inquieta,
, E que recompensa merece Vmc. por estes bons serviços feitos
a causa sagrada do Brazil, com a divergencia das opiniões, e des­
confiança para com o ministerio ?

Não sabe?
Pois eu lhe-digo, uma rOl/fie alleman, roda de páo enÚ:e nó.s.
Não attribua esta demonstração, que faço com Vme.,á aCl'lmOllla

de meu genio, ou falta ele eOllstitucionalicble cm mim j reeo-
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nhcça antes o fauLo dc David com Natan: é sentença de Vme,
mesmo.

.Mel'eoem páo todos os que quebrantam os sagrados devel'es de
um c.idadão j ~oclos os que procuram d~solver os laços sociae&, que
li,qam os homens j todos finalmente que excítam a desconfiança entre
os povos e o governo, disse V mc. ao Philarete (17)

Que belIa constitucionalidade a de Vmc. !
Como se combina esta pl'oposição com aquell'outra tambem

sua: E' a lei quefalta, é a lei que condemna o cidadão. Que sys·
tema mais bello! falI ando do constitucional. (18)

Que proposição mais anarchica, revolucionaria e honi vel !
A epocha da chegada dos seus papeis aqui coincide com a da

deseu voltura do challlado batalhão ligeiro. Neste foram por muitas
vezes vistos os apaniguados dos que trcuxeram seus folhetos,
aquelIes que se encarregaram de os vender; e os mesmos, que os
trouxeram, dirigiram as bernardas.

E não será isto arvorar e fazer tremular a bandeim negra da
a'llarchia?

Quem o duvidarâ.1
. De mais, estes fomm os mesmos scntimentos c as mesmas ex­

pressões do celebrão Menezes, pessoa do seu intimo conhecimento
e emissario dessa côrte, quando aqui seduziu a moços indiscretos
(lontra a jun~a provisOJ'ia, dizendo-lhes por vezes: Já que o governo
não quel' dar pOI' nada, l'esta aos senh01'cs milital'es lJuxarem pelos
chal1falhos.

Isto se fez cm Pern:llllbuco,e agora ahi nessa côrtc som'eu des­
graçadamente o Malagueta os effeitos daquella sua maxima.

Talvez que si os Ii'luminenses e as mais provinoias tivessem
adoptado o mesmo systema, (de levar a páo) eltas hoje se vissem li·
vres de monst·ros, que diU1'í,amente procuram dev01'a1' sua existencia
politica. (19)

E que se espera daqui, Sr. Regulaclor?
Que se fará nas provincias, quando a côr~e dá estes exemplos?
Que constitucionalidade a do Rio?
E' esta a corte philosophica e ímpel'ial .'1
São estes os philoso'phos que na cm'te de Postclam rodeiavam o

,ql'ande Frederico? (20)
E' esta a sã philosophia, verdadei7'(t amiga dos reis e dos po­

vos, que Vmc. tanto illculca no millisterio ,'i
Devemos confessar, que é muito má casta de philoBophia, essa

que leva á chicote, e manda matar os escriptores publicas, 9ue
pugnam pela. liberdade da nação no tempo da liberdade da un-

(17) N. 1. ti, H.
(18) ,õ. fi. 50.
(IV) N,'!,. fI.·14.
:tO) eut. do P. do Assuc. D. R, 1 de Ju1l10 de 1823.
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prensa; parece-me que .não consta, que os Richclicus, (21) os Maz:J.­
rinos, com quanto despotas fossem, tivessem uma philosophia tão
forte, quanto essa, que Vmc. súa camisas em exaltar; sem duvida
estas boas noites foram mais pesadas do que os bens dias, que com
um murro deu um criado ao grande marechal de Turenne,o qual res­
pondeu ao cumprimento com o maior sangue frio, dizendo: Á17lico,
la mano vi lJeza Im'te; un'alt1'a volta 1'ico1'clivi di calcar meno~' io
vi COllSiglÜJ1'ei qttillcli innanzí a dar il bllon di colla voce piuttusto
cite coi gesti-(22) Amigo, a mão vos pesa muito; outra vez não
carregueis tanto; de hoje em diante, tomai o meu conselho, dai os
bons dias antcs de palavras, do que com acções.

Outra origem de partid08, choques, divergencia· de opiniões,
desconfiança do ministerio, temor do imperador e sustentaculo do
despotismo foi a sua doutrina do veto absolt~to, expendida no n. 6.,
nada obstante Vmc. querer sustental-a com as autoridades de Mon­
tesquieu, Blackstone, Lalli-Tolendal, etc. Primeiramente não ten­
do esta attribuição uma bondade absoluta e geral, que a fizesse ap·
plicavel á todo qualquer systema politico, por ser saudavel em uma
hypotbese, daqui Re não devia esperar o mesmo effeito nas nossas
circnmstancias, que são inteiramente diversas daquellas, em que
os publicistas o julgaram necessario; ao depois querendo Vmc.
plantar e persuadir o veto absoluto, e nào se lembrando de freio al­
gum para os abusos desta attribuição, tem sem hesitação alguma
pregado o despotismo e a tyrannia. .

Os publicistas todos tem fallado de monarchias já constituidas
debaixo de cerLOS systemas, monarchias já com existencia potitica,
onde tudo estando já feito, s6 se tratava de fazet' siloplesmente al­
gumas refo1'l1wS mais m'gentes; outras são mOllarchias, como a in­
gleza, onde ha um freio para o abuso desse veto, e um contrapeso á

(2I) No tempo em que o cardenl de Richelieu foi ao lugar de minist.ro,
o grandes da França usurpando a autoridade, que lhes fora confiada, tiuham
voltado contra o príncipe e contra o estado as mesmas forças do estado,
despedaçado por facções; e o que fez Richelieu, foi, como diz Marmontel­
Lors que le cardinal de Richelieu,ce genie hardi et vaste, rumena les grands
liOus l'obeissance du prince et las paupies sous la protection de la loi . por
tanto não está na ordem, 'em que Vmc. o colloca, O cardeal Mazarino,
que lhe suceedeu no-lugar,teve os principios do seu ministerio muito fel izes ;
os.successos das armas francezas lhe adquiriram muita gloria; porém ao de­
pOIS os grandes invejosos da sua elevação excitaram gnerras civis desde
16.49 até 1652, o perseguiram; elle eedeu á persegl~ição, e s~ retirou do
reino; quando voltou em 1653, foi para prestar os maIOres servIços. O tra­
de de paz da Ilha des Faisans é um chefe de obra em politica. O cardeal
era doce e atfavel; um dos seus principaes talentos era c~nhecer bem os
homens; pensava, que a força não devia ser empregada senllo na falta de
outros meios, e sabia tomar sempre o caracter das circumstimcias, como se
eXpressa o abbade Ladvocat. Diccio. j portanto nITo é o que Vmc. diz.

(22) oav. Nov'. 30.
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sua preponderancia, N ús porém estamos f6ra destas circulllsLall'
cias j em n6s nada se acha feito j agora é que começamos a consti.
tuir-uos j a nossa existencia politica principiou no dia 3 de Maio
passado, como sabia e justamente disse o imperador na abertura
da assembléa: Dignos 1'ep1'esentalltes ela nação brazileü'a, éhoje o
elia maio1', que o BmZ'il tem tido j dü. em qtte elle pela primei­
1'0, vez começa a most1'ar ao 1n>.tndo, que é imperio, e imperio
liv1'e,

E' irlllegavel, que por ·isso que declaramos a nossa independen.
cia e Reparação de Portugal, estamos no caso dos Anglos-Arnerica.
nos, de quem disse Vmc,: Os .Ánglos-Amerícanos, na sua insunei,
pão cont1'a a .Englatm"ra, queb1'a1'am todos os laços que os ligavam
(~ Q'I'ã-B1'etanha j ent1'(t1'am em sua inelepmulencia natuml j não
tinham poder algum,pa1'(t sustenta1', e por assim. dizer estavam !Ias
cil'cttmstancias de c1'ia1' tudo j e pU?' isso a convenção de cada ~trn dos
estados não device attmulm' á mais nada, que ce pluml-idade dus suf
fl'agios de seus memb1'os, (23)

Em.segundo lugar. o Ul'dume das duas partes do corpo legisla.
tivo, ambas com o direito igual de se impedirem mutuamente, tm·
madas cntre si pelo poder executivo, que tambem fica tecido com
ellas, e a falta de um patrimonio permanente, e da propriedade do
chefe da nação, faz na Inglatel'l'a que o veto concedido ao monal'cha
não possa tyrannisar a nação, nem opprimil' a liberdade politica do
cidadão,aquella tmnquillielude de espi1'ito, que p1'ovem ela opillião
em que está cada mn ela sua se[Jw'ança, (24)

Entre nós, porém, não ba freio algum externo, que pos~a parar
ou destruir os excessos do veto j e as vi l'tndes, o civismo e a constituo
cionalidade do actual imperador, ainda que fossem um motivo de se
lhe conceder esta regalia, ellas não passam por geração, nem heran­
ça aos seus successores j e a constituição não é somente para o fim
e1:1 sua vida, sim para a vida da nação, que dev~ ser por seculos de
seculos,

• E si, como diz Vmc" cej!tstiça exige que o.s p1'incipes clce na-
tU1'cza elos Pitos e .111[a1'oos Am'elios não sqjam p?'ivados do cli1'eito (~e

conhece1'em e de erearnina1'em a compatibilidade ou incompatibill·
dade das leis com as ci1'cwnstancias dos povos; (25) a mesma jus­
tiça pede que se tirem aos Caligulas, aos Neros e aos Tibe·
rios, e aos seus validos Sejanos e Macl'ons, todas as occasiões de
tentarem contra a liberdade dós cidadãos e felicidade dos povos; c
ti e!:ite o di1'eito fundamental, de que as monm'chias não poclem ser
despojadas por convenção algLlma, e que mais de uma vez tem sal·
I:ádo as naç:ães, que não deram a gozar ê:L seus principes esta prero-

(23) :T. 8; O. 103,

(2-1-) _~'lolltesq. Ep, L. 11, 1], C'Lp. G.
(25) N. 4. U. J!J.
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- 'gativa; c 6 não concedendo esta attribuição, qqe a asselllbléa cons-
tituinte e geral encherá o seu objecto, que é, como afirma o grande
Vatel, desvia?' ele cima elo estado tudo quanto se oppõe ao di?'ei,to
áa sI/a consm'vacão, e ao adiantamento da sua Jy/'ospe?'idade, (26)
Logo o veto absolttto nas hypotheses, de que fallal'am os citados
antores, ainda que seja necessario e util, e apeza?' de a?'1"isca­
do, não se deve ne,qar ao supremo chefe elo pode?' executivo, e seja
(t maio1' gamntia da l-ibm'daele c.ivil; (27) com tudo não terá en­
tre n6s a mesma qualidade por serem diversissimas as circums­
tancias,

Esta é a mesma doutrina de Vmc, quando disse: Jidga?'ão (os
representantes) obrar com muita sabed01ia, imitando a conducta de
]lovos 1'eputados os mais habeis, sem se lemb?'a?'em que tal ?'egula­
menta, tal 1/S0 sattdavel á W1Ut nação, é V1t lJ6de se?' pe-rnicioso á
outra? (28)

Verdade eterna, a qual tendo diante dos olhos o deputado An­
tonio Carlos de Andrada, que tem querido dar as cartas nesse con­
"resso, sendo consultado na Bahia de Todos os Santos sobre a for­
ma do governo, propria do Brazil, respondell sem hesitar que" a ve­
lha Europa não supporta outra constituição que não seja a mona?'­
c/dca, por estar muito avançada em civilisação, tendo ordens e clag­
ses muito distinctas; por formarem estas classes corporações exclu­
sivas, com um espirito peculiar; por terem uma nobreza poderosa,
qne se julga de melhor condição, que as demais partes da nação;
por ter ministros do culto publico com pretenções exagerada~, e po­
derosos pelas suas possessões; e que o Brazil podia esperar, e tal,
vez s6 devia adoptar um gouemo federal, pouco mais ou menos­
como o dos Estados Unidos da America; por er uma nação assaz
nova; por não ter propriamente classes; porque a sua nobreza não
passa de uma pum'il vaidade de il1di"iduos que não formam corpo;
IJorque o seu clero é de nenhuma monta, pela falta de riquezas e
Jllzes; e muito principalmente attendendo-se a que o Brazil não
faz propriamente uma nação, mas quasi tantas quantas as p1'o­
vincias, distinctas em caracter peculiar, e sempre inimigas e ri­
vaes, "

Como, porém, no fundo, na essencia da. cousa, o veto absoluto
seja o rochedo inabalavel, em que se edifica a vertiginosa cidade da
monarchia absoluta que nos causou males incalculaveis no dilatado
e~paço de tres secuios, Vmc. pregando-o, prega uma. doutrina pe­
I'Igosa, servil, aqti-conl'ltitucional, revolucionaria, que sustentando
opartido dos puros realistas contra os constitucionaes, divide as

--
(26) N, 2, iL 14.

(27) Sent, do P. de A ,
(28) N, 2, fi. 14,
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opiniões, excita as lutas, põe as provincias em desconfiança do
imperador, do seu mini<;terio, e dessa côrte,

E não será isto despregar a banàe:i?'a ama?'ella do apostola,do
coutra a verde da nossa independellcia e lib'1rdade ? -

Tanto isto é verdade, que Vmc" depois da publicação do seu
n, 7, na assembléa geral maçonica foi accusado de espalha?' douliri­
nas ve?,tiginosas, que fCt1'iam g?'ande m.al á causa do Brazil,porqlle
desconfia/'Íam as p?'ovi71cias, (como ainda desconfiam) qU8 riO Rio
de Janei?'o, onde S8 p~tblicava?n taes idéas, haviam p?'ojectos dQ se
installa?' o antigo despotismo / (29) e Vmc, reconhecendo, que taes
doutrinas podiúm Se?' p?'ejudiciaes á desejada união das provincias
do B?'az-il, disse que estas ideas e?'am de ~t?na CO?"I'espondencia res­
peitavel, a que Vrnc, não pódefalta?' ; p?'ometteu emitti?' no Selt pe­
?'iodico out?'as ídeas politicas, de mtja prestabilidade estive?'a serl'lpl'e
persuadido j (30) ratificou com juramento esta promessa, na memo,
ria ou oração, que recitou na seguinte sessão da mesma sociedade
maçonica.

Então, Sr, mestre Sampaio, daria o seu Regulador occasião as
revoluções de Pernambuco?

Obstine-se agora em negar, como ahi se obstinou em se
não retractar, naela obstante ser convencido de mentiroso e mal­
vado.

A declamação, que Vmc" acostado aos deputados, publicistas,
e oradores da assembléa de França, bofa pelas demais aU?'ibuiçóes
deviclas ao augusto chefe da nação, em cujo nome se e'Xe?'cita opo­
der executivo, labora no mesmo vicio dos seus clamores pelo veto;
e ainda que não merecia outra resposta, porque o B?'azil p?'ocla­
mando a iJnàependencia, ojJ'e?'eceu, a CO?'oa e o soept?'o au immol'tal
defensO?' de seus di?'eitos, e elevanào-o de cima do alta?' formado P?l'
todos os corações de se~tS filhos ao th?'ono da p?'Ímei?'a manal'ch!a
constitucional da Ame?'ica,(31) não tem que trilhar as obliteradas pe­
gadas da velha Europa, que nos deve servir de pharol, e escar­
mento nas attribnições indiscretas,dadas aos monarchas ; com tudo
nos offerece occasião de fazermos. uma reflexão sobre o aggre­
gado de attribuiçães, que Vmc, exige para o impcrador,

V cjamol-as. .
Vmc., apezar de dizeI as uma a uma nos sens diversos numeros,

as resumc todas na seu n, 84, (32) "dizendo (calumniosamente) q.ue
os votos dos homens de bem, dos ricos proprietarios, dos artistas,
de todas as classes, emfim, são que ene (o impe?'ador) seja como
deve de ser por direito considerado, como parte integrante do po­
elcr legislativo; que além da camara rcpresentativa, haja outra

(29) Resp !J, cal't, do Amig. da Ord. fi, 3.
(30) lbid, fi, lO,
(31) N. 1. fi. 14.
(32) FI. 522.
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camara de moderação, ambas com iguaes regalias; que o impe­
rante tenha o direito de appro\'ar Ott improvar as leis, porquo estão
convencidos, estarão sempre, e pu,qna1'ão teimosamente em defeza
do seu juizo, qne este direito, bem longe de ser o:ffensivo da liber­
dade, é a antemuralha, que os defende de qualquer arbitrariedade
tentada pelo corpo legislativo, pela influcncia das paixões sempre
temiveis nos congressos, ou s~jam ou niio numerosos; " c as torna
repetir na Sentinella do Pão de Assuca1', contra a deste Pernam­
buco, dizendo-lhe: E' bom moda de 1'espeitar ao imperador dizer,
que se lhe não dé nem veto, nem, dü'eito da iniciativa elas leis, 1Iem
consinta em duas cama1'as, nem, se deixe á SlU~ disposição a força
armcula,

Gom effeito, Sr. mestre Sampaio, poucos homens se hão de en­
contrar, que o ignalem em liberalidadade ; tem as mãos muito aber­
tas, porém do que não é seu, nem da santa communidade do Sera­
phico. Uma tal generosidade só se póde encontrar naqnelles, que
fizeram deixação das grandezas e possessões mundanas,que não pos­
suiam; naquelles, que tomaram por timbre nihil habentes et omnia
p08sidentes, que se traduzio vcridica e energicamente qttem não
tem vergonha, todo mnndo é seu,

Veto absolutõ, iniciativa das leis, disposição dafm'ça ct1'mada,
duas camaras !

Apre! Quem tem esta minudencia, é constitucional!
E que ha além disto, para ser abBoluto ?
Isto é constituir o imperio do Brazil pelo Almanack da

Turquia.
São estas as att?'ibuições devidas ao impe?'ad01', este o ?'espeito,

a que clefm'ma nenhuma se deve faltar? (33)
São estas as medidas de considm'ação e 1'espeito, que Vmc, es­

pera,que o cong1'csso estabeleça jJct?'a sel'em applaudídos com os mais
vivos tmnsp01'tes ,'P (34)

São estas as att?'ibuições devidas ao augusto chefe do podeI' exe­
cutivo, nas quaes si não C01w01'ela1'erJL os 1'ep1'esentantes, fa1'ão a
Vmc, desconjia1' mttito ela futU1'ct S01'te do B1'azil? (35)

E' este o estaelo constitucional, no qual o Brazil mostra1'á a
lei, encadeando o despútismo, contendo as ct1'bítra1'iedaeles, impondo
si~en!lio ás paixões, efazendo appa?'eCe1' em toda a sua extensão os
dwettos dos povos? (36)

Todos vê:m, que si isto se constituir, V me, não ha ele pergun­
tar onde está a fatal cabeça de Medusa? (37)

----
(33) N, 3. fi. 27.
(34) Ibid.
(35) N. 4. fi. 39.
(36) N. I, fi. 10.
(37) N. 4. 1:1. 42.
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E porque todos vêm que não é assim qne se mata Gasosa)' que
não é assim que foge o clespotísmo, desappa?'ece e vae-se batido
pelas phalanges elas idéas libemes; (18) tremeram e tremem ainda
os constitucionaes, e os corcundas bruxoleando a sua felicidade, to·
mam gaz, chocam-se, inquietam a praça e pertnbam a provincia.

Continuarei

Pitia.

(38) ILid.



v
OWFillRillCillNOO ACONTINUACÀO DA RillSPOSTA AO illX-RillDACTOR 00

RillGULADOR BRAZILilllRO

Ran" ternporurn felicitas, uni sentire quae
vclis, et IJ.ttre sentias dicere liceat.

TAOIT. 1. RrSTOn.

Meu eharo D;\mão,-Por mais diligencia, que appliquei ua co­
pia da minha carLa ao mestre· Sampaio, ex-redactor do Regula­
dor Bmzileü'o, não p\I]e vingar todo trabalho, porque o Correio
esLava a fechar a mala, e eu não des~java, que a falta de lettras
minhas te desse algum cuidado mortificante, por isso t'a remeLti
trt111cada ; agora tens o resto, e ajuntando a primeira parte com
esta, farás então um juizo completo do meu sentimento f>obre a­
quelle escripto, cuja orbita lJal'abolica não pôde chegar ao seu ver­
ticc, porque mal tendo dito ..periodico principiado o l'amo ascen­
(~ntc, descabiu sobre o adio e execração de todos por Lcr o despo­
tIsmo por direct1'iz.

Agora eu tc estou vendo o Hanoel Gomes de Garção, que o
nariz Clwl'cspando, pm'{juntctva que jabulas são estas.'l Sim, tn agora
perdendo o serio do nosso Hurpagão Luiz da Veiga Pe sôa, á cu­
jo semblante inisi vel 11m poeta nos, o deu esta gaitada de elogios,­
A vossa cuja feição, é ttmafeição tão cuja II . .-despontas duas
pregas do semblante, e dás a tua risadinha sardonica I ela mlL ap­
plieação da geometria. Então, que pensas? geometria é só para bor­
rar Com giz a pedra, como diz o bom Padre Marinho? A geometria
terá um fim tão ridieulo, como o da philosophia na bocca de um pa­
dre mestre do Rio de J ~IUeiro, que dizia á sens disci pulos: RapCtr­
z~, estudem' philosophia ; estudem; PMlosophict é cousa 11Wito
boa j quando não si1'va ]Jcl1'a nada, SC1've pa1'a at1'Ctpalhw', Quem
~abc seI/, pedaço de philosophia, atrapalha o ont7'o l1wito bem ?
Não, meu Damã.o : a geometria tem o fim mais :';llblime, que se
póc1e considerar, e os usos mais proveitosos e dc maiOI' gloria
para a humanidade,

Pela geometria conhecemos evidentemente a .ex:isteneia do Su­
premo architelJLO ao universo; pela. geometria admiramos a
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slIa infinita sabedoria no systema da creação, a sua provi­
dencia no andamento regular da natureza; pela gcometria do·
mamos a furia do oceano, dirigimos a força dOd euros, penetramos
os abysmos, e sub.imos aos astros; aju tamos os impulsos do nosso
coração com os dictames da recta razão; proporcionamos os tra­
balhos ás nossas forças, os remedios ás molestias, aR penas aos
delictos, os premios ás virtudes; pela geometria equilibramos os
movimentos das grandes massas das nações, rcgularisamos ova·
101' dos povos e seu enthusiasmo.

Todas as consas, em que não entram a regoa e o compasso da
geometria, são desregradas e descompassadas, são monstruosas.

Por falta de geometria é que o nosso governo nàô conhe­
cendo a gravidade especifica dos negocios civis e pGliticos, nem
a relação d'elIes entre si, não sabe equilibrar as forças tios diver­
sos agentes sociaes, desencaixa de seus lugares as molas da socic­
dade, vai quebraI-as, e reduzir tudo a poeira.

Por falta de geometria é que o bom mestre Sampaio, não pon.
derando a grandeza e a força de cada uma das attribuições, que
pncrilmeute requer no imperador, nem a sua travação, diz as asni­
dades, que se eucoutram nos sens lesgraçados folhetos, já hoje
destinados ao pasto das traças, e á venda dos cominhos.

Sim, elle quer no imperia brazilico dItas canta1'US, veto absoluto
para o imperador, iniciativa das leis, e a direcção da f01'qa a.1'I1~a·

da ; e eu depois de falIa r geralmcn e deste monstro de attl'ibui­
ções, descendo ao particular, lhe escrevia.

.Vmc. leu ou ouviu dizer, que na Inglaterra o pode)' executivo
tinha o veto absoluto para se defender, e fazer parar as cmprezas
do corpo legislativo, e prohibir que cste seja despotico ; leu ou lhe
disseram, qU!! em alguma republicas antigas o poder executivo
propunha os negocios ; que na maior parte das potencias euro·
peas o porler execnti vo tem a sen arbitrio a força armada i que­
rendo então constituir no Brazil um impcrador, que fosse maior,
que todos os principes do uuiverso, reunindo em si todas aquellas
attribuições, que os de mais possuiam separadamente, ajuntou em
um só imperante veto, iniciati.vet de leis, disposição elo exercito :
e ainda não satisfeito com esta parva quaQ.titas, tempera o acepi­
pe com o sainete das dllas camaras !

Qlle monstro! O de Horacio não é mais extravagante.
Si Vmc. tivesse pesado estas diversas idéas, que a dente de

cão pilhou na leitura dessa allu vião de autores, que osteuta e ba­
sofeia ter lirlo, e estndado i si V mc. as tivesse combinado, conhe­
ceria que nada obstante cada uma dessas attribuições serem admis­
Bive~s e justas, d"b companhia com as de mais partes dos sells res­
p.ectlvos systemas, al'l'ancadas de óeus lugares, e travadas entre
SI, como faz V mc., não são combinaveis ou equilibram suas forças,
e não tem andamento, ou si teem algum, é il'l'egular, descompas­
sado, vem acabar por fim com quebra de alguma das pcças,
sem se conseguir a liberdade politica do cidadão, e a fclicidade
dos povos, unico alvo ue todo e qualquer systema politico.
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Quando o poder executivo tem o veto absoluto, não necessita
da iniciação das leis, ou proposição dos negocios; porque como
sempre póde desapprovar as resoluções do corpo legislaLivo,
pode regeitar as decisões das propostas, que elle quer que não
façam.

E' claro, que nenhum inperaute, a excepção de não querer
divertir-se e mortificar c.)m trabalhos inuteis o corpo legislativo,
lhe ha-de propor cousas, que elle executivo não queira estatuir; e
si o legislativo por si mesmo propuzer, discutir e o resolver, o
imperante esbal'l'ando-lhe o veto absoluto, tem conseguido o seu
intento de que se não estatua o que eIle não qner : logo é uma

I sobejidão a regalia da iniciativa das leis.
Si em algum tempo o poder executivo teve a iniciativa das

leis, foi quando não estava revestido do veto absoluto; e naqueIlas
republicas antigas, o povo em massa debatia e resolvia os nego­
oios, por isso então, eomo diz Moutesquieu (39), era muito confor­
me com a razão e natureza das cousas, que o pode?' executivo pro­
pozesse os negocios, e os debatesse e resolvesse com o povo, afim de
qlle nas resoluções não houvesse alguma confusão extranha. Esta
regalia, com o veto dado ao imperante, torna fl'l1straneas as duas
eamaras, e gravosas empeeem o sys'tema, destroem a liberdade,
cestabelecem a tyrannia.

O imperador, nesta hypothese, só ha de propor aquillo qne
bem quizer, na eSpel'3nça de que a resolução ha de confirmar o que
elle tiver no coração. A primeira eamara discute o ne~ol:io, e re­
solve; passa á segunda, esta esmiuça e esmerilha a materIa, tira o ul­
timo resultado, e offerece ao imperador; o qual não achando·o confor­
me ao que desejava, só com dizer-Não que7'o-destroe e aniquil­
la os trabalhos de tantos, que compõem as duas camaras,

Que beIlo !
Será isto ter o lJoder executivo influencia no legislat'ivo?
E' desta maneira que o imperante é pa?'te integ?'allte do poder

legislativo ?
Todos vem, que não, Neste seu systema o imperante, e só

elle, é todo pode?' legislati'vo,
Então legislativo e executivo ao mesmo tempo?
E será deste geito imperador constitucional?
E' desta forma, que são divididOS, e concent?'aàos nos ·tJ"el'da­

deiros limites de suas natm'aes e politicas att?'íbuições, como exige
osystema c'Jnstitucional, aquelles pode?'es que antigamente esta­
vam unidos nas pessoas dos ?'eis ,'R (40)

E haverá neste seu systema liberdade?
Parece-me, que não. Assim o diz Montesquieu:" Quando

na mesma pessoa, on no mesmo .corpo de magistl'atul'a, o }Jod 'I'

----
(39) Esp. Leg. tom. 1. fi. 231.
(40) N, 3. fi. 21.
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legislativo esttL uniuo ao executivo, não ha liberdade j por4ue po·
ue-l'lC temer, que o mesmo monarcha, on o mesmo senado fuça leis
tyrannicas para elle as execntar tyranllamente," (Esp, leg, lib,
11 eap. 6).

Parece-me, que não haverá uma só pessoa, por mais falta de
luzes, que diga, qne neste seu plano a vontade do imperante está
circumscrivida de alguns limites, e tem direcções determinadas a
seguir j que o seu poder t{:m ba1'l'eiras, que não deve ultrapassar j

e que elle não possa dizer: Sic volo, sicjubeo, stat p1'O mtione voo
luntas.

Assim como não posso comprehender, que Vmc. apresentan­
do ao mundo inteiro estas congestct que eodem non bene juncta­
rum discordia semina ?'Ilrum-apresente muito desencalmudo e cheio
de si o entendimento de M, Pages:" Um contJracto,pelo qual os
homens se reunissem ]Jw'a se sugeitarem Ct um. ]Jode?' illimitado, in­
certo e a1'bitra1'io, não se1'ia wn momento de louc1l1'Ct? Homens,
que confiassem o cwidado da sua conse1'vação a 1tma t1ontucle, cuja
latitude e"di1'ecção não fusse determinada, não que1'e..-iam S/La con­
sC1'Vação, porque evidentemente se expúr"iam Ct Se?' sCtc1'iftcaclos. (41)

Cem ou mais homens, que hão de compor as duas camaras,
levados de suas paixões, arrastados do espirito de partido, esque,
cer-se-hão da felicidade dos povos, e póderu legislar em damno
d'elle j um só homem não tem paixões, não tem caprichos, Que
maravilha I

Qual será aquelle, que esteja isento de dizer homo sum, niltil
humanu1n a me alienum puto ,'i

E' necessario ser um Deus para. se julgar 80branceiro ás pai­
xões hnmanas, e não, çomo diz V ~c., pwra desempenhar um plano
dif./icllltoso (42) (expressão injlll'iosa a ideia da divindade) j porque
mais diflicultoso, do que o plano de uma monarchia constitucional,
IS o de urna confederação, e nós o temos visto desempenhado na
Suissa, Allemanha, Hollanda, e agora nos Estados-Unidos da Ame­
rica, sem serem um conselho de deoses os depositarios do poder
executivo.

Além da camara representativa, outra camara de 1>~odera~!Ío

pam examinar, pesar e apurar os trabalhos da primeira? :MUlto
bem. Ma como nãD são anjos os que devem formar esta camara,
sim homens tão frageis, como os da primeira, tão apaixonados
como elles, os seus pensameutos não tem o cunho da infallibilidade,
nem os seus trabalhos estarão isentofl das pechas da injustiça,
parcialidaile e sem razão, por cujo motivo deve haver outra cama­
ra, que decante os resultados da segunda, faça separação entre
o ouro da bondade e as terras e mais corpos heterogeneos dos
erros e defeitos j p~is que Vmc. ainda os suppõem tão SU8cep-

(41) N. 34, fi. 534.
(42) N. 3, fi. 22.



tiveis d'eUes, que podem ser approvados, ou n[o pelo impe­
rante j e por este principio iriamos em um progresso ao In­

finito!
Que systema tão complicado, e por tanto tão embaraçoso!
Duas camaJ'us ignalmente popula1'es!
Por agora vá, para embair os leitore~ de sells folhetos, e

para quI:' os povos não alTepiem com a lembrança dos maleR pas­
sados, soffriuos da uobreza; ao depois uma nobreza nova, uma Cll­

mara popnlar, nm pralamento dc nobres. Meu mestre Sampaio,
qnem não o conhece, qne o compre, não s6 a V mc., mas tarn­
bem a sua Pytbonissa.

Querendo- e encher as duas camars, a onde se hão de arranjar
os barões, viscondes, condes, marqnezes, grandes patentes mili­
tares, e essas outras cousas, que por ahi se vlío creando a tanta
preRsa, sem se dizer por agora o para que ? A resposta é bem
facil de dar-Be: n'aqllelln. camara, qne estiver mais proxirna ao
imperador; e ahi temos a segunda camara de facto não igual­
mente" populm', ainda que o seja de direito ; ahi temos urna
nobreza nova Cl'eada pura sortir a camara, e o institnto, que
em algumas nações se admittiu, para cortar por males, entre
nós fonte de males e de incommodos.

Em muitas nações o primeiro parlamento, ou camara foi a<1­
mittida para se destruir o go\"erllo fendal j c de muitos pequellos
senhorios fazer-se uma s6 monarchia.

A InglatelTa até Egbert, em 801, constava de sete pequenos
reinaR, e a França era nm governo fedemtivo até Luiz XI., (43) por
i so era justo, que aquelles pequenos senhores fossem indemnisauos
Com houras, distincções e uma representação exaltada.; mas n6s,
que não temos essa' nobreza, esses senhores, esses regulos, para
que havemos ter duas camaras? Para qne havemos de por-nos
na precisão de crear uma nobreza, e passarmos pelos incommo­
dos, qne ella costuma em toda parte do munélo trazer á huma­
nielade, mormente a noln'eza nora? ASpe7'tUS niltil est hwnili,
qui sw'gít in altum, Eis aqui como aquillo, que em uma parte
se estabelecen para remediar males, entre n6s será uma. fonte can­
dai Jelles.

lilão olhemos para o material dos estabelecimentos, tratemos
de Je!\eobrir a sua razão e seus fins,

Dirá sem uuvi la Vmc., que isto não se contem no que Vmc,
avançon ; e que eu son um vi ionario. E' verdade, que não fallou
senão em dilas cQ,111a7'aS ignalmente POpula1'es, mas tambem eu
não sou visionaaio, son previdente, e cOllheci tanto o laço, que

me não enganei; pois Vme, no seu egundo quarto da. Sentinella
!lO alto do Pão de Assucar, tirando a mal:lGara de todo, apresenton
sem rebnço, a camara dos-pare!'., e até hereclitaria, sustentando-a

----
(43) Fenel, 319.
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com a autoridade de. MI'. Chabullon, dizendo em um tal goverllO
(mornachico repreEentativo) deve hctvm' ttrna cama?'a de senadores
]JO?'que é da s/ta essencia. Não p6de 1tave?' mona?'chia ?'ep?'esenta~
tiva. sem a indispensavel c?'euçâo d'uma camm'a alta, nem esta póde
existi?' sem que seja heredita?'ia; e ao depois para suavisar os ani­
·mos emprega seus esforsos em mostrar polid;]. e affavel a pouca
nobreza, qu.e temos, os bispos com sciencia e virtudes, os pa­
dres com caracter de probidade, sem darem esteE corpos nada
que temer; e que não são camaras aristocraticas ; e que nesta
camara, sendo admittida, hade ter entmda todo cidadão bene­
merito:

Velhaco, servil, escravo, não te pejas, não te corres de tantas
contradicções I

Assim abusas da boa fé dos homens!
O poder executivo com a direcção da força armada!
Que perigo, que risco para a libel'dade!
Para que o pode?' executivo não opprima a nação, é necessario

que as tropas, que se lhe confiam, sejam o povo, e tenham o es­
pirita do povo, como foi em Roma até o tempo de Mario, diz Mon­
tesquieu (44) ; é necessario, ou que o exercito não seja permanente,
ou que aquelles, que se empregam no exercito, tenham bens para
responderem da sua conducta aos de mais cidadãos, e não sirvam
mais do que um anno, como foi em Roma; ou sendo permanente,
muito pricipalmente naquelles lugares, em que os soldados são
da infimfJ. classe da nação, é necessario, que o pode?' legislativo os
possa dimittir, quando julgar á propusito; é necessario, que elles
habitem com os demais cidadãos, que não tenham campo separado,
nem quarteis, nem praça de guerra.

Fora desta circumstanciae, a força armada sempre foi o instru­
mento da tyrannia, assim nos mostra a historia desde a estabilidade
deste corpo no estado. -

Os nove mil homens de cavallaria, e dezeseis mil de infanteria,
que Carlos VII. de França deixou ficar permanentes, depois da ex­
pulsão dos Inglezes, si foram a origem do ahatimento da nobreza,
do augmento da monarchia, da liberdade nacional no exterior. (~o
reino, tambem no interior foram o instrumento da escravidão CIVIl.

Espalhados os soldados por di versas praças fortes do r~ino,
debaixo do pretexto de cobrir as fronteiras das invasões inimIgas,
foram na realidade para conter, e opprimir os vassallos. .

Os officiaes, os commandantes e os governadores foram I.ns­
trumentos sempre armados contra a mesma nação. ElIes deixa;
ram de se olhal' como cidadãos do estado, votados unicamente II

clefeza dos bens, e direitos do povo. Elies J)~o conheceram .lIO

reino senão o rei, prestes a degollar em seu nome sens propnos
paIs e seus irmãos.

(44) Esp. Leg. lib. 11. cap. li.
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Em fim a milicia naciollal não foi mais que a milicia reaL (45)
Esta invenção de Carlos VII, funesta a seus vassallos,prejudicou

com o seu exemplo a liberdade de todos os povos da Europa; e pre­
judicará a nossa, i a força for entregue a direcção do poder exe­
cutivo, muito principalmente em quanto se snstentar a detestavel
maxima da obediencia cega du Boldado em todas e qllaes qUe?' cir­
cumstallcias ~. ou elIe for definido 'Uma rnacldna de faze?'fogo,

Destas considerações se deduz, que a nossa constituição ficará
reduzida a dar-se ao imperante um poder, que o coHoque na linha
dos antigos reis da Europa, ou dos despotas da Asia, e a crear-se
e sustentar-se uma nobreza, que ha ele reflectir sobre o'desgraçado
povo todos os males, todos os vexames e peso, de que para se li­
vrar elle tem feito tantos sacrifidos,

E para uma doutrina, como esta, poderão ser indift'erentes os
orgul!losos, os aristocratas, os corcundas? Deixarão eHes de a BUS­

tentar, fazer proselytos, e perturbar a sociedade? E os de Per­
nambuco serião os mais ineptos e temerosos?

O deputado estava ao facto dos successos desta praça, sabia
muito bem quaes eram os seus leitores, os apostolas do seu evan­
gelho politico, quaes os Catilinas e os Lentulos, que tentavam con·
tra a patria.

Isto não succederia, si aquelles que tiveram a desgraça de o
ler, o fizessem com attenção, c comparassem entre si os seus div~r­

sos numeros; porque então conheceriam a vacillação dos !:'eus pnn­
cipios, e a contrariedade de suas opiniões,

Qual será o homem que lendo o que Vmc, advertio aos repre­
sentantes sobre os regulamentos e usos uteis a uma nação, c pr~ju­

diciaes a ontra, se não escandalise, quando o vir (46) dizer, que o
imperio do Brazil eleve de se?' 1tma l1wna?'chia verdacleiramente cons­
titucional, se,qunclo o e8jJ'í1'ito politico ela Em'opa '!

Então o Brazil é Europa?
O clima do Brazil, a sua posição geographica, a extensão do

seu territorio, o caracter moral de seus povos, seus costumes, e t?­
das as demais circumstancias, que devem influir, conforme os mau,
sabias publicistas, na factura da sua constituição, são as mes~u'~s,

quc as das potencias constitucionaes da Europa, para que o espll'1to
ela constituição deste seja o mesmo que o das constituições da­
quellas ?

O que ha de havcr nessa constituição, que seja pl'oprio do
Brazil ? .

Que publicista que é Vmc, !
, . Que imperio 110S quer dar? O espirito europeu e o corpo bra­

zllelro! !
SI-, mestro Sampaio, a nossa constituição ·ba do ser br:l.zileira

--
(45) Raynal, Li\',20.
(46) N. 34-, a. 522.
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110 C!']J1I'Ito c no corpo. O nosso imperio hn. de ser brazileil'o por
dentro e por fórn j niio queremos imperios hypocritas, que mostrem
lima. cousa no exterior e tenham outra no interior, como V mc., que
por fórn. é um I'eligioso, e 101' dentro é 11m diabti.

O espirito da Europa é o espirito do servilismo e da escravi·
dão, que se tem mo, tr:ldo por infinitas vezes em todos os estados
curopeu!", e agora em Portugal, Hespanba e França, a despeito de
poucos individuos verdadeiramente liberaes, que não appal'ecem na
alluvião dos escravos; e quando, por uma fatali(lade inconcebivel,
acordam do letbargo e sacodem um jugo, é para se sugeitarem a
outro mn.is pesa,110 e vergonhoso. Mudam-se os actores, porém fica
a lIleRnia peça 110 theatro,

Si lemos a MI'. Raynal, cl1e nos diz, que quando no tempo de
Carlos VII de França, epocha noiavel na revolução da Europa, o
povo sahiu da tyrannin. feudal, foi para eahir debn.ixo do despotismo
dos reis; e celTa o discurso com 'este epipbonema: tanto o ge­
?lero humano pCt1'ece nascido p(~1'a a esc1'(lvidão! O historia­
dor philosopho, fallava só da Europa; porque do Brazil elle diz o
avesso.

Os hrazileiros, descendemos dos primeiros indigenas deste
continente, e dos Europeus transplantados I alie. Dos primeil'o
diz o historiador: As idéas de dependencia e de snbmissão, que en·
tre nós (Europeu!') derivam da icléa de um Sel' sU]J1'emo, são i?lcog­
nUas á estes JJovos athelt8. Elles não concebem, que hajam h01nens
assaz audaciosos, pa1'(t que-re1'eln commancla1' aos outros. Aindu
menos ima,qinam, que hajam homens assaz loucos, para quererem
obedeCe?' (4-7) Os segundos toram homens, qne por isso mesmo que
emITI feridos pelas leis, (48) deixaram ver um espirito de indepen·
dencia, de insubordinação e de liberdade extrema, Destes elemen·
tos se formaram os Brazileiros, que spmpre conservaram o meElllO
cspirito de seus progenitores, que se tem mostrado em todas as epo­
chas.

E' disto nma prova a grandissima difliculdade, que encontrou
na Bal,ia (le Todos os Santos Thomé de Souza, depois de 1549, ~D1

sugeitar a ordem homens que haviam sempre vivido na anarcllla j

a "ida independente, em que sempre estivera.m os Paulistas até o
anno de 1717; a restauração de Pbrnambuco do jugo bollandez j a
prisão e remes a para Lisboa do governador J eronymo de Men­
donça Fnrtado no anno dc 1666; a confederação de Pernambuco,
Itamaracá e Parahiba contra Sebastião de Castro, Caldas ~ sel,ls
apaniguados elo Recife em 1710 e 1711 ; os sucoessos desta capltaOla
contra Luiz do Rego Barreto; e ultimamente o que snocedeu e~

todo Brazil, qnando em 1647 a côrte de Lisboa pretendeu dar a li­
berdade aos caboclos contra os interesses de scus senhores, como

(47) H. Phil. e Pol. Lib. D, cal. !.lO B. 13a.
(48) Ibid. cap. 28,



nos conta o escriptor da Geograplúa lliodernct, dizendo: (-lo!» O el!­
lJirito da índepenáencia, que se manifestou de lima a outra extJ'emi­
dade ela colonict, fez conhecer á corte ele pOl·tugal, aincla então va­
citlante,que 1/ão lhe era permittielo querer tudo o que era justo. Tudo
isto dá bem a conhecer, que o espirito do Brazil 11[0 é servil; detes­
ta a escravidão, combate o despotismo, e arrisca tudo pela libcr­
dade.

Como então quer Vmc. uma constituição para o Brazil con­
forme o espÍl'ito politico ela Europa?

Que liberal, que é V mc. ! ! !
i\'Ieu mestre Sampaio, basta dizer-lhe com a expressão de um

deputado dessas cortes: Idéas velhas não podem J'egeJ' o Inunelo
novo.

Vmc. no seu numero 34, já citado, uefendendo a opinião do seu
amigalhão e confrade, Bernardo J oséda Gama, cm cujo louvor SÚ3.
immenso, tacha de republicana a opposição, que o Padre Venancio
Henrique de Resende, hoje deputado, fez a iníiuencia do podcr exe­
cutivo no corpo legislativo; e c1epois de aconsellJal-o p3.ra que mude
de idéas e ajunt.e suas luzes aos amigos da patria (como Vmc.) ; e
depoi~ de al1lea<;al-o apostvlicCtlnente com ruinas e morte, apresenta
(a pagina 533) a doutrina de MI'. Pagés, que fuudamenta as idéas
do dito padre, na sua cart3. insérta no n. 1 da Gazeta PeJ'/Iambu­
cana.

Dirá agora que traz a doutrina de Pagés, porém que a não se­
gue?

Então para que traz o tal extracto?
Não será como sustentaculo de suas opiniões regulatorias, como

fcz com os outros?
• Notemos de passagem, que o Sr. mestre Sampaio allega de

falso contra o Rezende ; e si isto succede com uma Gazeta, que anda
pelas mãos de qualquer bicho banana, o que não terá V mc. feito
naqllelles livrinhos, que são raros, e que para Vmc. leI-os, chegou
a tirar·o pão da bocca, e jejuar jejuns de trespassos? Não eu q~e

acredite nos seus extractos e allegações. Confessou n3. :lssemblea
geral maçonica, como já notamos, que a doutrina do veto e sa.ncção
regia, exposta nos seus ns. 6 e 7, não era sua, sim de nma cOITes­
pondencia respeitavel, a que não p6de faltar; e que as ic1éas sobre
este objecto, a que dava a prestabilidade, eram outras; prometteu
não continuar com as da eorrespondencia; jurou cumprir com esta
palavra j. ao depois tomando erva de rato, damnou-se, e co~tiD1~oll
a sustentar a mesma pregação, mormente no seu u. 34 c ate na Im­
mortal Sentinella do Pão dc ARsucar.

Que menino!
Que volubilidade!
Que caracter!

----
C'H)) 1'U1l1, 10 n, 28'7,
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E é este o brazilico Lock, que apparece nesta cpocha para re­
gular em politica a Lusitania e o Brazil !

Respondendo ao Philarete (50) diz, que os dous ou tres Flumi·
nenstls,que finge não conhecer, que por missão do ministerio pertul"
baram Pernambuco e foram causa das nossas inquietações, so flu·
?'am dignos da execração de seus compatj-iotas j e que si so"besse
quem em1n, (que innocencia) lhes qUe/'ia elaj' o elev'ielo elesp?'ezo, de
qtte se fez credora a Slta conelucta j ao depois pensando que estava·
mos esquecidos destes seus sentimentos, diz ao mesmo Pbilarete:
QUe?' Vmc. apj'esentm' como C?'irn'Í1wsos os que p?'ocuraram esta
união, '(a de Pernambuco com as provincias do sul) que compat?'iota
que é Vmc, ! (51)

Já dentro de oito dias, no seu entender, o procedimento dos
Fluminenses mudou de conducta execravel para uma acção de vil'­
tude, para um lance de patriotismo!

Apre com tal moralista! Como está prompto no secuná~tm

quid guod concedo, secunclurn quod guiel nego!
Seria um nunca acabar, si eu pretendesse apresentar todas as

divergencias e contrariedades de doutrina, que se acham nos seus
desastrosos, desgraçados, inconstituciouaes e revolucionarios fo­
lhetos j por isso aqui suspendo a penua,

Atira-se com unhas e dentes contra aquelles, que cob?'i?'am de
?'aivosct espwma o OO?'j'eio Braziliense, quanelo appa?'ec~t CO?1\ opro·
jecto de clo.tas camaj'as, com o jus ela sancção e imp1'ovação elas
leis, (52) querendo dar peso áquelle projecto por ser apresentailo
por aquelle escriptor. Impostor!

Pensa Vmc. que ignoramos a historia do tal projecto?
Pensa que não sabemos, que eUe foi remettido dessa mesma

côrte para a Inglaterra, afim de que vindo de lá, pa,recesse IDp.I'QCer
attenção, e ser como a bussola que dirigisse o congresso bl'azi-
liense? .

Ha pouco acaba de chegar dessa mesma côrte a noticia do sa·
que da gorda lettra a favor do OO7'?'eio B1'aziliense, como premio de
haver transcripto aquella peça em seu periodico.

A' outros, á outros. Nós, meu padre, o conhecemos bem, e
enxergamos as suas tramas de encomenda.

O Brazil deseja a pU? j (53) porém V mc. é mesmo o que iuduz
á guerra, além de outros esforços, com aquelle alarma aos homens
de bem., aos ricos p?'op?'Íeta?'ios, aos a?'tistas, e a todas as classes (54)
Não foi isto excitar, e prevenir os povos contra as deliberações do
soberano congresso?

(50) N. 4, fi. 49.
(51) . 5, fi, 64.
(52) N. 6 fi. 523.
(53) N, 34, fi. 527.
(54) N. 34, fi, 523.
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Demais, de que lugat' são esses, que hão ele pugna1' semp1'e tet­
/nOSos em elefeza do seu juizo ?

Serão de todo o Brazil, ou os desse Rio somente?
De todo Brazil, nego redondamente; porque não s6 Vmc. não

apresenta um s6 documento, que sirva de provança a esta sua fri­
volidade, como tudo que tem apparecido nas provincias, desde a
Bahia para o norte, é opposto a tudo que V mc, tem pregado de lá
de dentro do cenaculo; e portanto todas as provincias desde a Ba­
hia até Pará hão de pugnar teimosas pelo seu juizo, que é diame·
tralmente opposto ao que V mc. escreve.

Desse Rio e mais sul tambem não; porque, á excepção de Vrnc
e seus confrades do cenaculo da· Gtta1'da velha, á excepção dos .An~
(lradas e sens valentões caipiras, á excepção dos patetas, como esse
Atalaia,á excepção dos servis, como esse Espelho concavo, que tudo
representa ao revez e no ar, á excepção dos alugados, como esse
Nocturnario do governo, a excepção finalm~nte dos infames e exe­
craveis corcundas, como Menezes, Gordilhos, Berqu6s e Rochas, que
são muito poucos á respeito dos verdadeiros patriotas, dos liberaes
sensatos e homens honrados, ninguem mais ha de defender e pugnar
teimosamente pelo seu juizo, e pelo seu plano desorganisador e des­
potlCO.

Grande é, com effeito,a inculca, que faz Vmc. da sua probidade,
honra e patriotismo; de não ser orgão do ministerio, sim da razão
dajustiça, da liberdade constitucional; de não escrever comprado!
Ias, por felicidade de Pernambuco e do Brazil, VIDC. já não im­

põe a ninguem. V mc. hoje é conhecido em todo Brazil, em todo
mundo por um escriptor incoherente, contradictorio, venal,fautor do
despotismo, servil, sem caracter, ilDmoral, vendido aos apostolas,
digno de desprezo e oredor da publica execração.

Corre por todo mundo impresso o .i.Wanífesto do cidadão Do­
mingos Alves Muniz Ba1'l'eto, no qual Vmc, no theatro da intriga
desempenha grandiosamente a farça de um falsario, calumniador,
convencido judicialmente de mentiroso, e de um malvado execra­
vel; corre tambem impressa por todo mundo a Resposta á cMta do
L-lmigo ela O"dem, na qual a tl. 11 se diz ironicamente: Porém ore·
verendissimo pad,'e mestre, que é homem ele camcte1' fil'me e dotado
ele toáus as Vil'tudes m01'aes e christãs, como é publ'tco e notaria;
Cone tambem impresso o cartaz de 7 de J nlho de 1823, no qual
Vme. é mostrado ao universo pelo corypheo dos Apostolas da
guarda velha, apostolas do erro, do servilismo, da anti-constitucio­
nalidade, da escravidão de sua patria,

Vmc. ó aquelle. mesmo, que está. tão altamente oonvencido da
lia má conducta e descrcdito ·ness:.l. certe, sua patria, que por cs­

peral' não ser acreditado sobre OR sentimentos honrosos, que (diz) o
conduziam á escrever, pretendeu pl'eV'euír o desprezo dizendo: (55)

----
(55) N. 10.
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Talvez que algwls não nos aohem mui virtuosos para avançarmos
esta proposição, que nos dias mais celebres de Roma, apena8 seria
proferida por um e O1ttro Romano. Nós o mostraremos ao publico,
e a metempsycose terá novos proselytos.

Teve com etreito novos proselytos, e V me. foi iu oapite libri'
mas a metempsyeose na mythologia de Sião, e a alma 'que se infun:
diu em Vmc.,foi da terceira classe, das que acreditam aqueIJes povos,
que é uma alma vinda dos infernos, como judicialmente se provou
na devassa de Novembro do anno passado.

Sabe-se já, que no cenaculó apostolico V mc. foi escolhido para
escrever contra a Sentinella da Liberdade em Pernambuco; e já
se ouviram aqui os seus dous primeiros gritos de alerta do Pãó de
Assuco?'; porém Vmc. perde o seu trabalho e tempo. Ninguem o
crê, a sua voz é avoz ele quem clama 1/0 clese?·toj e si Vmc. estivesse
mais perto, desfructaria os etreitos das suas maximas de levar-se a
páo os que pertu,?'bam a sociedade; e veria sem duvida repetido o
caso de S. Estevão (56)

Portanto, Sr. mestre Sampaio, não lhe faço a supplica do ah­
bade Bruté ao philosopho de Freney, porque Vmc. já não está em
estado de cOl'J'ecção; está de todo lJerdido e desacreditado. A sua
alma debochada já não é aecessivel, como diz o grande Tacito, a
sentimento algum honesto, seel animo Pe?' libiclinem cO?"rupto nihil
ltonestum inerat ; e ainda que já chegou o tempo de mudar de tope,
e cantar a palinodia, porque afinal os homens do t?'iumplw, que os
elevou, cahimm no limo de sua nulliclade, e talvez ainda debaixo
dos punhaes que javorecemm sua elevaçO,ú; com tudo não é mais
acreditado, porque é um perjm'o, e basta.

Escreva para todo mundo, menos para Pernambuco, pois para
nós Vmc. é um advogado de causas más, é um novo Aristophonte,
é um novo Labieno. Berre muito embora com todas as suas fal!­
ces, com todas as grossas cordoveãg, com toda a fortaleza do sel!
corpo gladiatorio; berre, que de cá bradarão pela liberdade, niio
uma, sim muitas sentineUas, e cada uma deHas, qual o intlepido de
Asas, morre, mas não desampara o seu posto.

Não admittimos mais imposturas, conhecemos o despotismo,
havemos de decepai-o. Primeiros de todos os Portuguezes, eonce­
bemos a idéa de sermos livres, começamos a saborear as doçuras da
liberdade, e para a defendermos e conservaI-a, aventuramos afouta­
mente o amor da vida: somos inclo?ncweis, e ainda nos jaatamos
de pisar sobre os ossos dos companhei?'os de ~Nassau. Adeus, Sr.
mestre Sampaio.

Eis aqui, meu charo Damão, o que havia. escripto ao tal re­
dactor, limitando-me ao qllejulgllei mais a proposito responder;
por quanto, fora destes pontos, tudo mais que se encontra no sel!
periodico, ou são COllsas que não perLe~cem a questão, ou algumas

(56) .A.cl. ..ip. cap. 7, y, 56.
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franuulagens de tão pouco preço, que ficam muito abaixo de uma
resposta, muito principalmente porque me lembro, que, segundo o
direito das gentes nas pelejas uavaes, o rendimento da capitania de
uma esquadra, al'l'asta com sigo o rendimento de todos os demais va­
sos, ainda que sejam mais em numero, e oe bordo mais alteroso, que
os do inimigo.

Si algumas doutrinas não el;tiverem em toda luz, não me
eximo de lhes daI' maior e mais claro desenvolvimento.

Recebe meus votos de amizade, pois sou o ten amigo

Pitia.





VI

SOBRE ACARTA DE JOÃO BAPTISTA DE ARAUJO PITADA, INSERTA NO ES-
. eUDO .DA LIBERDADE 00 BRAZIL N. 1.

Rara tempor1m~felicitas, ubi sentú'e quae
velis, et qure sentias dice/'e liceat.

TAOIT. 1. ThSTOR,

Meu charo Damão,-Quando já estava a concluir a resposta
ao teu quesito sobre as sociedades seCl'etas de Pernambuco) atra­
vessou-se comigo um João Baptista de Araujo Pitada) tenente da
marinha braziliana, com uma carta, inserida nu n, 7, do Escudo da
Liberdade do Brazil, na qual me tachava de pouco exacto, menos lo­
gico, prevenido e menoscabadol' da l'eplttação até hoje illibada de
l(Yl'd Oockrane, sem os conhecihlentos p1'ecisos pal'a podeI' aval'ial'
as, acçiJes claquelle illust1'e almimnte, por aquillo que eu a seu res­
peIto avancei na minha terceira, que te dirigi sobre os projectos
despoticos do ministerio do Rio de Janeiro, tocantes á liberdadt> _
brazifiense) esperando o tal Pitada, que ett, pOl' uma averiguação
mais exacta e menos prevenida dos factos de lord Oockrane, fi­
zesse o devido repal'o á injustiça, que fiz de os avaliar táo mal, e
lhe fizesse antes 08 elogios, qlte as suas mui abalisadas qualidades
merecem.

Como o tal Pitçula não se deva demorar aqui por muito
tempo, pois a sua presença sem duvida deve dar alma á guerra na­
va~ da nossa liberdade, e é de justiça que elle va satisfeito 110 que
eXIge de mim, julguei acertado responder-lhe primeiro, porque a
tu~ reaposta sempre vai a tempo; e para de tudo sempre dar-te in·
telra conta, o que eu (lisse ao tal Pitada foi pouco mais ou menos
nesta substancia.

Que ao mesmo tempo que me edificava com o zelo delle l1a
defeza da hOl1l'a do seu commandante, que elle gratuitamente jul­
g~va nodoada nas poucas palavras, que naquelh minha carta e~cre·

VI, não podia deixar de notar a sua ligeireza na leitura daquelle
pa~el, a falta total de hermeneutica na intelligencia, e de mais a
maIs a sem cerimonia maruja com que altera as proposições, as en-
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venena, e pretende mostrar-me odioso aos meus compatriotas e
ao mundo todo, como um homem injusto e de máo humor.

Ora, meu Damão, por .felicidade não conheço este homem, e
nesta ignorancia está muita gente comigo, tanta é a sua figura e
representação! Mas seja quem for, a sua bem lançada carta mostra
que o unico alvo a que elle atira é de ver correr todo o mundo es~
tampado em lettra redonda" João Baptista de Araujo Pitada,
2.' tenente da marinha braziliense "; porque, fóra deste ponto de
vista, a sua carta não lhe faz muita honra; porque quando elle me
tacha de prevenido contra o almIrante, é elle o qu.tJ mostra a màior
prevenção a favor do lord, e contra mim.

Vamos ao negocio.
Dirigindo-se aquelle artigo da minha carta a mostl·:J.r a insuffi­

ciencia dos auxilios navaes mandados pelo ministerio do Rio de Ja­
neiro á Bahia de Todos os SantÇ>s, nos dous bloqueios que apresta­
ram para ali, tudo quanto se disse foi relativo a este popto, sem se
dever torcer o que ali se avançou para outra qualquer cousa; pois
outra cousa não preceitua a mais exacta hermeneutica.

Naqnella carta, depois de se trazer o l::xemplo do bloqueio en­
commendado a Delamare, que a unica cousa que fez foi dar os mai
fortes indicios de trahição á causa da independencia, ou de manobra
secreta do ministl::rio, se disse: "Quantos tempos se não esperou
por Cockrane? E que tempo não teve o Madeira para. fortifi­
car-se? E depois que chegou, não deIXOU entrar cinco embarca­
ções para a Bahia, e elle posto atraz do morro? Si o Madeira
quizesse estar acabando de assolar aquella cidade, quem o teria
probibido? Si Madeira tivesse temido aquelle bloqueio, se teria
retirado, levando tudo quanto quiz, quer profano, quer sagrado? "

Tudo i!\to é relativo a insufficiencia da esquadra, dada pelo
ministerio ao lord, para bloquear um porto defendido, como diz
o mesmo Pitada, por uma esquadra infinitamente superior á do
lord.

Em que se Dodoa aqui a conducta- até hoje illibada do lord?
Pois o lord ficou desacreditado por se não bater com uma es­

quadra infinitamente superior á sua?
Si se batesse, tão longe estava de ter daqui algum louvor,

que antes seria digno d~ toda a censura.
Já que o Pitada se inculca tão vasto na- historia llautica das

nações, mostre-me qual foi o general de mal' que se bateu com um
inimigo infinitamente super~or a si? Ou qual foi aquelle que, por
se não bater, fosse censu1'ado, e perdesse sna boa fama?

Quando algum em circumstancias desproporcionadas se aven­
turou e teve bom exito,jamais ficou isento da pecha de temeridade;
pois que devendo s prudellcia ser a bussola que governe todos os
negocios, mujto principalmente os da guerra, a esta prudencia não
estão sugeitss, nem devel1l entrar como principio no seu calculo as
duvidaR da inconstante fortuna.

E a quem se deve dar em culpa o não se bater o lord com João
Felix, por falta de uma esquadra igual a deste, ou ponco inferior?
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Todos diriam a quem o mandou; todos responderão ao minis­
terio,que conhecendo perfeitamente a insufficiencia das forças entre­
gues ao lord, o menos que fez foi o risco de perder gente, vasos e
o dinheiro que se gastou; por quanto mais que tudo isto, foi o
compromettimento das armas brazileiras, mormente na primeira
acção que offereciamos iloS Portuguezes.

Protesto altamente, á face dq céo e da terra, que a respeito de
lord Cockrane, dos officiaes da süa esquadra e de todos que com­
põem a marinha .qrazileira, digo o mesmo que o grande Tacito da­
quelles, cuja vida historiou: Mihi Galba, Oton, Vitelil/8, nec bene­
flcio, nec injuria cogniti. E depois deste protesto, prosigo; que o
caso daquelle bloqueio nada tem com a conducta até hoje illibada
do almirante, para o que o Pitada arrasta o negocio, como quem
quer metter á cara a conducta de toda a vida do lord, afim do que
as acções valorosas sirvam de egide ás' fracas, si as tem. De prin­
oipio acho nesta expressão do Pitnda não sei que obscUl'idade, que
me faz não entender de que conducta falia o Pítada, si da vida do
lord em Inglaterra, quando militar commerciante, ou si daqpeUa
que teve depois que, deixado o continente, se lançou aos m;ires a
&fI'ostar com as ondas, ufft'ontar-se com os ventos, e combater com
os monstros marinhos.

Depois, dado e não consentido, que o não bater·se eUe com
João Felix, e o apartar-se para detraz do morro, deixando entrar o
porto da Bahia só de uma vez cinco embarcações, fosse não o resul­
tado natural da insufficiencia das suas forças, mas fraqueza c co­
bardia, que tem isso com a conducta do lord ?

Só uma cabeça esmiolada, que não conhece a natureza do ho­
mem, a extensão da fraqueza h:um::l.I1a, o que são affectos, virtudes
e viuio, é que poderá dizer, que essa acção infama e nodoa a con­
dueta il1ibada do lord. Ou me ha de conceder, que o lord é um

. Deus, ou que não o sendo, não está sobranceiro ao efteito das paixões
humanas. .

Sabem todos, a excepção do Fitada, que os nossos affectos nas­
cem do modo com que concebemos os objectos externos, que nos
rodeamo •

Sabem todos, que estas diversas maneiras de coneeber o bem
e o mal das cousas dependem do nosso temperamen~o, do estado
de luz do·nosso entendimento, das circumstancias em que nos acha­
mOR, e do lado porque considenl.mo'5 as cousas; e porque estas cir­
eUl11stal1cias mndam a eada passo, e a. meSUla cousa póde ser consi­
derada por diversas faces, a mesma. consa pôde hoje produzir em
nós UlU aftecto, e.amanhã um contrario; de maneira qtt'e nm' gene­
ral, que em umas certas eircumstancias se figurou '1m bem de uma.
acção, e julgou faceis os meios de conseguir este bem, e do o con­
servar, enche-se de confiança e de valor; e si olhando para a mesma
acção Como um mal, e os meios de () evitar difficeis ou impossíveis,
padece temor, desconfiança. e desesperação.
. E em mna e ontra cousa mostra que é homem; isto é, que não

Deus.
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Além Ji5to. a ninguellJ, a excepçüo do Pitada, é occulto, que
UUla ou outra acção, conforme a lei, ou contraria a ella, não conR'
titue virtude nem vicio; por que este é o babito de obl'ar contra
a lei, e aquella o de proceder debaixo da lei; nem uma s6 acção
boa clestroe o vicio, bem como uma má não aniquila a virtude.
Logo, si fosse fraqueza o retiro do lord para o morro, isto não
destruia a sua fortaleza, coragem e intrepidez tão solidamente ad~

quiridas por tantos factos, narrados pela dcosa de cem boccas, e
nem lhe está mal em não sei' Deus, isto é, sobranceiro ás paixões
humanas, uem' mesmo beroe, isto é, obrar cousas acima' das forças
ordinarias da natureza humaua. Logo, finalmente, não vem a pro
posito a conducta illibada do lord, para se justificar aquella acção,
qnc na opinião do Pitada censuramos.

O fallal'luos com nm homem, que inculca entender da histo­
ria dos homeus, nos dispensa de oiferecermos exemplos de va­
rões corajosos, qne tiveram occasião de mostrar o fraco da humaui·
dade.

O Pitada ignorante e maliuiosamente altera as nossas propo·
siçõefl, quando por duas vezes escreve, que nós asseveramos, que o
lord com a sua csqnadra só estivera atraz do mono: todos bem
vêm que da nossa proposição só se conclue, que o lord estivera
atraz do morro no tempo da entrada das embarcações, e quc a do
Pitada quer dizer, que o lord nunca sahira do morro, o que é
falso.

E' para uotar, que o Pitada se metta a fallar em logica, e lá
!l3. sua maruja supponha, que os ad verbios so e somente, que eH,e
ajuntou á miuha proposição, não influam na' sua verdade, ou falsl'
dade. Pois saitm o Pitada, que para se alterar o sentido de uma
proposição nã:o é preciso aj untar-se-lhe de fora cousa alguma, como
clle fez; basta III uitas vezes mudar-se o lugar de nrna só palavra,
de UIl1;l oração, como nesta: So o Pitaáct sabe logica ma7'ltja, que
tem as mesmas pal::wras que esta outra: O Pttada sabe so logica
'llta'l'ttja.

O sentido da primeira é diversissimo do da segunda, proced~ndo
isto da Illudança do adverbio so; porque lia primeira quero dizer,
que, além dÇ> Pitada, Ilinguem mais sabe a endiabrada lO[Jica ma·
?·ttjCt; e na seguuda qnero dizer, que Q Pitada, alem da logica ma·
ruja, nada mais sabo, isto é, não sabe navegação, não sabe. pilot:o
gem, uiLo Elabe nada da sciencia da guerra, nada de bloqueIOS, uao
sabe ler, nem entende impressos, e por tanto éjuiz incompetente em
tmlo, que nüo for a tallogica.

Que eu não podia aBirmar, que o lord estivera Elomente atrDZ
do morro, t>abem todos que me conhecem; porqne tendo eu, e cou-
ervando a colleeção de todos os periodicos do raiz, havia de ter

lido na Sentinella da Libe?'dacZe de 3 de Maio, n. 9, qne o paql~e~e
inglez chegado da Bahia aqui no primeiro do dito mez dera noticia
da chegada da esquadra do lord áquelle por~o, e da acção que houl'e
com a esquac1ra do Madeira: e que eu não podia. confundir o mono
COIll a bana, saiba o Pitftcla, porque não só lhe posso dar quanta
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lJítadcts quizer de g~ographia, como até um cornimboque inteiro' e
demais estando eu naquella cidade para oima de quatro annos 'sei
muito a posição do morro. '

Que pensas, rueu Damão, serão estas as unicas alterações e
falsidades em que ·cahiu o Pítada?

Não cuides tal.
EUe escreveu aqueUa miseravel carta com a lUesma attenção

com que leu a minha.
Vamos adiante.
Querendo desculpar a entrada das cinco embarcações, apezar

do bloqueie braziliense, além de outras futilidàdes, diz que a
esqnadra do Madeira era infinitamente superior á do lord ; ao
depois declara que esta era de cinco embarcações, do que logo
fallaremos, e a lusitana de quinze velas.

A differença entre as duas é de dez embarcações.
Olha, que arithmetico! Já o numero dez nos eellS olhos é

numero infinito!
Manes de Cavallieri, de Newton, dos Bernoullis, de Euler, de

Lambert, vinde admirar este novo infinito, descoberto pelo te­
nente Pitada!

86 por esta palavrinha, segundo o exemplo de Plutarco, que
para conhecer do caracter dos homens não exige mais que uma
acção, uma graça, uma palavra, avanço que o tal Pitada é um
official de marinha feito muito á pressa, pois mostra que nem da
Jlorta da aula saudou o calculo differencial e integral; só se apren­
deu o calculo em alguma academia d'aqueUe povo, de quem
falia MI'. de la Condamine, que explicando o numero tres por este
signal tão pouco commodo-Poellm'1'a?'1'omincou?'ac,-llão lhe era
facil contar acima de ~res; e portanto o numero dez lhe seria in­
finito.

Outra seja dizer o Pitada, que fi. acção entre as duas esqua­
dras foi a 4 de Maio; o que é falso, porque o paquete inglez, que
chegou aqui no 1°. do mez de Maio, e assistiu áquella acção,
não podia adevinhar o que succederia a 4, para contar com todas
as circumstancias.

Esta outra, ainda que pequena, é notavel em um official, que
tendo a hOlll'a de servir na esquadra do commando do 101'0, es­
tava nas cil'cumstancias de poder narrar com todo conhecimento
os factos d'aquelle digno almirante; e é dizer o. Pitada, que, de­
.pois de sahirem do morro, o almirante esteve no bloqueio por es­
paço de dous mezes ; porque sendo o corte da linha portugneza
a 4 de Maio, e a estada atraz do mOlTo de oito dias; e succedendo
a larga e retirada do Madeira a 2 de Julho, faltam,' ainda dando
suas ensanchas ao calculo, dez dias para dons mezes.

D'onde se segue, on que o Pitada não tem todo conhecimento
dos factos do lord, ou que não sabe a arithmetica, ou que tem
tomado t.eir6 com o numero dez.

Quando eu esorevia isto, chegou·me o Ma?'imba com suas refie­
xões do costume, e disse-me; Qttem SMe si a reti1'Ctda para de­

45
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t7'az elo 771,07'1'0, além ele Se?' pa7'c6 se CO?'1'e7' mais U77W bate7'ia á nau
D, Ped?'o, sel'ia tarnbem pa?'a se 7'efazerem algumas oõms mm'tas
que se est7'aga7'am? Achei natural o reparo, porque quando se
chegam a ferir soldados, em uma peleja naval, os vasos não dei­
xam de soffrer algum estrago. Tanto chego a aborrecer os bole­
tins francezes, pela constante occultaç<lo, ou diminuição das pêrdas
dos exerci tos, e exageração de vantagens, quanto me satisfaço de
ler o grande João de Banos pela verdade, singeleza e imparciali­
dade, com que nas suas Decadas narra o bom e o máo exito das
acções portuguezas na Asia !

Pretende o Pitc6da defender o bom cruzeiro da Bahia com o
exemplo de outros bloqueios, que por mais rigorosos e apertados,
deixaram entrar embarcações. N aquelles bloqueios podiam haver,
uma ou muitas razões, que livrassem de imputabilidade os blo­
queantes, e níIo haver na Bahia. A obrigação do Pitada, era mos­
trar, que o lord nunca desamparou, como elevera, a barra; que di­
rigiu de tal geito o negocio, que sempre houve uma, duas ou mais
embarcações na barra; que quando umas navegavam ao norte,
outlas cruzavam para o sul; e que níIo andavam todas ao norte,
ou todas ao sul, atraz da nau D. Pedro, como os cadelas ás catingas
da mãe, ficando a barra franca, quando se faziam em algum des­
tes bordos; ou que nunca se amarou tanto, que ainda cruzando,
perfeitamente elésse ás embarcações liberdade de entrarem. 1\1os­
tre que houveram cerrações, ventos rijos, tempestades e outras
cousas, que n<lo estando ao alcance das forças e prudencia hu­
mana, foram parte para aqueDe successo.

Saiba, portanto, o Pitada, que os exemplos não s<lo razões suf­
ficientes para justificarem os factos; sim, estes são bons ou máos,
justos ou injustos, louvaveis ou dignos de reprehensão, ségundo
são firmados em razão de peso, ou especiosas,

Diz o tal Pitada, que o porto ela Bahia estava defendido por
ullla esquaelra infinitamente superior á do lord ;- está comigo, que
o Madeira nenhum medo teve á esquadra do lord, por isso lar­
gou daquelle porto, levando quanto quiz de profano e sagrado; e
só o tacha de imprudencia, porque com uma capitulação sacrifica­
ria sim alguns vasos, mas não perderia tanto quanto lhe ha t?­
mac10 o almirante; ao depois escaranfunchando o meu raciocilJlo,
c1iz que não é razoavel e logico, quanc10 digo que o Madeira c1eix?u
aquella cidade só porque quiz, c que eu devera c1izer, que S10

porto não fôra bloqueado, o Madeira ainda estaria assolando aquella
cidade.

Eis [l, logica nla7'uja do Pitada.
Pois pôde dizer-se bloqueado, por cinco embarcações taes e

quejandas, um porto defendido por uma esquadra infinita.mente 8U­

perior ?
Pois uma esquadra, como a do Madeira.,que teve todo o tempo

e dinheiro para se aprestar; que, além de todo tempo e dinheIro
para se aprestar, que, além dos petrechos e munições que encon­
tro.u l1a Bahia, recebeu por duas vezes (le Portugal sorLilUcntos lia
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expedição dos mil e quinhentos homens, e nOR cinco navios, que
de uma s6 vez entraram, podia ter medo de cinco velas de menos
bordo, das quaes as mais fortes vieram fazer obras, e artilhar-se
atraz do morro?

Então a esquadra do J.\!Iac1eiru era esquadra de mostrar, não de
bater?

O Pitada, que viu uma e outra, e tem todos os conhecimento,
para ajuizar deste negocio, confessa, que a do Mudeira era infiuita­
mente superior a brazilieuse; logo si todas as vezes que u lusitana
quizesse sahir-se ao ma!', poderia parar diante della UlUa esquadra
infinitamente inferior?

Figura-se-me ver repetido aquelle qua 11'0 de Gurç1Lo, ' atyra
primeira:

Qual o grande l'afei1'o, que segttindo
O clono vai, sem 1'epa1'C11' nos jhlCOS,

Insolentes caclw1'J'os da cidade,
Que 01'a lhe lad1'am, 01'(1 lh'os ayula1/1,

lJfal lhes volta o focinho (b1'1'eganhado,
E o ltso agudo dente, que branqtléja,
Qual a fouce de, m01'te os intimida,

Este é o raciocinio fundado nos princi pios do mesmo Pitada,
vamos ver se nos enganamos: Chegou o lord, avi, tau-se com
João Felix, bateu-se com ene, cortou-lhe ::lo linha, e fez-lhe um fogo
vivissimo, O lord teve oito feridos, o l\1adeira oito morto.., alguns
feridos, como diz a Sentinella já citada; logo João Felix recolheu-se
a reparar 0S estragos, ainda que não consta ofticialmente; o lord
to~ou abrigada no morro, para correr mais uma bateria a náo, e
artilhar outra embarcação,

E' tal por tal; s6 com a differença de serem os oito do :M:a­
deim mortos, e os do lord feridos; mas pam isso houve uma ra­
~ão bem natural, a qual é como a flotilha do Lord era infinitaménte
mferior á esquadra lusitana, nenhum vulto fazia diante della, e era
9uasi impossivel acertar-se em um objecto tão imperceptivel; por
ISSO no meu entender os Lusitanos são os lynces mais agudos,que se
conhecem; pois que na imperceptibilidade de tão delicados ato­
mos, feriram a oito. Em segundo lugar, o lord, depois de corrida
a bateria á nau, e artilheria a outra, sahiu ao ma,r com navios mais
'oeleü'os, mas não consta que ousasse abalroar com o Macleira, ocor­
rendo occasião para isso na sahida deste, nada obstante terem me­
lhorado os navios do lord, ter elle na primeira acção tão bom exito,
que ao mesmo tempo que levantava sua flotilha, desfallecia a do
Madeira; e nada obstante finalmente o terror com que este fugia, e
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o embaraço e111 que se achava p:lI'a manobrar oitentn quatro em·
b:ncações, que o acompanhavam.

Eu, a ser almirante e cavalleiro de minha pessoa, lançava mão
desta occasião para conseguir o mais brilhante triumpho; não esper­
diçava este degráo para subir ao templo da memoria. Levasse-me a
f~rtuna embora, fazia minhas sobrancerias; atacava sempre. Morra
a clama efiqtte a fama.

Mas nem todos entendem nas mesmas cousas, pela mesma face j

por isso a frota braziliense só tomou embarcações mercantes e de
transporte, e nem uma de guerra; e o Madeira nos mares brazilicos
fez o mesmo, que Jorge de Albuquerque na lndia, quando sahiu de
Bintiío para Malaca, que pouco se importou com o capitão do mar,
que El-rei de Bintão mandou nas suas costas com algumas laDC~as,

ladrando atraz deHe, a ver se lhe podia derramar algum navio
manco. E ainda que sejam em utilidade do lobo, que não ousaL.do
atacar de frente o pastor e os rafeiros, vai após do rebanho, a ove­
lha que se transmalhando aqui, elle a empolga, e a outra que se des­
penhando acolá, elle a devora; com tudo este proceder não faz
muita honra a sua valentia e sanha.

. Si não houvesse nada mais que estas reflexões, estava demons­
trado, que o Madeira evacuou a Bahia porque quiz; mas digamos
mais duas palavras.

Tendo Madeira tomado muitas embarcações, que passavam de
norte a sul, e do sul ao norte; havendo varrido todo o maritimo
desde a Bahia até aqui, e até bloqueado nossa barra; tendo rece­
bido fornecimento de bocca e de guerra, e mil e quinhentos homens
ás mesmas barbas de Delamare, e só de uma vez cinco embarcações
carregadas no tempo do bloqueio de Cockrane, com uma esquadra
infinitamente superior á deste, poder-se-ha dizer, que elle não devia
contar com mais algum auxilio, ou remettido por Portugal, ou de
outro qualquer modü adquirido, para abandonar aquella cidade,
em conseqllencia dos rigorcs do bloqueio, como disse o lord no seu
ofticio de Julho á nossa junta provisol'ia ?

Respondam os homens imparciaes. .
Parece-me, que si houve'alguma razão de 'aperto, alem da dls­

cOI'dia entre os commandantes portuguezes das forças llavaes e
terrestres, foi unicamente o assedio do exercito braziliano tel'1'estre,
que ponco a ponco lhe ia causando perdas, e dava mostras de um
ataque. geral; o que o Madeira quiz evitar, na certeza de que não
se sahiria tão bem do couflicto em tena, quanto no mar, apezar das
perdas de alguns transportes, com que sempre contou. .

Até aqui, meu Damão, respondi ao Pitada, segu~do as notI­
cias que havia daquelle negocio; porém averiguando os factos
com mais circumspecção, como me aconselha o Fitada, avanço que
este amigo é um falsario e mêntiroso, quando assevera, para des­
culpar a cobardia do bloqueio braziliense, que a flotilhg, do l?rd
constava de cinco velas; porque havendo aquelle bloqueio sabIdo
do Rio ele Janeiro a 2 de Abril, a nossa junta provisoria recebeu
uma portaria do ministro da guerra de 28 do mesmo mez, a qual
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corre impressa, participando-lhe que as embarcações de guel'1'a do
imperio, que c1'uzavam na altura c1a "Bahia de Todos os Santos e
suas forças eram as seguintes: nau D, Pedro I, setenta e quatro
pe9as; fragatas Ypiranga,cincoenta e duas peças, Carolina,quarenta
equatro peças, e N ertorlei, quarenta peças; corvetas Maria da Glo­
ria, trinta peças, e Liberal, vinte e duas peças; bergantins Guarany,
doze peças, e ESCUDa Real, quatorv.e peças; escunas Leopoldina, de­
zoito peças, Rio da Prata, dez peças, e Independencia ou Morte, de-
zoito peças; burlotes Luiz e Catharina. •

Ora, sendo a esquadra braziliense de onze embarcações de guel'­
ra, e dous burlotes, e a lusitana de quinze, não era a lusitana infini­
tamente superior á do lord, e portanto nenhuma evasi va tem este
por se não ter batido, e muito menos para deixar entrar de uma
vez cinco embarcações de refresco ao inimigo. Porque si para ba­
terem-se duas esquadras fosse preciso igualdade no numero uos va­
sos, nunca teria havido no mundo uma só campanha naval.

A respeito dos grandel:l serviços, que o lord tem feito á cau a
da independencia e liberdade do novo mundo, s6 para argumental'
digo, que o lord se não ofl'ereceu voluntario e gratuito á este em­
penho, sim por convite e premio dos do novo mundo; e ninguem
poderá jamais avançar decididamente, que quando as riquezas do
lord chegarem a certa conta de milhões, que elle la sabe, elle se
abalará do lugar em que fixar a sua morada, ainda que todo mundo
novo e o velho :fique dependente e escravo. E como não sou Deus
para penetrar as entranhas dos homens, e os refolhos dos corações,
não me metto a decidir o programma-Si o lO1'd Ooclcmne ajudoa
a causa da liberclade e i11dependencia do no.vo mundo pelo am01'
que tem ao bem áa especie htlmana, atl P07' não ser convidado pelos
d~potas pa1'a Stlstenta?' a tyntnn'ia e a esc1'avidão-muito princi­
palmente quando vemos os Suissos vendercm seu sangue e sua vida

. mdiflerentemente á justiça elos povos, e aos caprichoi:! dos reis; e
não sei o que me está malicianelo o uoração prcsago sobre a causa,
que defenderá o lord no caso que succedesse uma certa questão no
Br~zil j por isso acinjo-me ao proloquio portugnez: Não gabes tml
bo~ sem passCl1' o 1'ebentão,

Sobre os conhecimentos que requer eru mim o Pitada, para po­
der ajuizar das acções do lorc1, não sei si é saber o que é sin,qra­
dure" ba1'quinha, 1'ebojo, sqtavento, bcwlavento, bussola,1'osa dos ven­
los, 1nm'idiano mag71etico, declinação, abatimento, loxod1'omia, absi­
des, pa1'alaxe, anomalill, qUCl1'tO de 1'educção, qua1'to inglez, oitante,
suas construcções, seus usos, etc. etc. A serem estes, parece-me que
apezar de não ser da profissão comtudo poderemos dizer mais al­
~~~ cousa, <.!ue o tal Pitada, 'que pelo que mostra d~ be~ bons
lU(~lClOS de nao resolver. problema algum de navegaçao, fora do
meIO ~lo qua1'to de 1'educção, porque si o chamarem para os calcu­
los tngonometricos e algebricos, ha de ficar, como dizia o outro do
gato, pasmavit gatus, mestus que ficavit olhandO,

Àqui tens, meu charo Damão, mais palavra, menos palavra, o
qUe eu respondi áquelle amigo, Tambem foi por apanhar-me de
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pacho1'l'u, porque fór:L L10stu occasião duvido muito, quo lhe rc·
pon la a outra qualq uer C'lUsa c.cm que .ell~ venha; 'porque tenho
muito que fazer para e. tal' nutl'lndo a oClos!clade de D11rl11oeopbago,

Adeus, e este te livre destas pitadas de bahiano calltnelu, que é
peior do que aquelle, de quem dizia o Gurção:

Quaes as pOl't(~S ele Jallo aj'e1'1'olhadlls,
Onde ]J1'csa mugia a guel'l'a dura,
O entu]Jülo na1'iz o embate atU1'a
Do teimos? vaivem das más pitadas,

En sou tou arnigo corto o :.ntigo
Pitin,



VII

SOBRE ADOUTRINA ANTI-CON8TITUCIONAL E PERIGOSA 00 CONCI·
LIADOR NACIONAL N. 3~

Rara tempo/'um felicitas, ~tbi senti/'e 'luae
valis, at qure sentias dice/'e liceat.

TAOIT, 1. HlsTon,

MeLl charo Damão.-Seguncla vez previno nos teus def\ejos, e
te vou f::ülar de uma materia, em que por ca se tcm discorrido dif­
fcrentemente, quero dizer-te da doutrina do Oonciliador Nacional
II, 34.

Sim, a doutrina deste n., relativa a ari tOCl'acia e reunião das
lliversas regalias no chefe do poder exeuuti vo, não só está em COI1­
tradicção com as idéas actuaes, como com as mesmas do Ooncilia­
rlor em outros numero,', e de mais é sophist.ica, perigosa e opposta
ás obrigações de nm escriptor publico, em tempo de crises po­
liticas.

E' um dever do cidadão, que escreve, dirigir a opinião publica,
olevai-a como pela m110 no verdadeiro fim da felicidade social
(11,1.) ; e nos tempos dp. publicas commoções o ci hdão, que toma a
on nUl'go eS{Ji1311er para o publico em uircurnstancias taes, deve pro­

cnrar, quanto couber em suas forças, trazer todos os partidos á
amizade, estabelccel' a harmonia ocial, de que depende a felici­
dade eJos estados(ibid.) : forn.rn as maximas com que o redn.ctor priu·
cipiou os seus trabalhos de couciliur a nação. E depois que se
abriu o congresso soberano no Rio de Janeiro, não se esque 'eu de
dizer: "E' este o tem po O] portullo, em que os escripton.:s devem de
ser incansaveis cm dirigir a opinião puhlica, e todos os Brazileirotl
cooperar para termos uma constituição liberal, que decepe de uma
\fOZ aR cem gargantns ao despotismo, que tantos males nos tem cau­
sado" (n. 18.) Quanto não estava no dever do redactor ser o
Jll'imeiro que com a pratic~1 vigorisasse a sua pregação! Mas infe­
lizlllente não sllccec1en assim.

Como tambem nos deixámos empestar da epidemia, que lJesta
oJlocha atacou a muita gente, e cstalllO& uem persuadidos de que o
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choque das opiniões jJroduzi7'á a verdade (n, 20, 2]) ; e o mesmo re.
dactor requer, que quem não estiver pelo seu pensar, escreva e de.
fenda o que elle julga erro; pois isto é ter liberdade de imprensa
(n. 27) e já elle mesmo usou deste direito contra a Sega1'1'ega, Per­
nambncana e Sentinella, nós aceitamos a liberdade; e o facto de
fazer tambem gemer o prelo com os nossos rascunhos, é uma pro­
va de que não somo~ menos iguaes do que o escriptor da carta
aos Pisões, que disse: Et hanc veniam petimus, darm~s que vi­
cissím.

Como um escriptor publico, mormente patricio, deve dizer a
verdade, e abrir os olhos aos seus concidadãus (n. 16), e não ba
verdade, que possa ser pr-ej udicial ~u. 25), dizemos imparcialmente
o bom que achamos naquelle periodico, e o mal que nelte descobri·
mos, ficando aol' leitores o direito de sentenciar com justiça.

E' innegavel, qUE' naquelJe periodico se encontram enunciadas
as maiores veIdades, dignas dos direitos dos povos, da justiça.
do Brazil, os fundamentos da constituição, que nos deve feli­
citar, e ao mesmo tempo te1'l'i veis aos despotas, e seus fh1gellos c
morte,

A soberania dos povos é sustentada com rigor (n. 3, 18,22, 30);
os povos não são ·herança de ninguem (n. 4); Deus não quer sugei.
tal' milhões de seus filhos aos caprichos de um só (n. 17); os reis
não são emanações da divindade, sim autoridades constitucionaes
(n. 6); os reis nã0 são paes dos povos, antes os povos são paes dos
rei,'> (n. 1); o povo apezar das côrtes, fica com o poder soberano
para alterar e suspender as côrtes (n. 3); não se desobedece ás côr·
tes, quando encontrarem nossos direitos (ibid); si a assfunbléa le­
gislativa falta ás condições do pacto social, fica dissolvido o con·
tracto, e as provlIlcias com dircito salvo de cassar as procurações
aos deputados, e nomear outros (n. 25); os povos tem o direito de
dissolver :lo forma de governo (n. 28); as cÔl'tes são superioro8 ao
impera(lor (n. 23); a obedicncia ao sobel':lno congresso deve ser ra·
zoavel (o. 1); um congresso póde ser faccioso (n. 3) e oppressor
(n. 4); clamando-se ao soberano congresso sobre alguma lei, ,que
delle dimanar, a qual contraria seja aos interesses dos povos, 81 os·
tes não forcm attendidos, desfeito está o pacto; cabe-nos ent,ão
reassumir nossos d1reito~ (n. 1); oão se deve obedecer:lo leis preJu­
diciaes (n. 4); o povo do Brazil deu por gencrosidade o thrqno ao
imperador (u. 18) ; no systema constitucional a lei é quem governa
(n. 15) ; o governo constitucional é o melhor para o Brazil (n, 25); a
constituição deve dar cabo do despotismo.{n. 61); o governo absolu·
to,o maior de todos os males (n.l); eutre povos que querem ser irroã~ ,
não devem haver morgados (n. 4.); os grandes são vermes SU~t1~,
que vão roendo a liberdade (n. 15); nobreza hereditaria, pl'eJu,d1'
cial ao Brazil (n. 19); os aristocratas tudo voltam em seu p~'ov~lto
contra toçlas as classes da sociedade (n. 20); a camara alta lOteu'a·
mente prejudicial (ibid.); ataca a aristocracia em geral (n. 25. e
29) e particubrmente o partido aristocrata do Rio de Ja.ne1ro
(n. 16 e 17) . e~tabelece a ilTualdac1e social (n. 15 e 21) j e diz afio
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lIal que não se deve retrogradar da carreira da bonra. (n. 5).
Deste golpe g~ral de vista sobr~ o. o.0nv'iZiad01· se co?bece, que

oseu redactor esta ao facto dos pnnClplOs geraes, os maIS proprioB
das actuaes circumstancias do Brazil j e era para desejar, que eUe
os apresentasse de uma maneira, que os seu,; leitores não podessem
deixar de attender, e se aproveitassem destas verdadea, como suc­
cede ao que fita os olhos no sol no seu zenit, que não póde deixar
de vel-o j mas é muito dessaboroso, que o faça com tantos refolh08,
que a maior parte dOR seus leitores não haja reflectido, nem at­
tendido a estas verdades. Al6m disto, deseobr@-se no redactor UIU

terror panico de dizer as verdades, que mostra ulUa bem visivel con­
trariedade com o protesto, que no n. 3 fez, de da?' a vida pela ver­
dade.

Descobre-se, de mais, um certo plano traçado de se amoldar a
todas ás circumstancias, como quem abre muitas estradas, para se
evadir nos apertos; pois que os numeras citados vem como interca­
lados com antros, em que afrouxa a doutrina, ou se entretem o povo
com o que lhe não interessa, ficando os leitores ignorando qual é o
caracter do redactor.

Havendo dito altamente, que o Brazil por um puro acto de
generosidade elevou ao throno imperial o senhor D. Pedro I, no n.
12 avança, que °p1'incipe subitl ao th1'ono 1J01' gosto; e tlltimo conse­
lho de seu pae / no que parece pôr em duvida a legitimidade da so­
berania do Brazil, a que só e unicamente deve o imperador o tbrono,
cm que se acha.

Os ns. 11 e 12, empregados nasjeremiadas pelo rei e rainba de
Portugal, além de improprias das actuaes circumstancias do Brazil,
que apresenta objectos de toda monta aos maiores espiritos, são de
Bummo perigo; porque figurando aqueUes monarchas com uma vir­
tude, que nunca tiveram, como, apezar dos seus papeis hypocritas,
sempre se conheceu, e os recentes successos de Portugal Íllostram
a todas as luzes, excitand<> a cOmljaixão pela virtude perseguida, e
as saudades por imperantes que haviam sido nossos, rompem fi. uni­
dade de sentimentos subre a nOSS:l separação de Portugal c inde­
pendencia.

Parece não ser muito alheio da. razão attribJlir-se em parte a
tacs numeros os de varias que tem appareciuo, mesmo em Bmzilei­
I'OS, depois dos ultimos successos de Portugal.

A palavra caracter, meu Damão, além das diversas accepções,
que tem nas sciencias, artes e oflieios, em moral significa aquclla
disposi'ião habitual da nossa alma, pela qual somos mais vezes con­
duzidos a obrar j e de facto obramos acções antes de um genero, do
que do genero opposto. Assim, o homem que perdoa muito poucas
vezesf ou nunca perdoa, é de um caracter vingativo. O homem que
quasi sempre, ou mais vezes faz a vontade de.seus semelhantes, do
que lhes nega o que deUe exigem, li de um caracter contempo1'isa­
dor. De sorte que a palavra caracter só de pc!' si significa uma
c?usa abstracta, que póc1e ser boa ou má, c.é aplicavel assim aos \"i.
CiOS, como ás virtudes.

46
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Da falta de equilibrio, diz MI'. Duclos, entre o espirito do ho.
mem e o seu caracter, procede a maior parte da falta dos homens
e loucuras na sua conducta. Cicero, por exemplo, era um grande
espirita, porém uma alma fraca; por isso foi um grande orador, mas
homem de estado mediom'e.

Nada se encontra d~ mais pernicioso na sociedade, do que o
homem sem caracter, isto é, cuja alma não tenha uma disposição
mais habitual do que outra. N 6s nos confiamos do homem virtuo·
so, e desconfiamos do velhaco; mas o homem sem caracter é alter­
nativamente ora uma cousa, ora outra, sem que possamos tel-o por
amigo ou por inimigo. Eis a razão porque se louva a lei de 80lou,
que reputava infames aquel1es, que não tomavam algum partido nas
sedições populares.

Quem se poderá fiar de um homem, que tem a natureza do
amor, de quem disse Camões, elegia 6 :

Nunca nelle a.fi1·meza permanece)'
Si nos dá gosto algum, muda-se logo;
Já.clwm, ja se 1'i, ja se enj1.41'eee .'?

E' neste entendimento de Ca1'CLCter, que avançamos não des­
cobrir caracter no redactor; porquanto o vemos em uma continua
variedade de sentimentos, e as vezes contradicções visiveis sobre os
mesmos objectos.

No n. 6 não póde recusar aos Goianistas a gloria de haverem
sido os primeiros, que deram o impulso á liberdade de sua patria,
penhoraram suas vidas, seus bens e sua honra, para estabelecerem
em Pernambuco um governo constitucional, Cl'eado pela vontade
dos povos; dahi a seis numeras ajw~ta de Gervazio foi feita no
mei,o dos partidos, que 1'etalhavam a p'ovincia.

Não sei combinar um governo m'eado pela vontade dos povos
com os partidos, em cujo meio foi feito. Estou que a primeira pro­
posição é a verdadeira, pois coincide com o que do mesmo objecto
disse o Relator ViJrdadei1'o, escriptor coevo, e testemunha ocular.

Deu·se começo a elei9ão, e scm os mais pequenos vislum­
bres de coacção, em plena liberdade e socego procedeu-se Íl. vot?s.
E' difficil, e de todo impossivel pintar o enthusiasmo e jUbllo
expressivo dos povos na installação da exm." junta provisOl'ia (n. 1),
disse este escriptor.

Avança o Conciliado1', que a junta de Gervazio, eleita entre
partidos, C1'a impotC1tte pa1'a reduzi1' as C01l.8as ao seu vC1'dadeiro
andamento, e por isso teve a fi'aqueza de consenti?' por algum t~m­

po o sempre detestavel batalhão ligei1'o (n. 12), havendo já dlto:
fiJm verdad-e devemos confessar, que a exma. junta foi um tanto des­
cuidada em dar logo as ]Jl'ovidencias, antes que chegassem ( o bata-
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1hilo ligeiro ) a taes excessos; mas é i!Jualmente vm'clacle, que (lCU­

dilt com enm'gia, ]J1'cncleu e fez sLÍrmnariar os amotinad01'es, e fiCOlt
restabelecida a tl'anquiilidade publica ( n. 5 ),

Não ha contradicção tão palmar I Como é impotente uma junta,
que, logo que vem ao conhecimento do mal e do perigo, acode
com energia, prende e restabelece a ordem e tranquillidade pu­
blica?

Demais, sabem todos, que a junta não tomou em consideração
o batall.ilo ligeiro, emquanto elle se reduzia aque\les limites des­
criptos e louvados pelo redactor no n, 5' j assim como a epocha, em
que foi escripto o n. 12, explica a razão da medonha pintnra deste
quadro, do autem ge-nuit das desordens de Pernambuco (n. 11, e
12) e d'aquellas defezas, que se acham desmentidas e contrariadas
pelos mesmOfl defendidos, alem de outros impressos, no Regulaclo?'
Brazilei?'o n, 34-, e Mmno?,ict sobre as eausas da união do Rio com
Pernambuco,

E'para. extranhar-se, que no n. 12 exigindo·se uma authen­
ticidade relevante para se votai' á execração publica os ho­
meus em materias melindrosa~, apresentasse o tenente coronel Fer­
reim e Aleixo pOl' cooperadores na deposição dajunta gervazica,
sem a relevante authenticidade, e documentos de peso, para so
retractar ao depois no n, 15. Bem como dizendo neste mesmo
D" que " personalisar 6 nomeai' pessoas para seu desdouro, o que
Dão fez, nem tinha ten9ão de fazer " não seguiu esta maxima, quan­
do disse, que " o famoso Luiz Pereira Vianna, POI' uma protec­
çiio á franceza ao capitão mór Domingos Bezr::rra Cavalcanti,
lançou mão de tres engenhos, que este possuia ", sem ter aql.lel­
Jes relevantes fundamentos de notoriedade, que exige para os ou­
tros escriptores ( n. 13), vendo- e na triste conjunctura de ser a­
presentado ao publico como homem de pouco exame, e nenhuma
al'erigua9ão no que escreve, como se vê na Pelnambucana 11. la.

Estas, meu Damão, são algumas das di vergencias, que se en­
contram naquelle periodico, das quaes deixo muitas para não ser
prolixo; porem o que mais me tem chocado, a mim e a todos, é
o D. 34, no qual acho tanta cousa, que a mesma abundancia me tor­
na pobre e indeciso sobre aquella materia, porque principiarei.

Vá, portanto, a primeira que se objecta, isto é, a qualidade da
constitui9ão, que o redactor esb09a para o Br:l.zil.

Debatendo o redactor as puras clemocracias, que julga impra­
ticaveis, e igualmente as a1'istoC'racías, que denomina decidido
pr~juízo áfelicidade dos povos, desej:l. uma c0l1stittÜ9ão, que ,apro­
~elte e I'euna o que tem de melhor os tres góvel'llos conheCIdos;
Isto é, que tenha um pouco de democracia, de aristocracia e de
Illonarchia, e julga que esta constituição é ve1'lladeimmente libeml,
porque contentando a todas as classe, não ]Yrej'udica a nenhuma.
E', com effeito, á primeira vista agradavel este pror;pecto, e o
redactor teria mettido uma lança em Africa, si nada mai~ adian­
tando, deixasse aos pios leitores cavar os fundamentos, e exteu­
der os detalhes j mas por sua desgraça esqueceu-se elo que havia
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dito ao Sentinella, Cjue em qltalqlle?' esc1'ipto, alem da Zettm, tocloR
p'l'ocumm o espü'itv (n. 15 ) ; pelo que dizemos primeiramente, que
é falsa a idéa que elle apresenta da demoC1'acía, que diz quorem
estabelecer pessoas de um tempm'amento i1'ritavel.

Nas puras clemOC1'acias ba clases, ba distincções nascidas da
industria e propriedade ';.e como estas classes são da llatureza, não
podem ser destruidas pof- nenhuma. forma de govei'no, e nem já­
mais lles,tas relações podem os homens ser nivelados.

Os publicistas, ainda ue tempel'ament,o o mais irritavel, não po­
dem, á excepção do estado de loucura, projectar semelhante ab­
surdo. O que querem os bomens pensadores, racionaes e justos

. é destruir as personalidades, isto é, qne se não beneficie mais ou
mortifique menos a Pedro, do que a Paulo, por ser aquelle duque,
marquez, conde, visconde, barão, infanção, rico homem, e este
niio; ou porque o avô daquelle foi pé rapado, (57) e sna avó fo­
reil'3. de S. Bento, e este ainda niLo maton tres cascaveis, para foI'­
mar um <õscudo, como os antigos dos Reduos.

Em todas as clemocl'Ctcias, antigas e modernas, pezar de que
todos os cidl,ldãos, qualquer que seja fi. sua estirpe, !:leus talentos,
suas virtudes, seus merecimentos, sejam iguaes diante da lei; com­
tudo sempre as autoridades, e os mesmos povos prestaram mais
estima e acatamento ao sabia, do que ao ignorante; ao proprietario,
que enriquece o estado, do que ao trapilba ocioso, que consome os
fructos do trabalho albeio ; mais ao virtuoso, do que ao perverso,
ao velhaco, ao trapaceiro,

Em toaa e qualquer forma de governo, Bastos não se deve
nivelar com Lagos, Filinto Elyseo caIU J osino, Vieira com frei 1eo­
cadio, Gervazio com Theotonio, Fernandes Vieira com Calabar,
Catuzadas com o capitão mor (los ilhéos, S, Thereza com Delmon­
se ; porque ° contrato é querer destruir a natureza das cousas.

. Os homens, nada obstante, nascem livres, com igualdade de
direitos quanto á conset'vfl.ção da sua viela e commodidaeles" c lt
tudo que deve aperfeiçoar o seu ser; comtudo apparecem sobre
a terra differeutes em taleu.tos espirituaes e corpol'aes. U UI:! tem
cinco, ontros tres, outros um ; estes se desenvolvem, e lucrão cen-

(1::7) Pés 1'al~aclos. Este epitbeto, que alguns Lusitanos, ]l,)r ig~ol'au-
cia dão aos BrazileirQs, como para injuriai-os, estlL tão longe de affl:ontar ~
aos Pel'1lambucanos, que antes devll excitar-lhes os mais nobres sentImen-
tos.

Quando nos annos de 1710 e 1711 houveram as sedições em Pernam­
buco entre os masccttes europeus do Recife e a nob1'eza de Olinda, os secta­
rios dos mascates se apellidavam Tunclacumbe, cip6s e Gamal·oes, e os nobres
e seus aectarios pés 1'apados j porque quando eates haviam de tomar arm~s,

se punham logo descalços e :í ligeira, para com menos embaraço as maneJa­
reI!); e assim eram conhecidos por dextros nellas, e muito valorosOS, pelo
qne na Historia de Pernambuco o alcunha pés rapados é synonymo de no­
ol'eza,



~o por um ; aqnelles dnplicão o llne receberam; alguns o sepnltam
nll ter1'U ; este tem a sciellcia das linguas; aquelle a das curas;
aquelle outro as prophecias ; certos a interpretação dos serruões ;
Pedro é apostolo; Paulo doutor das gente.

O que se quer nas democracias é que nellas reine o espirito
da republica de Laor, e Kachemira, onde sendo o soberano um
Jino collocado sobre um throno, com uma espada, um escudo e
um punhal, por este symbolo conheçam os quatro magistrados
clei~os annualmellte pelos seus cidadãos, que a lei pune, protege
ccommanda igualmente os cidadãos e os chefes.

Este exemplo, trazido pelo redactor, mostra, que a demoerra­
cia tão pura, quanto esta, não é im]J7'aticavcl; pois que el1e mes­
mo affi rma, que el1a tem fei to deste povo os homens mais virtuo­
sos e bravos de todo o Indostan.

Por tanto, endo falsa, como é, e horrorosa a idéia que dá o
reuactOl' da democl'acia, com isso não fez menos, que excitar o
adio c a indignação dos benemeritos pelús seu~ talento, virtudes,
e industria contra os democrata, de um temperamento irrita\'el,
que os quizerem nivelar com o em talento., cobertos de vicios,
e dignos da execração da patria, O que se opõe de frcnte ao es­
pirita do seu I eriodico, que tendo por epigraphe- Querc1JWs admo­
estar e não morder, ser util sem "!ttimde1'--mais de uma vez tem
p.roduzido no povo desgostos, divergencias de opiniões, e pe­
rIgos,

Meu Damão, para não suppor, como alguns, no redactor ou­
tros fins, que lhe sejam pouco airosos e decentes, me lembro d'a­
qlleUa sentença do JUesmo redactor, que nem semp?'e bons senti­
mentos andam a pa?' do bom jltizo j e hOme1lS !La que des~ando

fins justos, não lhe sabem appliCCt?' os meios ( n, 2 ),
Em segundo lugar, sendo o principio da democracia a vi'/'­

tude, e parte desta ajustiça distributiva, é inteiramente falso, que
nas democl'acias se ni vele a vi7'tude com o vicio, o merecimento
caIU o demerito, os talentos com a ignorancia, a industria. com a
o?io idade. Esta igualdade, e ainda a preferencia do vicio sobre a
Virtude, é só propria <las aristocl'úcias c monarchias, qucr tem­
pel'adas, quer absolutas, Isto nos ensina a razão, e no confirma
a historia dos povos, que tem povoado este planeta.

Em que dem,oc?'acia, por mais platonica, Antonio Bernardino
Lagos, que chegou aqui lc tenente engenheiro civil com um exame
de geometria elementar no col1egio dos nobres, e certidão de ma­
tl'icula elo 2,' anno, h:t\"ia de er não s6 nivelado, mas ainda pre­
ferido ao doutor ..dnton'io jfl/'anciscú Bastos, lente :Ia universi­
dade de Coimbra, o primeiro geometra do Brazil, o maior sabio
daNava Lusitania., engenheiro hydraulico, e sargento IDor do corpo
de engenheiros?

Qual seria o magistrado, mais democrata, que fizesse o que
fe~ Caetano Pinto de Miranda Montenegro, que pisou aos pés a
leI, a razão e a justiça, para atrazar Bastos e. adiantar Lagos ,~

E' Bem duvida por estar c redactor convencido desta verdade,
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~1l{(l avançou, que bem lhe ]JCl1'ecia, que o Brazil se c01L5tit!tis,~c

em, ?'epublicas feele'I'Ctes, a mallei?'a elos Estados- UI/idos da Ame.
9'ica Septent?'iollal (n. 3).

Tendo em muitos numeros mostrado os males incalculaveis
que tem cau ado aos povos, os estorvos que offerepem ao anda~
mento dos governos saudavei ,e as ajudas que sempre hão dado
ao despotismo, os grandes, os titulares, os aristocratas; e dando pa·
rabens ao Braúl pelo estado de colonia, em que esteve por tres se·
clllo~, e do qual o unico bem que tÍl'ou foi o de não ter em si esta espc·
aie de '/)ibo?'as; e dizeudo altamente, que a fidalguia, propriamente
dita, é sempre um mal e um verdugo dos povos, quando é here­
ditaria; quer que entre em linha de conta na futura constituição
a pueril vaidade dos Albuquerques, Cavalcantis, Lins, Barros,
MelIos, Regos, 1\ohch'ados, Wandedeys, Bal'l'etos, Cunhahus, e esses
outrof, qne sempre estão a incommodar o mosteiro de S. Bento
com certidões de nobreza, brazão de armas, foros, etc, Todos os ho·
mens, que sabem pesar as cousas, conhecem que estas alcunhas àe
Pel'l1ambuco, e outras desta laia em todo Brazil, significam uma
cOllsa que nenhlJm parallelo tem com a nobreza europea ; que os
fidalgos elo Brazil não formão corpo, são uns individuos isolados,
nã:o constitu.em classe distincta; pois que todos os dias se estão a
confundir e identificar-se com outras familias, onde não se diz meu
avô foi capitão mal' lIa Jacoca, meu pai mestre de campo do bata­
lhão de Oimb?'es, meu tio no decimo quarto gráo transversal juiz 01'­

pinario de Piláo Â?·cado.
E que cousa esta de tanta monta, na intelligencia do redac·

tor, para se nilo poder deixar de attender·lhe na factura da cons­
tituição, a fim de que esta tenha seus dous dedos de a,'istoC?'acia !

Si esta~ frivolidades se devem tomar em consideração, bem
el:itavamos nós; porque estas ditferenças, que umas familias que-­
rem ter das outras, não é de mais peso do que as pretenções ~e

}Jrofereoeia elos coneg08 aos parochos, e a sublimidade da confl'ana
do Sacramento sobro a de S. José da Penha,

O' homens que leem, e não abraçam o gato por lebre, sabem
que este orgulho do Bl'azil data o seu maior desenvolvimento do
anno de 1755, em que, depois de infinitos estorvos, tiveram afinal
t3eu saudavel etreito as muitas leis portuguezat> para a liberdade dos
0uboclos; estes foram realmente livres, declarados cidadãos, o po­
deram 3spirar a todos os cargos e honras,

Então começou cada nm procurar por todos os meios ter nas
suas veias algum globo do sangue elas Paraguaçus, dos Al'cosverdes,
e de outras altas pl'incezas das palhiças aldeias do Brazil; outl'osfo­
ram beber nas aguas furtadas de conquistadores do :Maranhão, sem
mesmo se importarem que estes fossemfil/ws do c?'i?"w em obscw'u
noite; outros, que no Brazilllào achavam estae oascas de alho,
saltavam as duas mil leguas do Atlantico, e os mirrados o,;sos dos
primos de Cosme de :Medicis e de :Mauricio de N assau (admiro a
diligencia e legalidade das inquirições) foram o barro damasceno,
de que se amassou esta nova especi~ afidalgada, que deve de scr
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aLLendida impreterivelmente na constituição do imperio, esquecen­
do·se o rcdactor, que toda esta hombridade do Brazil anda pouco
mais ou menos pelo que são osPaulistas, de quem disse o Artlll11'
de Garção:

Pm·ece·me que estou entre Pa11listas,
Que (6rrotandc con[Jonha me aturdiam
Com a fabulosa illustre descendencia
De seus claros avós, que de ca foram
Em jaleco e ceroulas.

Logo virá tempo em que o Bl'azil verá re:mrgir ue cada calugí
fidalgos de primeim ordem, que hão dc pôr engasgado o redactor
para os attendcr nàs legislatur:1s seguintes.

Hoje ó a maior infamia e indignidade ter um cidadH:o no SCIZ

vigesimo avó uma subtil porção do sangue africano, como já o foi.
dos caboclos, e de ordinario o que tem maior dose a regorgita.
sobre os oL1tros: quando se destruir a escravidão dos Africanos,
muita gente terá de provar, que de cende do rei de Congu, duques
de Benguela, e sovas de Loanda j e o redactor ha de ver-se com
agua pela barba para acommodar estes novos fidalgarrões.

Não lhe quero estar na pelle.
Torlos os dias estamos ve~do estes filhos do sol do Japão, netos

da lua actual, sectarios encarmçados daquella maxima do Lyrico
Latino et [Jenus, et,formarn, regina pecunia donat, ao travez dos
seus carunchosos e irrisorios pergaminhos, enlaçarem-se com aquel­
les que poucos dias antes nos offereciam de porta em porta alhos,
cebolas, marcas de botões, linhas de Oeiras, renunciando de facto
ascavallarias de direito; e o bom redactor assenta, qne si na con·
stituição brazilica. se não attender ao sen orgulho, hão de haver
choques, insubordinação, anarchia e afinal ruina do Brazil.

Vê la, meu Damão, si estes homens estão dispostos a de~pre­

zar estes titulos, e tem o afferro, que diz o redactor, aos principios
aristocraticos, fi mostram não querer entrar de repente em uma
demoC1·acia. Não seria, mas parece, que este n. 34 do Oonciliado?'
não foi obra de fancaria, sim de encommenda ! "

A vista desta abjuração, que fazem diariamente os fidalgos ?c
seus fumos, será difficil reduzil-os á philosophia do major Sabol~,
que sondo neto do duque de Lim'ne, só se lembra desta excelleuCla
ducal, quando toma posse de alguma casa.. . . . •

Sendo este o espirito da nobreza e anstocraC13 brazlhe~se, vc
todo mundo quc o Oonciliado?' ou olha para as cousas mUlto d'
carreira, Ou quer fazer algum partido para fius, que Deus sabe ; pO~'­

que a ninguem jámais p6de illudir a fisga por onde se qu"er evadll'
80bre a consideração, que pretende dar a a?'istocracla, voltando-a de
lJOlitica para natw'a~, pois_que a differença que elle põe cntre os Ca-
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v:\lcuntis, Albuquerques, l\íellos, etc. aos sapateiros e alfaiates não
é em quanto aqllelles são proprietarios, e estes não; porque neste
en~tendimento ol1e faria a confrontação, não entre familias, que se
~lcam de nobres, e os artistas, sim entre as famílias ricas e pobres
oemtre os sabios e os ignorantes, entre os homens de bem e os debo~
ocihados j confrontaria os Costas, Costas Soares, Casados Limas, Cal"
neiros do Rosario, Xavieis Carneiros, Monteiros, Bastos, Ferreiras
Portllgaes, Càrvalhos, Pinhos Borges, com pobres,mendigos e igno.
rantes.

Seja a ultima nota, pois já. te levo uma eseripta prolixa, e devo
-observar o preceito Néquid nirnis, o parallelo entre o presidente
-dos Estados Unidos na America, e um rei ou roonareha constitucio·
nal. Este parallelo, bem que ao primeiro lançar de olhos pareça en·
caminhar-se a outro n.ro,corotudo não é as iro na realidade. Isto traz
agua no bico. E procurando n6s o espirito do parallelo, além da
lettra, concebemos que se dirige a fazer as partes do imperador ua
pretenção de ficar dirigindo a força armada contra a torrente de
todos os pensadores e escriptores liberaes, que para evitarem o des­
potismo e segllmnça á liberdade nacional, silo de accorc1o que as
côrtes soberanas constituintes e legislativas não lhe devem conce­
der aquella' attribuição, on lh'a concedam de feição, que não possa
haver abuso desta regalia.

Sim, não se deve cOl.J.ceder ao imperantc e. ta regalia, e a~ ra·
zões, além de outros autores antigos e escriptores do tempo, se
acham expendidas nas minhas cartas III e V; p01' isso aqui só ven·
tilaremos a impropriedade da semel~:J.nça.

E', com effeito, verdade que o presidente dos Estados Unidos é
-electivo, tem o poder executivo, dá todos os empregos e oBlcios,
·é generalissimo do exercito de már e tel'1'a j porém nada obs­
tante é o presidente dos Estados 1J oidos mnito differente do impe­
rador do Brazil, dirigindo este a força armada, como o redactor pa­
rece querer.

O presidente dos Estados Unidos é electivo, mas não vitalicio,
como o Zumbi da republica dos Palmares, na provincia elas Ala­
goas; sim, é temporario. O imperador é hereditario, e o !:leu pode.r
eterno na sua descendellcia, quanc10 o presidente dos Estados ~1l1­
dos não passa o acanhado termo Je tres annos. Os Estados Umdos
tlão nmafedel'ação de muitas republicas; independeutes umas das
outras, ao mesJUo pa~so que o Brazil é uma monarchia.

Então estas tres differenças não serão de algum plJEO no con­
e.eito do redactor?

Só na opinião dos iuteressados no absolutismo é que eUas
deixarão de avultar.

Primeiramente o governo triennal do presidente dos Estado.s
Unidos lhe tira a occasião de abusar da força armada, para eSCl'lLVI­
sal' a nação; POiR que não p6de planisar, effectuar o projecto c des·
fmctar os resultados de um plano tão monstruoso e revoltante con'
t~'a tanto~ povos espalhados por tão vastos territorios, e tão pra·
tICos na h~erdade. Além disto, o presidente, com quanto se ache
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revestido de um poder gralll1issimo, está dentro da maxima funda­
mental da politica, isto é, que em toda magist'l'atw'a a grandeza
do lJoder deve de ser compensada pela brevidade da sua d:uração.

Não está no mesmo presupposto o imperador, que ainda que
lhe falte o tempo para gosar o frncto da sna usurpação, deixa ficar
8uccessores, que a desfructem; do que nos dão a cada passo exem­
plos as historias das nações.

Depois, da mesma parte da força armada se acham inconve­
nientes e estorvos, para.que no estado federativo não possa o chefe
do poder executivo empregaI-a a seu proveito e comm0do; por
quanto o exercito sciente que aquelle magistrado não dura além de
quatro annos, e não podendo contar com os mesmos sentimento!:!
uos 8uccessores, não tem que esperar delIe, que o faça obsequiar á
sua vontade, favorecer sem; projectos, e sustentar a sua tyrannia.

• Que barreira finalmente não acha o presidente na fOI'ma fede-
rativa dos Estados Unidos!

Na confederação pôde sim escravisar-se uma republica, mas to­
das as outras a defendem, e fazem a guelTa ao oppressor. Aquelle
que se quizesse levantar em usurpador, por mais forças que empre­
gasse em seduzir os povos, não seria igualmente acreditado em to­
dos os outros estados confederados. Si elle se fizesse muito -pode­
roso em um, espantaria todos os outros; os quaes se acautelariam
contra elIe, e lhe cavariam a ruina. Subjugando o presidente uma
parte da confederação, aqueHa que estiver livre ainda póde resis­
tir-lhe com forças independentes daquellas, que elle tiver uSlupado,
e opprimil-o mesmo autes que o usurpador se tenha acabado de es­
tabelecer.

Accresce mais a tudo isto a peqnenhez da força armada, de que
póde abusar o presidente, e a grandeza das forças populares, que
offerecem aos passos do oppressor barreiras impertransiveis. O
exercito regular de mar e terra não passa acima de oito mil selscen­
tos e oitenta e oito homens, comprehendidos neste numero seiscen­
tos e vinte e seis officiae':l, o estac10 maior e o corpo dos bDgenheiros.
Porém' as milicas naciollaes, soldados do pOYO, e que tem o espirito
tIo povo, como requer Moutesquieu, para se não poder opprimir
a nação, são oitocentos mil homens. (Revista Encyclop. tom 9
r. 175.)

Eis a natureza da confederação, que,além de outros,se póde ver
em Montesquiem ; natureza em tudo diversa da monarchia.

Ao mesmo tempo que a virtude, principio fundamental das
repubhcas, faz que na federação os diversos estados C"onfederados .
se opponham aos projectos do oppressor, a hom'a 11'3IS mou3Irchia'il
apresenta aos monarchas infinitos braços, que o sustentell1' no des­
potismo e tyrannia; pois que este é o meio mais facil de se couse­
guirem as distúwç~es e pl'efel'encias, unico alvo' da hon'ra.-

Nas monarchias as províncias são fracções de uma só naçã'O, e
subjugada a côrte, o cOl'ação do estado, tudo estÍlsubjugado, muito
principalmente, yuando sendo o e"~ercito ll'lllSÓ, e tudo dependente
do poder executivo, para seus adiantamentos e acceS8'OS, e as 8ua6

. 4~
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Íl'acções provinciaes devem de obedecer aos chefes, que a côrte lhes
enviar. Daqui se deixa ver, que sendo dífferentes as circumstancias
do presidente dos Estados U nídos, e do imperador constitucional
do Brazil, de nada vaI o exemplo daquelle para se poder admíttir
neste, como parece querer inculcar o redactor, o commando da força
armada; e as materiaR politicas não são declamacões oratorias,
onde os exemplos, semelhanças e parabolas desiguaes tem applica­
ção, e sustentam os chefes. Daqui tambem se segue, que quem
prega uma tal doutrina segue partido que não é o da g?'ande causa
do Bmzil, e que DOS quer int?'oduzi?' á cunha os costumes e legisla­
çã? ingleza, como extranhou o redactor aos figurões do Rio de Ja·
neIro.

Aqui tens, meu charo Damão, o que eu ponso da doutrina do
Ooncilíad07.· Nacional.

Elle nos offerece doutrinas verdadeiras, tendentes a sustentar
a causa da patria; mas expõe-nas de uma maneira tão encapotada,
que bem pouco fructo tem feito no povo, para quem se escreve. Ao
depois, intermediando estas e outras doutrinas, ou oppostas, ou gra­
vemente differentes, falta ao fim do periodico, que em lugar de con­
ciliar as opiniões divergentes e os animos discordes, tem azodado
os espiritos,causado desgostos e schismas; pelo que o deves 101'

com aquella cautela, que exige a prudencia para os escriptos peri­
gosos.

Si estas considerações te não agradarem, tens o remedio fi.
mão, lê o Oonciliado?', c verás que te falla vel'd'1de e te ama- o teu
amigo.

Pitia.



VIII

SOBRID AIDVACUACÂO UO CONVIDNTO DO UIDSTERRO UID OLINDA,
FIDITA PELOS FRAUIDS MARIANaS

Ram tempo1'Um felicitas, ubi senti,'e quae
t1elis, et qUal sentias dicere liceat.

TAOIT. 1. HISTOR.

Meu ch:uo Damão.-Escr~vcuuono primeiro seculo do chris­
tianismo o grande Tacito :l. vida de Germanico, expurgada das alte­
rações com que o haviam feito os antigo', acaba com este epipho­
nema: Tanto os factos mais importantes são duvidosos, uns dando
por certo qualquer ouvi dizer, outros desfigurando de proposito a
verdade; e a posteridade se julga bem instruida! Acleo maxima
quoque ambígua Sttnt, clW71 alii quoquornoclo a1tclita procompertís
habellt, alii Vel'a in contraríum VC1·tUlIt,. et glicít llt1"ltmque postel'i­
tale. Isto succede em todos os tempos, em todos os lugares, e com
todos os acontecimento. Por isso não admira que te chegassem
tão alteradas noticias do despejo, que do convento do Desterro
de Olinda fizeram os frades 'uarianos no dia 29 de Setembro deste
anno.

Aqui mesmo, onde teve lugar aquelle suceesso, é para maravi­
lhar o que se diz da moralidade daquella acção, máo tratamento
aos padres, roubos, quc padeceram, e ontras cansas desta natureza.

Cada UIll assaca o seu alei ve, ou :1credita a outro,que diz ter sido
testemunha ocular; c assim vão-se propagando mentiras e falsidades,
que tornam aqueHa acção menos agradavel aos olhos da justiceira
posteridade.

Para prevenir este conceito, e tu seres illustmdo, passar-te-hei a
contar o succedillo de um geito proprio da mais exacta averigua­
y~o, e extreme de toda falsidade; e quando passar esóa linha, que
1,11'0, ou é calnmnia, ou ignorancia dos expositores.

. Anttls dc chegar a esta praça o governador das armas, briga­
deno Joaquim José de Almeida, se haviam recebido cartas de pes­
s?as fidedignas, residentes na côrte do Rio de Janeiro, qne desCI'e­
viam o caracter deste homem; noticiavam ser elle confrade da so-
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ciedade secreta intitulada Apostolado, a qual se encaminhava á es,
cravidão do BraziJ, querendo para o imperador attribuições taeR
que nos punham em circutllstanoias peiores, do que as em que esta~
vamos na sugeição a Portugal; que elle trazia instrucções do mi·
nisterio para acabar, até á alei\'e, com todas as pessoas que pelo
seu Iiberalilmlo e valor em dizer a verdade, e pugnar pelo bem da
patria, eram estorvos ás pretenções dos se?'vis.

Estas informações foram-se verificando com a visita, que o ho·
mem fez ao.geneml Labatut no reeoncava da Bahia, que ao depois
foi preso por trahidor; com a desapprovação que dava aos escripto.
res e outras pessoas, que elle tinha por resolutas; com uma intem·
pestiva proclamação, que fez á força armada, aleivosa, incendiaria;
com os convites e seducções a vatias pessoas em jantares, unido
com ofliciaes. da Bahia, dp.stinad9s para o Piauhy, e isto depois que
se soube do acontecido na cidade de Port'alegre e Campos de Goi·
tacazes; com a entrevista, que se disse haver tido com o coronel
FranciRco de Albuquerque e 1\'1e1l0, governador das armas da Pa,
rahiba do norte, por cujas instrucções secretas dtias companhias
daquella cidade se haviam insurgido contra o governo politico, que·
rendo reempossar no governo das armas ao me~mo Albuquerque
Mello, que além de se demittir voluntariamente daquelle governo,
o fora por um conselho de todas as autoridades e povo daquella
capital, rematando esta tragedia em arvorarem a bandeira portu­
gneza, e acclamarem rei do Brazil ao de Portugal; e finalmente
com a revista que intentava fazei' das tropas do interior, quando
em cinco mezes de estada na praça não tinha feito um s6 offici« dos
da sua inspecção, nem mesmo revista ás tropas.

Havia-se reunido nesta praça um O'rande numero de Lusitanos,
expulsos das outras provincia!:! da B:iliia para o norte, e mesmo
das villas interiores desta.

Estes, aggregados aos Portuguezes da praça~ que sempre dese·
jando a união do Brazil com Portugal, se alegrara com 08 8UC­

(~essos daql1elle reino em Maio passado, deram que cuidar ao povo
sobre o perigo em que se achava, conservando cm seu seio tantos
inimigos. Fallou-se de publico por toda parte deste perigo; pr~­

1.icou·se com os membros da junta; os periodicos foram incaosavels
em mostrar o alJysmo e pedir provic1enc;as. Mas não sei porque fa·
talidade a junta era in!:'ensivel a tudo, e chegou a tal ponto esta
apathia, que se entendeu ser a mesma junta apostolica e interessllda
na conservação dos nossos inimigos.

Nestas circumstancias fez o povo aquillo, que cada um costuma
fazer, quando achando,se em perigo imminente, ou lhe ba de BUC­

cumbir, ou obrar por si o que outros deviam obr:l.r por elle. Os
militares prenderam na fortaleza do Brum ao gO'vernaclo'r ela Ba·
rataria, J oaquim José de Almeida; e por um conselho do povo, ca­
mara e deputaçõe:; dos corpos militares, foram demittidos do go·
verno politico o presidente e secretario, a quem se imputava~ as
faltas d providencias para segurança da provincia, e que haViam
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fscaudaliRado a mesma com algumas arbitrariedades e ameaças es­
touradas.

Dado eRte passo, tratou-se com mais Reriedade de outras pes­
Bous,d'onde nos podiam vir males. Fallou-se em se lançarem fóra os
empregados lusitanotl, os religiosos barbadinhos italianos e os the­
reseos de Oliuda; e tão publica e activa foi a attenção que se deu
aestes ultimos pelas razões abaixo expendidas, que por duas vezE'S
circulou o boato de terem sielo lanc;ados f6ra daqueHe convento.
Não se verificanuo, porém, esta fama, e julgando-se inteiramente
perigosa a assistencia daquelles padres neste paiz, no dia 29 tie Se­
tembro muitas pessoas do Recife e de Olinda, dirigindo-Re ao con­
vento do DestelTo, procmaram ao seu prior e c:ommunidade, e fa­
zendo-lhes ver, que as conjunctUl'as do Brasil e Portugal não eram
compativeis com a demora deHes em Pemambuco, os convenceram
de deixarem aquella casa, e se retirarem para Portugal; e conce­
dendo-se-Ihes guardar e levar comsigo quanto fosse peculiar a cada
um, nessa me ma tarJe despqjaram elles o convento, pal;sando-se
para o de S. Francisco de Olinda, e daqui, nessa mesma noite, para
ode S. FranciRco do Recife, onde ainda existem.

No seguinte dia, sabendo· se no Recife, que estavam cheios os
Ilesejos de todos, muitos cidadãos de todas aR claRscs representa­
ram ao governo aquelle acontecimento, e pedindo houvesse de ulti­
maI' aquelle bem principiado, fazendo embarcar, quanto antes,
para Portu~al, e dando áquelle convento a applicaçiio., que fosl;e
mai~ apropriada á necessidades da patria.

a governo officiou ao intendente da marinha para tratar da
passagem dos padres, e do resto dos soldados lusitanos, priRicnei­
1'05 do Cockrane; e determinou ao ou vidor pela lei da cidade de
Olinda fosse inventariar os hens daquelle convento, e lhes desse um
administrador idoneo. Cumpriu o ouvidol' as ordenl'l, e qnando a
fi de Outubro principiaya O inventario, apresentou-se o prior da­
quel1e convp.nto e um outro frade com um despacho do governo
para lhe entregarem o que fosse de sua fatiota.

Tudo fez o ouvidor.
O prior, depois de receber quanto disse ser seu, e nisto não

achar falha alguma, fez toda força de vela para ir á rouparia, com
pretextos especiosos. Não o con eguindo,entrou ~m negociações ~Olll

os que haviam ficado no convento na sna ausenCI3, para lhe deIxa­
rem passar occultamente certas sorumas de dinheiro, que elle dizia

" ter deixado escondidas; e não sendo mais ft>liz nesta pretenção, por­
9ue deu-se de tudo conhecimento ao ouvidor, resolveu-se a dar a
Invent:H'io o dinheiro escondido, porque lhe disseram que neste
caso se lhe facultaria um terço. O interesse obrou nelle o que não
pode a probidade: tomou a chave da ucharia, e acompanhado de

1 11m, tirou de baixo do cofre, que estava abel:to, cheio de baratas,
, IIUJ sacco com 160$000, e entregou ao ou vHlor; procur~u outras

ch~ves,que elIe conhecia, dirigiu-se ao throno da capelIa maIOr, e de­
pOIS de apanha1'-se la em cima mandou buscar uma luz pelo que.o
havia acompanhado. Cahiu o t'al nà corriola, foi pela luz, e quando
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chegou, lli..se o prior que haviam furtado o dinheiro, que ali elle es­
condera; e como houvesse ficado com o ouvidor de assistir 8 todo
inventario, immediatamente tratou de se retirar, Bem acceder n
mais nada, acrescentando que ficavam 300$000 em cobre na dispensa'
mas tendo-se isto por falso, e que se dirigia a infamar as pesson~
que haviam ficado no convento, requereu-se ao ouvidor, tlue não o
deixasse sahir sem eXr:loll1inar a verdade da sua declaração: assim
se fez, e nada se achou! .

Mostrou-se-Ihe que aquelb declaração era fabulosa, dirigida a
distrahir a attenção dos inventariantes do verdadeiro lugar, em que
estava o dinheiro; a unica resposta que deu foi appellar para o
juizo final, que era o mesmo qne responder Esgueva (58), o reti­
rou-se dizendo, que voltaria áquella casa acompanhado dos senhores
do govemo.

:No terceiro dia do inventario, dous daquelles frades apresenta­
ram ao ouvidor um lespacho do govemo para se lhes entregar o
seu fato; entregou-se-lhes; e inc.lo o escrivão inv~ntariante dar·lhes
alguma roupa, que pediam, achou na rouparia, á vista delles, dous
saccos de dinheiro de prata com 148$000 um, e outro com 128$000,
com seus respectivos bilhetes, escri ptos de lettra do prior, e de
poucos dias: Continuou-se com o inventario, que já se concluiu,
mas ailJda se não deu administrador áquella casa. •

Eis a historia deste despejo, como realmente suceedeu; agora
passarás a ver as razões que tiveram em vista pura elle, e dellas fa·
rás o j nsto conceito, Ellas são as seguin tes :

1.' Porque estando nós em guerra aberta com o rei de Portu­
gal e sua nação, não deviamos ter entre n6s os vassallos daquelle
rei inimigo, quaes os padres, que não s6 são vassallos do rei de POI'­
tugal por haverem nasci<1o naquclle territorio, como porque na sua
pl'ofisflão religiosa fazem voto de obedecer aos decretos dos pon­
üfites, e tambem as ordens e determinações dos reis de Portugal, e
trabalharem com todas as forças para que sejam fil!J.os obedientes ela
igreja, e subditos fieis dos reis, ItCt obsequentes esse volu,rmts 8un~­

morum pontificwm dec?YJtis, regum que nost?'O?'ltrn jussi, et sanction~­

bus, ut non tum sC1'vetur, imo etiam in sinqúlos clíes magis, mag!8
que conji1"'11wtu1' cla1'lt?n nomen, bona que f~ma, qua semp~1' v~qu~t
cong?'egatio nost?'a cU?n scílet in finem, ~tt obedientes ecclesice filzt SI'

?nus,1'egwn queficleles subcliti-Const. p. 1. eap. 5. de obedient § 2,
O que é de tanto perigo, que em todas as nações, que se ~e­

claram inimigas, o primeiro pass<? que se dá, para a segurança lU­

terna e externa, é mandarem sahi .. reciprocamente dos seus estados
os vassallos da 'contraria, como, d.eixando de parte exemplos d~
outras nações e os mais antigos de Portugal, basta lembrar o I'el

(58) O rei ue Portugal D. João II, não querendo despachar certo I'~­
querimento injusto, mandou escr ver no despaclto-Esgueva-que UIlO

significava cousa alguma.
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de Portugal D, Jo é I, que rompen(lo-~e com O pontiqce Cle­
mente XII, mandou por seu decreto do 1 de Agosto de 1760 sahir
do seu reino os vassallos do papa, e chamou os seus vassallos, que
estavam nos estados pontificios; e assim estiveram até o anno de
mo, em que Clemente XIV se compoz com a côrte de Lisboa,
mandando de nuncio para Portugal o arcebispo de Tyro Innocerrcio
Conti; e ainda nos estão bem frescas as lembranças do quanto tra­
balharam para oppressão de Portugal, na invasão dos Francezes,
oconde de N ovion e outros Fraucezes, apezar de expatriados da
França, e no serviço de Portugal. E fallando de cousas mais che­
gadas a n6s, não nos podemos esqueccr de que no anno de 1615,
quando Alexandre de Moura e J eronymo de Albuquerque lançaram
fóra elo Maranhão os Francezes ali estabelecidos, debaixo da con­
ducta de Daniel de la Tauche, senhor de la Revadiere, foram tam­
bem expulsos os vinte ba1'badínhosfrancezes, que ali tinham fun­
dado um convento,

2,' Porque não estando taes padres enlaçados em Pcrnambuco
por vinculos matrimoniaes ou de commercio, nenhuma razão tem
plausivel para quc perdendo o affecto á sua patria, c a obeilicncia
ao seu monarcha, se votem seria e efficazl1lentc á causa do Brazil;
c~lla magestade imperial e constitucional, c com elle todo o Brazil
só qnerem no imperio pessoas, que ~o votem com sinccros sentimen·
tos a fa.vor dã causa da reunião o independencia do ro,il1o do Brazil,
como se vô da portaria de 21 de Junho, decreto do 1.' de Setembro
de 1822, decreto de 14 de Janeiro de 1823, c proclamação A nossa
patria está amectçacla.

3.' Porque o meio do juramento civico e naturalisaçã:o, pel.)
qual os cstrangeiros se fazem subditos do imperio, não é applicav I
Ílquelles padres, nem e tes se p6dem utilisar <Jelle; porque os pa­
dres não são cidadãos desembaraçados, como os seculares, que po
dem a seu arbitrio naturalisar-se onc1e bem quizerem, sim reJigio­
~s, que fazem voto c1e obedecer ao seu geral, vassallo de Portugal,
eaos decretos c determinações dos reis do Portugal; voto que elies
não podam por sua vontade relaxar; voto cuja virtude os acompa­
nha até a morte; voto que s6 deixa de obrar em sua consciencia,
quando declarada nulla sua profissão.

Pelo que, apezar de qualquer juramento civico, que elles te­
nham elado ou hajam de dar (que todo é illusorio e insubsistente)
ào real e indissoluvelmente subditos daque!!e geral, vassallo de

Portugal; e alles mesmos vassallos do um rei inimigo, obrigac1os a
execntarem suas ordens, determina~ões e insinuações em tud?, que
lhes determill?-rem a prol da sua nação, e em damno d? Brazll. ?
que. 6 de tanta illlport:mcia e cODsic1ern.ção, que os escnptores maIS
BablOS e a historia 110S tem mostrado, que são outros taI~t?S vassal­
los elo papa, espalhados por todo m~mdo, aq:lelles rehglOsos .que
lem o seu geral cm l{oma 'accrescenclo JUatS o ter-se conheCIdo,
quc os Corpos que enxertados 'cm lima monar~hia fazem voto d~ fi~le­
IIdade a outro JUonarcha não tom aclberElllOlfl.. alguma ao pnnClpe
elo estado, em qu s acb;m, .
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Este foi o motivo porque os mongei! de França, que faziam
voto 1e fidelidade :10 papa, CaUSar:1lU tantos damnos e males á Blla

mesma nação, 110 tempo da liga, como tudo se póde ver na E/lcy­
clopeclia JJ1l'anceza, verbo ca?'acte'l'.

4.' Porque os padres havendo fundado aquelle convenLo com
as esmolas e dOl1ativos dos Pe1'l1amhucanos, tel~do-se sempre SllS­

tentado a expensas dos mesmos, e conservando hoje um fundo de
12:890$000, que trazem a juros nesta praya, fundo dado pelos Per­
nambucanos, como consta ue seu livro do Tombo, ainda lhes não
retribuiram cousa algnma por tantos beneficios : pois nunoa lhes en·
sinaram sciencia alguma ou arte, nem catechisaram o gentio, ncm
fizeram feito de publica utilidade,

Na historia de Pemambuco se acha, que vindo ao Brazil os
jesuitas em 1540, os carmelitas observal1tes em 1580, os fraucisca­
nos em 1585, os benedictiuos depois destes, e ult.imamente 08 de
S. Felippe N ery, todos estes regulares foram incansaveis na eOIl'

servação e catechese uo gentio, penetraram os sertões mais inte­
riores, padeceram martyrio, aldeal'am indios, fundaram missões, que
depois passaram a vigararias, acompanharam expedições militares
para conquistas, ajudaram os libertadores de Peruambuco nas cam­
panhas contra os Hollandezes, e correram todos os perigos ao lado
dos que se sacrificaram pela patria e pclo estaqo; e destes maria·
nos o que se encontram são argumentos de ociosidade, desfructa·
ção e ingratidão !,

Acbamol-os na Babia de Todos os Santos abrindo em 1697 o
seu magnifico templo, fundado pelas riquezas daquella antiga capi­
tal, sem nenhuma cOl'I'espondencia util aos 1>e'us bemfeitores habi­
tantes daquelIa provincia; e neste Pernambuco lançados fóra do
Hospicio do Pilar, em Fora de Portas, pela (lua ingratidão para com
o seu hospedeiro e bemfeitor, o capitão mór João do Rego Banos,
provedor da fazenda real.

Accresce a este principio de ingratidão, a antiga inimizade, que
sempre pl'ofessaram aos Pernambueanos, e que no tempo presente
manifestaram da maneira mais escandalosa: e até mesmo a oppo·
sição á independencia e libel'dade do Brazil.

Primeiramente nunca julgaram os Pemambucanos dignos Je
entl'ar em sua congregação, tendo a ousadia de os a/frontal' de mal·
criados, viciosos e indiguos do seu instituto, "Como !:le vê cb pro·
visão regia de 18 de Agosto de 1727 (5!))

(59) Provisão extrahida do Livro I de regiHtros das ordens regias da
Gamara. de Olinda, á pago 164 verso.

D. João, por graça de Dilua, rei de Portugal e dos Algarves, d'aqu~D1,
e d'alem'mar, em Africa senhor de Guiné, etc: Faço saber aos OffiCI&SS

da camara da cidade de Olinda, que se viu o que escrevestes em carta ,de
22 de Agosto do anno de 1725 representando-me que os reli"'iosos marla­
nos de S. Thereza nil;o queri!ll~ aceitar noviços Illhos da ten~, cum o pre·
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Em segundo lugar, cOLlstautes na sLla desaforada teima man­
davam aceitar noviçoR em Portugal seus patricios pobres c 'misera­
vois, para, depoifl de lá educados c ordenados, virem para o Braz·il
sendo todo o gasto feito com estes trapilhas, desde a sua entrada en~
Portugal até cheg\lda ao Brazil, li custa dos conventos do Ultra­
mar, como consta uo decreto do seu capitulo geral, inserto á nota
abaixo. (60)

Em terceiro,desde o anno de 1817, tem dilacerado o bom nome e
a honra dos Pernambucanos, dizendo que o rei de Portl~{/(tl não lo­
ffl'm'ía socego, em quanto nãtJ. cortasse as cabeças a todos os Per­
namõucanosj e outros barbansmos dc:ste lote, como estão promI'­
tas a attestar muitas pessoas de probidade, e mesmo religiosas'
e 110 tempo do malvado Luiz do Rego, alem de outros serviços pres~
ta.dos ÍLquel\e despota contra os Pernambucauos reunidos em Goia-

texto de que quem quizesse ser religio o havia vir tomar o llabito a Portu­
gal, com grande detrimeuto desses moradores, e que isto mesmo ç1iziam
os religiosos dll S. Bento, porém por ordem que tivet'lL1ll minha tl do
seu gemi eonviernm em os aceitnr, Sllpposto não apparecer a dita or­
dem por der muito antiga; e que isto mesmo deviam obrar os ditos pa­
dres religiosos marinnos, me pareceu dizer-vos que tenuaes entendido,
que a repugnancia, que os ditos padres mostram em não aceitarem os fi­
lhos dos moradores dessa terra, nasce da má criação ql.1e eIles lhes tem
dado, cheia de tanta liberdade e vicios, qne não é possivel llcommodurem-se
com a regra, que professam os ditos padres marianos; e que a' im para se
fucilitar aos que os recolhem nos seus conventos,convem muito que lhes dêm.
outra diseiplinu, e os criem no amor de Deus, e dom Laes virtudes que jus­
tamente mereçam que os re(:olhl~m na sua religiãó ; e por este meio ces~ará

a queixa, que fazem deIla, e se escusará de vil'em a Portugal os que hou­
verem de ser religiosos, e tambem irem para lá o que forem de lá, vitnn­
do-se n despezll. que se faz nos seus transportes, e no mais que é dado a se­
melhante estado. El rei nosso senhor o mandou por Antonio Rodrigues da
00 ta, e o Dr. José de Onn'alho e Abreu, con elheiros do seu conselho ultra­
marino,e se passou por duas vias. Dionysio Uardoso Pereira a fez em I;isboa
occident-al, nos 18 de Agosto de 1727. O secretario Andrtl Lopes de Lara a
fez escrever.-Antonio .Rodrigues da Costa-José de Carvalho e Abreu.

(6(') Dr-creto do capitulo geral dos earmeliLas descalços, celebrado no'
COnvento dos Rem{;ldios de Lisboa. extrahido do livro dos decretos do con­
r~nto do De'terro de Ulindll, pelo tabellião José Mauricio de Oliveira. Ma­
clel.

Frei Francisco de Santa Anna, secretario do capitulo geral dos canuelic
lns descalQo~, celebrado neste convento rlos-Remedios de Lisboa 11 20 de Ju­
lho de 1787. Certifico, e dou fe, que no mesmo capitulo se fizeram as se­
guintes declarações: Primeim determiuou o capitulo, que o convento
do Porto fosse casa de noviciado, em que se educassem vinte noviços, os
quaes depois de estudarem no reino, fossem para os conventos do Ult,rll.mar;
e COmo elles se hão de aceitar som dote os toesmos convent<IS uJ'tramarinos
Rágarão a proporQão 05 gastos das comedorias e vestnarios, fican.do commet­
lido ao nosso definitorio llrbitmr quanto devcm pagar o ~0bredlL 8 conven­
tos, e tomarr as medidas c providencias a e3tc fim.



- 382-

na, fizeram do seu convento trem militar, cm que se guardou a
munição de guerra.

Em quarto, porque agora o governo provisorio expediu uma
portaria de 12 de Setembro ao ouvidor pela lei da comarca do ser­
tão para remetter preso para esta cidade o frade thereseo, Frei
Bernardo de Santa Thereza, por espalhar doutrinas subversivas 'e
contrarias á cansa do Brazil ( Diario do Governo n. 33 ) j fazendo
o mesmo no Limoeiro o outro thereseo, Frei José de S. João
Baptista, como attesta o reverendo coadjutor desta freguezia do
Sacramento, que acaba de chegar daquelle lugar; procedimento
este identico ao que tem tido os da Bahia de Todos os Santos
desde 1821.

Em quinto, porque proclamando-se naquella cidade o go­
verno constitucional, os thereseos foram os que não acom­
panharam o jubilo publico com luminarias e outros signaes j

pelo que foram reprehendidos pelo governo. Ao depois foram os
que deram ao commercio daquella cidade o máu exemplo de
offerecerem ás côrtes soberanas portuguezas um requerimento as­
signado por todos elles, pedindo tropas para aquella cidade e a
conservação do :Madeira, até os commerciantes poderem levar
dali seus capitaes e fundos; e ultimamente sahindo de todas as
encoporações religiosas daquella cidade muitos individuos para o
exercito, deUes não só não sahiu siquer um, como que (diz-se) o
seu prelado com outro de outra encorporação, tambem Lusi­
tano, foram ser commensaes do }\bdelra.

Em sexto, porque perdendo agora as encorporações religiosas do
Brazil as casas e ho&picios, que tinham em Portugal, comprados com
seu (linheiro, á mais forte razão elevem os padres perder os que
tem aqui, que são fundados cqm as riquezas do mesmo Brazil;
o que é em tudo conforme ás ordens de S. 1\1. I., que não só manda
I'equestrar os bens dos vassallos de Portugal, como que acaba de
dar o mais notavel exemplo fazendo (diz-se) sequestrar, e arre­
matar um pouco de gado, que tinha no Rio de Janeiro sua au­
gusta mãi, por ser rainha de Portugal.

Em setimo, porque a'contra rev,olução de Portugal e Hespallba,
feita em grande l)arte pelos frades contra as constituições daquelles
reinos, nos advel'fe o perigo evidente e imminente que corremos,\
tendo em nosso seio inimigos tão cncarniçados elos Brazileiros, e
tanto mais temiveis quanto mais occultas são as minas, que nos
cavam nos segredos dos confessionarios, no meio ele um p_o~o

que olha para os confessores, mormente revestidos de hypocn81&,
como oraculos elo céu, e os mais probos directores das consciencias.

As quaes razões de justiça, precaução e reciprocidade ta?to
mais attendiveis se fazem aos Brazileiros, quanto maior tem SIdo
,o zelo, que Portugal ha mostrado em diversos tempos pelo seu bem
e segurança, despedindo de si, e empregando toda actividade em
ver supprimida a companhia de J eBus, da qual alguns membros f~­
ram comprehendic1os na conspiração contra a pessoa do seu rC1,
e lançaudo fórLt do Maranhão c do Pari, c tomando-lhes seus COI1-



v ntos e patrimonios, os fralles mercenarios por serem de uma
religiilo dc Hespauha, nada obstautc se haverem introduzido na.
quellas provinciaG com o tacito consentimento do governo por­
tuguez.

Estas as razões em que se fundaram os patriotas, que, trabalha­
ram naquelle despejo i passemos aos sentimentos desta praça so­
hre este objecto.

"eria um dos m:l.iores milagres visto sobre a tena o concor­
darem todos os homens em um sentimento sobre o mesmo 8ugeito.

Os diver os gráos de luz intellectual de cada um, o maior ou
menor exame das cousa, as di versas faces porque pode ser consi­
deI'ada uma mesma, o espirito de partido, o egoismo que prefere
ocommodo pessoal ao mal commum, o fanatismo e a hypocrisia,
silo as fontes das opiniões quanto a este successo i mas já o tempo
vai produzindo o eftàito de reduzir os diversos entenderes ao cen­
tro da justiça.

Nesta concordam a autoridades, os homens de luzes, os cor­
datos e verdalleiros amantes da sua patria, e é quanto basta i por­
que tóra disto, s6 restam frandulagens populares, e algum que nas­
cendo para espivitar a lampadas, c consoar aparas de hostius, pela
costumada cegueira da fortuna traja galões, cinge espada, tirando
os postos aos benemeritos, desamparando a patria, quando delle
exige os serviços para que lhe adiantou soldos, gratificações e
cavalgadura i o qual por isso é juiz incompetente.

O reverendo deão da Sé dc Olinda, varão bem conhecido
pelo seu profundo saber e interesse pelo bem do seu paiz natal,
qualificou de justa aquella evacuação, como me participou um pre­
lado regular. E nem podia de scr assim i pois que á teEota do reve­
rendissimo cabido officiou á junta provisoria, requisitando a admi­
ni&traçiio d'aquella casa, pelo costume entre Portllguezes de adminis­
trar o ardinario as casas desamparadas pelos regulares, como succe­
deli com o. templarios, jesuitas e mercen3J'ios: o que Bem duvida
não intentaria o reverendissimo cabido, si naquelle acontecimento
lobrigasse resquicio de injustiça e iniquidade i porque neste
caso, de um certo modo, se envolveria n'ella com a procurada ad­
ministração, muito principalmente quando vemos, que não fez ou­
tro tauto com o hospicio de JerusalelD, que sendo tambem casa
regular, e ficando desamparada pela morte elo seu commissaria, veio
a cabir nas mãos dos franciscanos.

Daqui se deixa ver, que o conceito do gove1'l1o ecclesiastico
roi, e é a favor do successo.

O mesmo digo do governo politico.
Por quanto,logo que a exceIlentissima junta tcve couhecimento

rl'elle, determinou ao intendente de marinha, qne, como já disse,
tratasse da passaaem para Portugal, para os padre!! e os prisio­
ueirOl:l de Cockra~e i mandou inventariar os bens daquelle convento,
Odar-lhes administrador idoneo i e aos requerimentos dos the­
I'~seos, que calumniosamente diziam haverem sido muito insultados,
e pediam a restituição' do convento, só deferiu mandando-lhes
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dar o que fosse ,1e facto de c:úla nm ; e ainda os conserva retidos
etlf S. Francisco, e me dizem que vão ordens ao capitão mar do Li­
moeiro para fazer apprehensão na esmola, que tem tirado o Frei José
de S. João Baptista, o escravo do convento, que o acompanha,
c remettido para baixo a embarcar com os ontros.

Não posso, nem sei combinar este proceder com a desappro­
vação, qne dizes deu a junta áquel1e negocio, tratando-o no officio
a S. M. I. por obra de homens irreflectidos ; porque as razões
allegadas mostram, que são filhas da reflexão e prudente cautela
e justiça: e á sua evidencia é que se renderam os frades, e não á
força de armas, que não houveram, á excepção das espadas de ai·
guns militares, que sendo parte de sua compostura e adorno, s6
prestaram este officio

Dizem-me que o governador da Ba1'ata1'ia, em um dos seusluci·
dos intervallos, na Fortaleza do Brurn, fora o que lembrara aqllella
evacnação ; fóra deste houve o já dito aesignado de pessoas
que não podem ser tratadas por inquietas e anarchistas.

De mais, tenho sido ocular testemunha da approvação geral,
de ecclesiastieos e leigos, de homens particulares e dos primeiros
empregos, e de diferentes classes; não sei o que falta para dizer-se
que este facto está rubricado com o se110 da geral e publica appro­
vação. El1e tem por si a universalidade moral, Íl. qual não dá
quebra o voto de um biltre, de um bypocrita, de um fanatico,
de um improbo, que s6 approva aqui110 em qne pode empolgar ai·
guma perdiz.

Só me resta observar-te lima cousa sobre a falta, que disse o
prior houvera do dinheiro.

" O convento tinha um grande e segurissimo cofre, onde segun·
do o, prescripto na constituição, parto 2. cap. 11., se devera pôr
todo e qualquer dinheiro, quer do (;ommum do convento, quer
dos religiosos, quer e~tl'anho, com assento nos livros respectivos,
tendo uma chave o prior, e as duas os consiliarios, sem os
quaes niio se podia tirar nem o dinheiro para o gasto quotidiano.

O convento tinha quatro sacerdotes; no entanto o cofre
vasio de dinheiro, e eh eio de baratas, e o dinheiro espalha­
do pela célla do prior, lIeharia, rouparia, e por ontros lu­
gares como pretendeu embutir o prior. Supponbamm;, que lhe
tinbão roubado todo dinheiro: em que tribunal seria elle acre·
ditado, quando di'3sesse, que o havia espalhado por tantos lt!ga­
res? A sua obrigação era executar á risca o estatuto da leI, c
não ficava responsavel pelo resultado. Sem duvida os seus pre­
lados, ájulgarem-no, cabiriam sobre elle com todo vigor das CODS­

tituições. '
Ao depois, porque principio accusa elle os lugares exquisitos,

e não supponi veis, onde se não acba dinheiro, e se esquece da rou­
paria, em que o havia posto lia poucos dias? O facto de se acbar
o dinheiro na ronparia e \lcharia é urna prova incontestavel de
que os que ali ficaram não deram cata ao convento, porque pode
dizer-se, que esse dinheiro estava á mão. Depois o prior e seus
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omp:mheiroR, acharam tudo, que lhes pertencia, como coust:l
do seu recibo. (61)

O prior assistiu aquella parte do iuventario, cru que se tl'l\­

tava da prata e ouro do COIl vento, e nada achou falto; logo é
mais claro que a luz do meio dia, que nada dali se extraviou.

Si o prior, como disse, por. o dinheiro no throno, elle O le­
"0'1 cOll1sigo, para o qlle teve tocla eommoc1ic1ade, ficando sosill110
lá todo tempo, porque illudindo a:outro, o fez ir por uma lu7. ; e por­
que logo que desceu do tbrono, tratou de safar-se do convento,
não accedendo a. mais uada, e quando havia ficado com o ouvi­
dor de assistir a todo o inventario.

Estou persnadido, que o prior matl'f:iro poz o ramo em uma
parte, e vendeu o vinho na outra; e que aquella revelação, que no
dia do despejo fez, de ter um pouco de cobre escondido, foi certa­
mente um astucioso eugodo, que lauçou aos que assistiram ao des­
pejo, para que lhe concedessem, como de facto concederam, lev:lr
odinheiro, que tinha na sua 'célia; sagacid:rde e velhacaria esta
propria do espiritc de ta corporação, que chega. a ser tal, que
um observador atilado e prudente, qnerendo dal·o a. cLluhecer,
metteu dous jesuitas em um alambique para destilar um thereseo.

Aqui tens, meu chaJ'o DamiLo, a alJ1ada e o emedo dos bons
padres thereseos.

.ti vista do que levo expendido, faze
teza de que o sllccedido não foi diverso
amigo.

Pitia.

( 61) Attesto, em como achamos todos os trastes pertencentes ao nos, o
U8?, o que affin:lO, e jlll'amos in verbo sacerdotis. Frei.~osé de S. Eli~~"
prJ~r ; Frei Manoel Reis; Frei Manoel das Neves; FrCl Manoel na VISI­
taçuo.

EstE: mesmo frade recebeu os moveis do seu companheiro, Frei José
da Santa Maria, que estavam trancados em seu babu, e mais vinte sete cami­
sas de panno de linho, dez ceroulas, doze lenços, sete fronhas, doze toalhas,
umada Illesa

b
um colchão,um travesseiro,seis talheres,reatoa de faze~da preta,

e branca de abitos, e um habito novo, como consta de seu reCibo, reco­
nhecido pelo tabellião Maciel e que niio vai por extenso por não caber nesta
folha. '





IX

SOBRE AS SOCIEDADES SECRETAS DE PERNAMBUCO

Rara temporum felicitas, ubi sentú'e quae
velis, et qure sentias clicel'e liceat.

TAClT, 1. 1IIsToR,

Meu charo Damão.-Chegou afinal a vez de te fallar sobre as
sociedades secretas de Pernambuco, o que com tanta instancia mc
rogavas.

Fora.m peccados suspender a penna dessa escripta, para em­
pl'egal-a na re posta ao Pitada, por que logo sobreveiu uma
cousa, e outra cou a; e si agora me não faço teso, tão cedo te não
desvendavas da igllorancia que te cegava, e ficavas com a cabeça
cheia de minhocas, bem como a maior parte da gente, que nã!) lê,
nem trabalha por illustrar-:>e,

Eis-me em lida. com gente terrivel, com ignor:1.Iltes, f::maticos,
hypocritas, seuastianistas, c esses afinal, que muito se tem doido no
fundo 10 seu cornção dc verem tirar-se das armas e esuudos do im­
P?rio os ca 'telos, os dinheiros c as chagas das armai:! portugnezas"
dIzendo que CI11 todo rcino christão ha chagas nas armas c nos cs­
cudos; o que tiradas das nossas, é dcstrujr a religiilo, porque J c­
sus Obristo apparcccl\ no campo dc Ourique ao D. Aftonso Henri­
ques, e lhe deu as suas cba~a,' por armas,

Esta innoceucia pia esta muito abaixo de uma. resposta sisuda.
. Quando, depois de outros mais antigos, o Padrc Antonio Pe­

reira de Figueiredo conseguiu esta.belecer a existencia deste facto
portentoso, isto nada tinha com 110SCO ; só era de peso I ara os Por­
tllgnezes, A no sa terra é aquella de que falIa o prOl beta Isaias,
cap, 18; terra, oirnbalo ele aros, além elos 1'ivs da Ethiopia; nós Bomos
(/(fltelle povó temivel, que tnaneltt embaixad01'es p01' ma1' e. em va­
sos clej'lJ,nco sob1'e as aguas. Oompletou-se o tempo prescnpto para
sel:mos pisados aos pés e se1'vÍ1'mo8 ele pasto ás aves dos montes, e
altma1'ias da te1"1'Ct. Estamos na occasião de leva1'mos nossos pj'e­
sentes ao 'enho'l' dos exe1'citos. Não temos cousa a1gnma com C3S­

tello, dinbeiros e chagas de PortllO'al' l)odcl11oS escolher as ar-o , ,
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mas, 'que bem quizerl1los, como tem feito todos os povos \:b terra
, ] Iantigos e mo( ernos.

Si houvesse obrigação de trazer por armas alguma cousa b:l­

grada on sobrenatural, e en fO~8e cousultau~ sobre este objecto, o
men voto era, que em campo vermelho tlvesscmos um pé hu­
mano branco, em memoria do apostolo S. Thomé, qne, como se di?,
andou por aqui pregando aos indios, e de si deixou um signal, que
é a [Jegada de seu pé, em uma perlr:.l. na borda do rio Jaboatão,colUo
nos conta a chronica dos franciscanos. '

Este facto não é menos verdadeiro do que a appa1'ição de
CI1l'isto no campo de Ourique; do que o escudo, que cahtu do céo
em ROlUa, no tempo de Numa Pompilio j ,do que as Hores de lis,
que cahiram do céo, dos Fraucezes: nem finalmente do que o aurí­
jlamma,que desappareceu depois que os reis da França usaram delle
contra os christãos,

E eram mais proprias estas armas, do que as do Prestes Joilo
das Iudias, que sã.o um C1"l~cijixo negro com dous azol'l'agues negros
em campo ele O/t1'C'.

D'ollde se vê, que o senhor POI tugalllão deve ter muito .orgu­
lho pelas suas chagas mandadas figurar nas armas, porqne nem
só vemos que outras nações tem tido iguaes pl'ivilegios,oomo
:J.té corporações particulares, e comms maiores, como os car­
melitas o eseapu1ario dado a S. Similo Stoek por .M:aria Santissima,
e os franciscanos as mesmas chagas de Christo impressas no seu pa·
triarcha j Santa Rita de Cassia o cr:J.YO da Cl'UZ, e Santa 'l'hereza a
lança do cherubim; e por tanto os que se a:rrepiam da destl'ui~ão

das chagas nas armas do imperio, fLcommodem-se e não me fa,çam
gnel'l'a; acommodem-se, ainda que eu faço delles menos conta, do
que o grande .M:etastasio dos que na estrada da gloria, depois de
mil insultos, lhe del'lpedaçavam com os dentes o luminoso manto,
uma vez que a candida verdade, extendendo·lUc o valente braço, me
diga como áquelle o sabio Biou :

, , , , , , , , . , , ,Ah non coviene
00 si di tema vil lJinge1'e il volto,
Si la mia man ti gu,ida, e ti sostiene. Presilh aos

meus discurso,' :l pnra verdade, que ao vil profano vulgo oon as
tl'allCaS,

Vamoil, meu cbaro Damão, :10 que importa, ,
Muito me tenho satisfeito da atLençrw quc applicas lia leItunl

dos meus papeis, pois não tresmalhas cousas que outros julgam de
nenhuma monta.

Tão attentamente lessem seu breviario certos ecc!esiasticOR,
que, além do espirito nenhnma parte ter naquclla obra, :1S palavras
'Vão de tal maneira pronnnciadas, trúncadas, diminuidas ? acresceu­
lada~, que dnvido que Deus mesmo construa aql.wHe latim! :Ma,8

deixemos estes bons homens na sua opinii1o, (le fazerem obras mon-
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torias, e de se salvarem com aquelJes louvores engrolado~ ao pri­
meiro ser do universo; porque si Lívesselllos delles algum resenti­
mento, bastava-nos invocarmos os manes do sabio' Erasmo, que
lanto varejou os fanaticos e os hypocritas.

Queres que te informe sobre as sociedades secretas de Per­
nambuco, suas especies, seu espiri.to e opinião do povo a seu res'

peito
T
, ., - d' d . . d '
anto tem, Jll. nao Igo e CUrIOSO, sIm e lDteressante este ne-

gocio para um homem, que vive nesta sociedade politica, quanto de
insufliciente a pessoa ii. que te encaminLas,para te illumiuar; porque
não tendo eu deste sujeito outras idéas,que as subministradas por al­
guns papeis, que sempre devem occultar muitas cousas pela perse­
guição,que se move ás taes sociedades, hei de fallar muito, faliar sem
exactidão, e expor-me ao riso dos que estiverem ao facto da reali­
dade, Mas como nenhuma criminalidade descubro em um homem,
que diz, urgido por um amigo, o que entende em uma materia, sem o
fim de catechisar, satisfaço ao teu desejo.

As sociedades, pois, que ouço dizer haverem em Pernambuco
são a Maçollaria, a Jardinei?'a ou Kep01'oiJica, o Apostolado e a de
S. José Ott Bentifiaencia.

Estas tres ultimas são mais modernas nesta provincia, e até ha
entre ellas uma de poucos dias. Tambem destas mesmas ultimas
nada acho na historia em que possa fundamentar os meus discursos;
eo que eu disser é apanhado de conversas familiares com pessoas,
que julgo lhes pertencerem, e que fazem como a r;alathea de Virgi­
lio, que jogando as maçães a ])ametas, fugia para os salgueiros, de­
sejando porém que a visse antes,

A Maçona1ia, Jm'dinei1'a e Benlificenaia inculcam propor-se a
fins justos, tendendo ao melhoramento da especie humana e sua con­
servação; e nenhuma envolve negocios de religião ou politica, Po­
rém o Apostolailo é todo e puramente politico; porque o seu fim
éconstituir o imperio do Brazil de um modo que eu direi.

Lia eu o Ooncilladm' Nacional de 16 de Setembro do anno
passado, n. 5, e nelle topei com certas palavras, que procurando en­
tendeI-as, me conduziram ao conhecimento da existellcia .Ja socie,
dade Ja1'elíneü"a em Pernambuco. As expressões foram, que os
nossos drputaelos deviam lev(JJI' instrucções da l)?'ovincia, afim de que
não fossem me1'OS andabatas, aqttelles mesmOs qtte devem te!' olhos
milito abel'tos sobre os inte1'esses de sua pat1'ia. E pouco depois:
Ah! que felices seriamos, si no Rio de Janei1"0 se ajuntasse uma
us8embléa de efm'os bl'azilei1'os, que de accordo com o nosso (mtavel
Theopompo promovessem os inte1'ess6s do B1'azil sob're os funda­
mentos da arniza,de ele ambos os mundos !

Aiuda que eu tivesse lido na historia de Spal'ta, que o rei
Theopompo, quasi cento e trinta annos depois de Lycurgo, funda­
d,OI' desse reino, para pôr um freio ao sellado, imaginara o estabel~.
C1~euto dos efo1'os, cinco magistrados eleitos pelo POV? c?m o dI­
reito de annullar, prender os senadores, do os sentenCIaI' a 11l0r~e,

ecom uma autoridade t,ão fOl'lllidavcl, que extendendo-se aos reI,
4!J
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os podiam lJl'ender e suspender de suas funcções, até que um ora­
culo ordenasse o seu restabelecimento; comtudo não podia acom­
modal' esta idéa de e:fol'os, em toda sua extensão, ao caracter e of­
ficios dos deputados brazilieuses ás côrtes soberanas, pará com o
imperador, então prineipe regente, muito principalmente não espe·
rando do redactor daq nelle perioc1ico tan to valor, para uma seme·
lhante allegoria. Em segundo lugar, não tinha eu por applicavel
aquelle modo de reger Sparta, nascido da união entre os ejol'os c
Theopompo: á factura de uma constituição, que devendo ser feita
unicamente pelos deputados, nella não devia ter parte o principe,
estatuinelo; porque, f6m destas circumstancias, era pueril e iuad·
missivel: portanto lancei-me a julgar, qU6 aqui havia mysterio.

Isto que eu percebia nos ejoros, não succedia igualmente com
os andabata8, cuja significação apezar de eu ignorar, com tudo lo·
brigava, que queria dizer cousa que não enxe1'ga, cousa cega, pela
contraposição em que se achava com aquelles que elevem ter olhos
muíto abe?'tos; e não podendo por mim, nem com o auxilio dos
meus canhenhos magiqos, tirar-me deste embaraço, acostei,me a
certo amigo, que me declarou serem estes termos ctnelabatas e ejoros
technicos da sociedade Jarclineim.

E aqui tens o primeiro passo para vil' no conhecimento da exis­
tencia desta sociedade em Pernambuco,

Dando com este fio de Ariadne, já me não foi muito diflicil cn·
trar e sahir do labyrintho, em que me achava, na intelligencia do
Concil'iado?'; e não se contentando com isto a minha curiosidade,
passou adiante, e vim a saber que esta Rociedade Ja?'clinei?"a, nada
obstante o empenho de seus propagadores em lhe darem uma anti­
guidade religiosa e respeitavcl, data a sua existencia de muito
pouco tempo, c tem lJor patria Coimbra, sendo instituida para re·
formar a MCtç:ona1'ia, bem como ha sllccedido em muitas encorpo·
rações religiosas, das quaes vemos aqui os frades antoninos e bar·
badinhos-reformas dos franciscanos; e os turonenses, e os maria­
nas-reformas dos carmelitas observautes.

Ella tem seus fundamentos regulatol'ioE, ou bascs fUlldamell­
taes. Usa de um ceremonial determinado na recepção dos scu,s
adeptos, e elevação dos sacias aos seus differentes gráos e diglll'
dades, como fazem as religiões m~ndicaJltes monachaes e cques­
tre!'> na admissão dos pretendentes e profissão -de seus noviços;
usa de certos symbolos, allegoricos e significativos de virtudes
mames e sociaes. Os irmãos ou confrades se conhecem mntuumeute
por certos signaes c palavras, com que tambem dão a saber °seu
estado de vexame e perseguição, para serem socconidos dos. seus
companheiros. O seu fim é unicamente o 80ceorro da humamdade
opprimida pelos revezes da céga fortuna, Oll das injustiças eh tr
l'3nnia, por meios que sejam 00ll1pativeis com a obediencia .ás leld,
e respeito ás autoridades constituidas, sem jámais nada se Impor­
taI' eom a consciencia dos !'>ocio:;, relativamente ao moela de preso
tal' obediencia, acata'mento c aclaração ao supremo autor da na·
tureza.
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Este esboço ]0 espirito desta sociec1alle tranquillisou o meu,
que levado do argumento popular de que s6 o vicio é que se es­
conde, e temendo a luz 1J1'OCU1'Ct lLabitação lias t1'evas da noite, no
fundo das cave1'1LaS, eu fugia de taes socieda les, e temia ao aspecto
daqllelles que eram indiciados de membros dellas. Porém é tal a
probidade de quem aS8im me informou, quc me não deixa lugar á
menor dnvida; e pelo modo com que me fallou, fiqnei na persnação
de que ene pertence a Keporotica,

Informou-me ainda, que haverá dous annos, ponco mais ou me­
DOS, qne se pl::Lntoll aqui o primeiro jU;l'dim; o qual se tem ramifi­
cado em outros muitos por toua provincia, comprehenuendo em
si pessoas dc todas as classe~, distinctas por seu saber e probi­
dade,

Ora, si é, como eu creio, este o espirito da sociedade, que pros­
pecto mais encantador!

Quunto não é ella estimavel !
Porque raz1i:o se lhe ha de fazer opposiçã:o, e prctemlel' aniqui­

lal-a?
Não !.Ia maior incoherencia e injnstiç:l.!
Só porque n[o faz snas cultivações no meio da praça (1:1. Polé,

ali do Commercio, ou Ribeir:l. do Peixe, para que tOlI0 munuo vu
ver quaes são os seus socio , o que fazom, quaes os seus funJos,
caIU quem distribuem seus oflicios de auxilio, devem ser tach:vlos
de íml11oraes, improbos, inimigos do chri~tianismo, revolneionuriof'l,
republicanos e cOllslJi1'lldores ?

Não ha maior pucrilidade e injustiça.
Por estc principio deveriam ser criminac10s dos mesmos vicios

e attcntados todos os paes dc familia , porqne quan lo regem suas
casas, tratam de seus negocios, e doutrinam sens filhos b domesticos,
não abrem as suas portas, e franqueiam até o seu retrete a todos os
outros da sociedade.

A vista disto, assento eu que :lo ignorancia qU:l.si extrema do
povo, os prejuizos politicos e religiosos, em que tcm sido criado o
Brazil, ha tres seculos, são os motivos que lla tido esta sociedade,
como outras, para se não entregarem ás vistas dos que elles chamam
anclabatas; e eu penso, que iI. prudcncia, que preside aos trabalhos
deeta sociedade, logo lhe ha le aconselhai' c desvendal'em-se; pois
que já v~io o povo com algum principio de melhora, e chegando-se
ao rego da razão, e estrad:l. da verdade,

O fanatismo dos ministros do culto publico, o interesse que
enes tiram da insipiencia do povo, e o temol' quc elles tem de quo
destas sociedades, que elles não ignoram, ou esperam se compo­
nham de pessoas de doutrina, saiam as luzes para o povo, e com
conhecimento de sua impostul':l. percam o dominio das almas fracas
e as offrendas do altar são os motivos delles empregarem todas as
suas forças para incuti:'em terror uo povo contra estas socie<lades,
calurnniando-as UIUll.S vezes de anti-reliO'iosas, outras de unti-politi­
cas, e attribuindo-Ihes injusta e estupidamente os males da soeie-
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dade ou repnblicfl, nascidos de outms causas, qne nenhuma r JaÇÜ()
tem com as sociedades secretas_

Tanto isto é assim, que até elles tem ousado atacar os mesmo
governos supremos, logo que as determinações destes chocam real
ou apparentemente os seus interesses_

Vimos a um missionario barbadinho, no meio desta praça á
face das autoridades civis e militares, do alto da cadeira da v~r­
dade, chamar t1'atados hereticos o tratado de amizade e commercio
que a côrte do Rio de Janeiro em 1810 fez com o gabinete inglez ~
atacando desta feição O governo portuguez, e açulando os po~
vos, por uma maneira tão escandalosa contra a suprema autori­
dade_

Ora, si isto succede em consa de tanto peso e ás escancaras,
que não terão feito avaros filhos de EU nas conversas .particulares,
nos tribnnaes da penitencia, contra as sociedades secretas, que elles
olham como fontes de sua ruina e descreditos r

Eis,meu charo Damão, o que te posso dizer da Janlineim ; pas·
semos a. outra.

Sim, venha á juizo o Apostolado. Da origem desta irman­
dade, nada mais sei do que aquelle pouco, que vem no Oonciliado)'
Nacional, n. 17, e isto mesmo sei pela leitura oaqllelle pel'iodlOo,
pois não tive a fortuna daquelle redactor .de conversar com esse
tutumq~teba -do Rio de Janeiro, que passou por aqui, e fallou em
Sophos, Syndolphos, principe da T-ijttca, e outras cousas medonhas
e ele máo agouro, ainda que por outro lado estimei não gosar esta
entrevista; porque segundo o meu temperamento, havia ficar as­
sombrado toda minha vida, como já me succedeu na puericia; por­
que dizendo-me um pequeno do meu tope, que na' missa o padre falo
lava em sabaot, concebi-lhe tal medo, a esta palavra, que o maior
poder do meu Chiron não pôde conseguir ele mim, que ajudasse a
missa até mancebo feito_

Quanto á qualidade desta sucia, penso ser o que diz a Sel1tinella
da Liberdade em Pernambuco, n. 47, isto é: um club de corrompíclos
ou estupidos aristocratas, propagado1'es da malvada jé da mona?'­
chia absoluta, despotismo e tY1-annia atroz, di1'igida a conservar um
ramo da d'ljnastia de Bragança,absoluto e a1-bifJra1"Ío, afim de sermos
açoitados com fe1'1-os e ossos dos nossos antepassados, q16e porfracos
tanto sojji-erarn. Parece-me ser este o fim deste ironico Apostolado,
por quanto o redactor da Sentillella deve de estar ao facto deste ne·
gocio,pois se diz que foi convidado para esta companhia, eoutros que
ohegou a entrar, porém que sabendo o que era, julgou-se desooBrado
da promessa previa, que havia feito de guardar segredo, por estar fir­
me, como verdadeiramente é, que ainda um juramento solemne sobre
cousas contrarias á justiça, não liga a ninguem; porque Deus, que é
o fundamento do juramento, não póde ser chamado para su~teotar

a promessa da iniquidade_ .
Em segundo lugar, as informações, que nos deram do Rio de

Janeiro, onde se acha o primeiro cenaculo dessa ca1"Ctvana, se COIU­

padecem com a exposição da Sentinella.



- 393-

A vista do que, ngsim como penso, que este Apostolado são o.
mesUlOS Oavalheü'os da anta O?'uz,de que falia a Jl1alagueta E:xtlra­
O1'dina?'ia, n. 2,', tambem estou persuadido não serem os Irmãos
da Rosa O?'UZ, que segundo o marquez Cal'accioli, á imitação das
academias, quize?'am faze?' 1tma sociedade pcwtieulw', ajttntando
mil p?'ejuizos, s6 ajim de se fazerem pessoas 1t11icus no w1Í'IJe'!'so; ad­
mittinelo todos os sonhus sob?'e a ped'l'a philosophal e medicinct
unive?'sal, acreditavam chega?' 11m ~lia á escl(wece?' o mundo todo,
sociedade esta sobre a qual vi um poema epico em francez, intitn·
lado Rosa O"1/Z,

Nenhum homem jámais se póde 1,ersuadir, que na epocha da
independencia do Brazil houvessem Brazileiros tão degenerados, que
se associassem para tanta impiedade contra sua patria e nação;
mas afinal o tempo mostrou a realidade do facto,

Existe no Rio de Janeiro esta sociedade, reunida por um hor­
rivel Juramento, que sendo na sub!ltancia o mesmo que o de Cati­
lina na conspiração contra Roma, talvez s6 se difference em não
tm' li execravel bebida vino sanguinea, E:\.iste esta ~ociedade, com
odistinctivo de um laço ama?'ello, que não satisfeita de outros
pl'osclytos, tem ousado, oh desgraça! tem onsado entrar o por­
tico sagrado da assembléa, e cone de plano naquella côrte, que nos
sens diptycos conta alguns deputados. Mas lá estão (J1'istoC?.'atas,
cnje plano sempre foi servirem de degraus aos despotas, com tanto
que vissem tambem abaixo de si outros escravos j lá estão togados
que por via de regra são, na expressão de Antonio Carlos (Phila­
giozetero,) se?'vos ela C01'Oet, satelites clecla?'ados da a?'bit?'a?'iedade,
eproclt?'adol'es, que se não at?'evem a lelJantar a voz em dçfeza de
seus espesinhaclos constitnintes,

Que desgraça I
.A pel'sonalídade na causa publica, disse o sabio Mal'montel,

(De la gloire) é 1t1rl C1'Írne de lesa /mmanidclde, O homem que sa­
crifica ao seu repDltSO a felicidade dos homens, éde tocZos ás animaes
omais c?'uel; t'aelo se eleve ?'eunÍ1'pa?'a clest?'uil-o,

Esta impia cabn.la tem destinado escl'iptores, qne contradigam
a6 doutrinas liberaes, salutifel'as ao Brazil, defensoras de sells di­
reitos, e assento de Bua gloria futma, Um destes assalariados é o in­
fame redactor do anti-constitncioual Regulado?' Bmzilei1'o, e hoje
escriptor da Sentinetla do Pão do Assuca?' contra a Sentinella da
Liberdade em Pernambuco. Elia tem despachado emissarios para
todas as provincias do imperio, para condnzirem os povos aos mal·
vados intentos de seus corrompidos corações.

Por aqui passou A, T, encarregado de faliar a certas pessoas,
q.ue se julgavam necessurias; a vinda deste Weisha1tpt 1'01 annun­
cu.da, e os caminhos aplainados por cartas de um Andfada, q.ue
rec~mmendava o ouvissem, pois vinha encarregado de negoCIaS
do Imperio; penso que fez algnns proselytos,

Cartas de pessoas fidedignas e amantes da causa publica, que
naqllella côrte andam a pista dos inimigos do Brazil, nos annuncia­
ram, qne os governadores das armas, despachados para aqni e Ala·
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goas, eram do cenarJlIlo; e Cjlle portanto tivessemos olho aberto
e attento sobre o nosso, O procedimento do daqlli confirmou
o verificoll as prevja~ imformações, como já te lembrei na minha
VIII carta,

Os adeptos, feitos sem duvida pelo já citado, tem querido en­
grossaI' a conspiração, fazendo novos sedarios' Con tou-me pessoa
de credito, que foi c1espejadallltJnte convidado por um uestes para
que se aggregasse aQ ce>/ClC'ltlo, dizendo-lhe o convidador que se_dei­
xasse ele (lerios pat,'iotismos, caelct wn cttidasse em seus adianta­
mentos, que fizessemoi> a vontade ao imperadm', o qual nos havia "e­
compensa?'. Que mctis quel'ict vossé, dizia o tal solicitador, elo que
wn habito do cn(.zei1'o? Que mal me vai a mim se jize'I'em barão ,~

Ah ! JUeu Damão, qne Pernambucano! ! !
Gra<jla~· ao tempo, qne arredou dos nossos olhos o ven seductor,

qne nos impedia conhecermos taes egoistas !
O tempo, meu Damão, que arruina as pyramides dc Meillphis,

que derrllba os colossos ele H.hodes, é não COllsente por muito espaço
a mascara da hypocrisia e as farças da im,postul'a, 'nos fez ver, que
a ambição, a vangloria e o sordido interesse não são exclusivamente
proprios dos Sejanos, dos Catilinas, dos Vasc.mcellos; c que os Bra-

• zileiros são hómees de came e osso, accessi veis ú paixões vergonho­
sas. O tempo nos está mostl':l.ndo, que dos tenebrosos tUl11ulos dos
Mottas, Barretos, Pel:eiras e outros monstros, que dilacerarnm
as entranhas da p:1tria, e venderam o bem e a ·vida de semi compa­
triotas, pelo sen commodo e interesse pessoal, tem sahido o~ genios
da tl':l.hição, da impiedade, os espiritos do mal e da ruina para des­
Bolarem nossa cbara patria. E' necessario, portanto, quo este pa'
tricida, qne tu bem conheces, mude de eondllcta, tome juizo e
inlÍte aquelles cle BellS antepassados, que bem mereceram ú patria
pelo sacrificio, que lhe fizeram de sua fazencla, de sua casa e de Sl~n.

vida; e nüo siga as pegadas dos outros, que por um procof11­
m~nto contrario mereceram o ocHo e execmçãq elos seus compa­
tnotas.

N 6s temos diante dos olhos a historia das revoluções de Per·
nambuco em 1710 e 1711; e podemoll, no caso de não haver eIDen(~3,
dar á nossa penna o azedume da de Aretino, tão formidavel aos pl'lD'
eipes da Europa. ,

Quando en pela pesquiza diligente, á que me entreguei, con~lll1a
Bel' fabuloso o boato de estarem apostolaelas as pessoas, que ul7;es,
e a existencia do retrete para a celebração das paschoas destes llU­

pios; quando eu me persuadia que os apostolos elo absolutismo n~?
seriam tão desmiolados, que projeetassem levar avante esta catzlL·
nada,attendida a indignação, em que se achava o povo contra elle,s,
e esperando que com a prisão do governador das armas, qne deVIa
ser algum príncipe ela l'ijnca se despersariam as ovelhas, e se aJllo~­

tariam os rafeiros, mormente tendo á vista a deposição do presl.
dente Maranhão, que corôou seus desvarios com o brinde (couta·se)
ao Apostolado, bem que dissesse não saber o que isto era; appare­
cem, meu caro Damão, movimentos que cu attribuo aos esforços dCBtt:
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conspiração, porque são conformes ao seu espiri to, e tem nelles fiO"\I­
rano pessoas inJiciadas desta confraria; c me confinnam no C~\I­
ceita de que com a mudança do Andradus, não se fez maio' do que
nllldar os actores, ficando a lIlesma peça no theatro. . .

Pernambuco, a cidade do refugio dos homeus honrados, o ba­
luarte da liberdade, o viveiro dos martyres brazilieos, :lo bussola da~

provineias arcticas, a muralha impertral.lsivel aos Tartaros do snl,
formidavel aOR absolutos do imperio, indomavel ás forças oxternas,
Pernambuco deve baquear pelo schisma, pela intriga, pela guerra
civil.

Assim accordam os scelerados nos sens clnbs nocturnos; e o bri­
gue inglez Perola, que chega do Rio de Janeiro, é a fatal boceta
de Pandora, que derramou entre nós a desconfiança, a intriga
e a perturbação.

Trabalham os genios do mal, ferve a obra, e tudo cheira á des­
gosto, á inimizade e á rui na.

Apparece circulando toda a praça uma representação assig­
nada por militares, na qual se procura a sahida dos deputa­
dos ás côrteE soberanas, qne aqui se achavam, por ser util a
sua presença no congresso sobel'auo do l~io de J aneh'o j espa­
lha-se o boato de que o benemerito tenente coronel JOl:lé de
Barros Falcão, com a tropa do seu commanclo, não devem entrar
na patria a descansarem no seio de Stlas familias dos trabalhos da
campanha; se diz que vai ser eXl ulso da provincia, por perturbador
da sua paz, o capitão Francisco José Martins, e por ser mais razoa·
vel e justo que vá mostrar o seu patriotismo a beneficio de sua pa­
tria, falta inteiramente de militares. Ali se a 'soalha que o 3.' ha­
~alhão da 2.' linha, protesta não tomar armas, quando a patria os
chamar, por ei>tarem escandalisados dos brancos; diz-se á bocca
cheia, que a junta pl'ovisoria é quem insinuou a representaçüo sobre
os deputados, como já fez com a outra de Julho passado sobre \lS
instrucções aús deputados, que se achavam no Rio; que os mesmos
membros lb junta não só pediam, como que mandavam assignar, di­
zendo aos que repngnavam, quedo contrario íicava o govC1~IlO

compromettido; que a opposição a entrnda do Barros era fOl.ta
pelos commandantes los batalbões, e esquadrão da cavallana,
aquelles por lhes fazer sombra o Barros, e n. este o Tota. .

O povo se cscandalisa de querer a tropa encher-se de um espl­
rito pretoriano, e levar a dianteira em Jlegocios, que são da sua
inspecção.

Voam por toda parte ontros boatos desta uat.ureza, qu.c a~e·

dum os espiritos e armiuam a sua união e concordul; e tão ll~trll.l­

oa]a é esta teia, meu charo Damão, que nenhum homem, por .maIs
atilado e penetrante, póc1e de manchal·a, decepar a br-dra ~ap1to~a
da intriga, e dar com o ordimalas malvado, que semela a discordm
e a rui na. •

:N o flleu conceito a representação sobre os depu.tados é um~
verO"onhosa intrjg:~ dirigida unicamente contm a Sentmella da IJi·b, .
berdade, lIl:~llejada com astucia por müo ,fluminense, afim de arrau·
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cal' daqui este oppo. iLor aos planos dos absolutos lIo Rio, c Lambem
nossos; e admiro fl simplicidade e a candura dos nos ·os compa­
triotas, que ha tempos fL esta parte se mudam a todo vento de
douti'ina, c estão a ca11ir em todas as corriolas, que por :tinal os hão
de submergir em um abyamo de males.

Quando eu espcrava, que o tempo confirmasse o meu enten­
iler, e mostrasse que eram pretextos as razões allegadas"e que se
havia de acabar o zelo da tropa com a retirada dv Sentínella, dei­
xando ficar 'aqui por toda eternidade os ontros deputados, não
me quizeram dai' este gosto.

Cmeldade! já se me decla1.!oll, que o alvo era o mesmo Sen­
tinella.

Acho toda razão no escandalo, que o povo tem recebido de se
querer a tropa intrometter neste negocio,

O fim a qne se propõe a milicia, é antro muito distante destas
cousas: não lhe competem os negocios politicos.

A tropa, ou se considera como tal, ou não; no segundo
caso, considerada como uns poucos de membros da sociedade,
e arranjados pelos tres estados da nação, clero, nobreza e povo,
a officialiuade faz parte ela nobreza, e os que não são ofliciaes se
arranjam no povo, e todos são cidadãos; de união com os outros
compete-L'les os conhecimentos e decisão dos negocias civi.s e politi.
cos; mas quando no primeil'o caso formam a classe militar, são em­
pregados da patria, por ella ass'1lariados para sustentar a tranquil­
lidade interna, coadjuvando as autoridades na execução das leis, e
a repulsar o inimigo externo, que ataca a liberdade da cidade, a
sua propriedade, e ameaça a. dissolução e a morte; e por tanto nen­
huma ingerencia tem nos negocios civis e politicas. A sciencia que
lhes compete, é a da arte militar; não lhes está mal não serem phi­
10sophos, medicos, jurisconsultos, estadistas.

Infeliz a patria, em que o soldado é philosopho !
As suas virtudes são a fortaleza no corpo, o valor n'alma, a

paciencia nos trabalhos, a vigilancia na campanha, a continencia
nos costumes, a fidelidade á patria, a subordinação aos chefes.
Quando,. passando 'desta linha de demarcação, pretendcm influir
nos negocios civis e politicos, são despoticos, obstruem os vasos
vitaes da sociedade, empecem o andamento regular das l'JUas molas,
são inimigos da patl'ia, e temerosos aos seus concidadãos.

Quanto á insuflação do governo sobre os que engendraram a
representação, nada sei dizer; pois que nenhuns principios t~nho

pro, nem contra. Mas reflicto que seria uma indigna tramOla, e
mesmo aleivosia, si insinuaram no particular, para figurarem no
publico, que obravam requeridos. .

Não está, porém, no Illesmo presupposto o acolhimento, que di­
zem ter dado o governo á prohibição da cn.tl:ada do B,llTOS; esta
fam~ é calumnia," POI' quanto não só o governo requisitou ~o ~a
Ballla as tropas pp.rnambucanas, estacionadas naquella prOVInCla,
como se vê do IJia1'io do Governo n.... , como oHiciou particular-
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mente ao mesmo BarJ'lls, para que no caso de opposição daquella
junta á sua retirada, a fizesse mesmo sem cODsentimento della.

Pal'3 que se infama de uma maneira tão indigna a honra do
3: batalhão?

Que maIos tem elle recebido da patria para teler surdo á sua
voz, quando os chamar em sua dereza? Perderiam aquelles nobres
sentimentos, que tanto os distinguiram contra os Batavos, e 08

mascates do Recife em 1710 o 1711 ?
Que bens tem tido os brancos de q'ue não hajam participado os

pardos? Que males tem padecido estes, em que lhes não hajam fcito
companhia aquellos? Quando a patria careceu dos braços e san­
gue de seus filhos, ao lado dos pardos não lhe deram seus braços e
seu sangue os brancos e os pretos? Quando aquelles lavaram de
suas lagrilllas os ferros do despotismo, não correram tambem:lo fio
aslagrimas destes?

Antes os brancos tem padecido mais do que os outros Per­
nambucanos nas maiores tempestades de Pernambuco.

Nas sediçõos do seculo passado entrando todos na refrega, so­
mente sobre os brancos vieram os fiagellos e os raios; as masmor­
ras foram cheias das pessoas mais rcspeitaveis de Pernambuco;
muitos deram os ultimos alentos nas prisões; outros amontaram-se
aos mais embrenhados matos e longinquos sertões; e viram-se cal"
regados de fenos e remettidos para Portugal, o coronel Leonardo
Bezerra Cavalcanti e seus dous filhos, o major Bernardo Vieira
de 11e110, com um filho e seu irmão o commissario geral l\'lanoel
CavalcanLi Bezerra, o capitão André Dias de Figueiredo e seu ir­
mão tp.nente coronel, o licenciado José Tavares de Hollanda, oca·
pitão João de Barros Correia, o capitão Cosme Bezel'l'a Cavalcanti
e outros.

Não consta das nossas historias, qUe" neflsa occasião chegassem
aos pardos os males, que aos Pernambucanos procuravam os masca·
tes sustentados pelo malvado goverDll.dor Felix José Machado, ou­
vidor Bacalháo e syndicante Christovão Soares Reimão; e no fatal
anno de 18t 7, dos assassinios praticados pela infernal commissão
militar, nenhum recahiu sobre os pardos!

Logo que escandalos lhes tem dado a patria, para se negarem
ao seu serviço?

Nos commodoB do paiz não tem entrado na partilha com os
brancos e pretos? N as promoções não tem tido todos aquillo que
lhes tocava? Não foram chamauos ao serviço activo, e não
ac~am·se encorporados aos batalhões da J;>rimeira l~nba suas c?wpa­
nhlus? Não tem estado sempre na estIma e amIzade das Juntas
provisOl·ias e das pessoas mais gradas da provincia aquelles, que se
tem distinguido no seu comportamento civil e militar?

Que prova maiR publica de estima c amizade, do que .3 pro­
moção do bacharel José da Natividade Saldanha em audItor de
gllerra, logo ao saltar aqui?

Que lugar não é este?

50
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Não estão pendentes de seus labios as sortes de tantos brancos
de tantas pessoas honradas e illustres ? '

A vista destes factos innegaveis e publicos, não é uma intriga
perversa, que se tem querido plantar entre os PernambncanoB, para
os desunir, e serem então vencidos e destruidos?

Não é isto manejo de mão fluminense, que procnl'3 motivo de
metter aqui dous ou tres batalhões, afim de nos escravisarem e fa­
zerem repetir as dolorosas scenas de 1817, e do Rodeador?

Meu cllaro Damão, si nós não attentarmos os nossos verdadei·
ros interesses j si nós não acabarmos esta zizania, que a mão inimiga
do malvado Apostolado tem semeado entre nós, seremos todos vic­
Limas, nenhuma côr ficará exceptuada j e si honverem traições, o
que Dens não perlUitta, os opprcssores, logo que se tiverem por se­
guros, se descartarão dos trahidorcs: esta tem sido constantemente
a marcha dos tyrannos, como encontramos a cada pagina da histo­
ria da humanidade.

Eis o que te posso dizer do Apostolado.
Passemos a outra.
Dos Garbonarios, de que me falIas, julgo não haver aqui nin­

guem, com quanto diga certa pessoa que o é, e qne entrara em Lis­
boa j pOl' quanto certo membro de uma dessas sociedades, á qual
dando toda prestancia, aborrece as demais, e fazendo guerra á todas,
anda á sua piogada mais farejador, que um sabujo, disse-me que o
tal gabolas falta á verdade, e é impostura a sua fanfarrice de cal'­
bonario.

A de S. José, ou Benejicencia, penso s.er uma,que ha poucos dias
se principiou, por alguns mancebos, para fins puram;;,nte mo­
raes. Desta o que me consta é, que nns poucos de moços, por um
bom germeu de moral, fizeram entre si um ajuste de não frequen­
tarem certos lugares, em que se ajuntavam pessoas tachadas de im­
moralidade, e fugirem de companhias desacreditadas j influindo es­
tes Jouvaveis sentimentos em outros, vieram a chegar a um numero
tal, que fez preciso unirem-se de um modo estreito e fixo, e dar
uma face regular a companhia.

A este fim era indispensavelnm nome, uns estatutos, e um ce­
remonial j mas como ainda não tivessem pessoa suff:iciente para
desempenho desta precisão, estão como no ar, sem solidez alguma j

de modo que, tendo ao principio tomado o nome de Benefioenoia,
o deixaram pelo de S. José, e fundindo em nm mesmo cadinho as
lithurgias maçonica ejarclinei?"a (sem duvida la ha membros des·
tas), apresentam um proApecto exotico e monstruoso, qne me faz
lembrar de certo philosopho de apostilla, que se não satisfazend?
com os systemas de astronomia conhecidos, e mettendo no alambi­
que da sua ardente cabeça o de Gope/mico, Gallileo e Ticho-Brahe,
destilou uma cousa, que lhe dava inteiramente no goto, e a incul­
cava a todo mundo como o verdadeiro e real systema da criação.

Parece-me, que esta mancebia, debaixo da direcção de Ull1 ho·
mem habil, poderia ser escola de bo/is costumes j poisque o conhe­
cimento que tenho de alguns, que me dizem ser da confraria, me faz
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persuadir disto. O vulgo, porém, gente 'índomavel, animas estulto3,
Ilasciàos parapel:fidos tlLrmdtos, que sem nada. examinar,qner de tudo
decidir,já quer pôr a bocca. nesta gente, e pretende persuadir-nos,que
ali se tramam cousas injusta8 e perniciosas; c não tardará muito, que
lhes não ponham o rabicho do tempo, quero dizer, o projecto da re­
publica, que ha tanto querendo parir, ainda o não fez: sem duvida
quando o feto apparecer, já ha de vir até com o dente queiro, ou ha
de ser oomo o filho da montanha, que atroava o mundo com ge­
midos.

Estas, meu Damão, são as sociedades, de que te posso faBar
por agora; as outras, com as minhas reflexões sobre todas, ficarão
para a seguinte; no entanto só me resta renovar-te meus antigos
protestos de amizade e respeito.

Eu sou o teu amigo.

Pitia.





x

~OBRID A SOCIIDDADE MACONlCA IDM PIDRN AMBUCO.

Raj'a tempol'uln felicitas, llbi sentire quae
velis, et qure sentia8 clicere liceo t.

TACIT. 1. EhsTOR.

Meu cbaro Damão - Pedindo á . J eronymo Marcella, no­
bre matroua romana, que lhe expozesse o que era o eplwcl bacl,
e o teraphim dos Rebreos, lbe disse o santo doutor : V6s pen­
sacs, que eu possuo a cadeira dos Phaj'iseos, pura todas as vezes
que se questiolla das palam'as hebj'aicas, me escolherd,es pOj' ar­
b~t~o, e juiz da lide? ( lib. 1. IiJp. 44-). Isto, que o santo doutor
diZia das palavras hebraicas, te digo cu a ti das materias, f}obre
que me tens consultado.

Não te impol'ta, que ellas sejam alheias da minha profissão,
O~l superiores a minba fraqueza, ou não as tenha eu. estudado pre­
vl~mente, o que queres é !ler instruido; e a. sentas, que posto este
prIncipio, ou eu devo de adevinhar, ou por força se ha de veri­
ficar a meu J'espeito o nolite cogita1'e quomodo, vel qttid loqua­
7r!ini. Fica, pois, certo de que essa promessa do Salvador é rela­
tiva aos negocias da fé e vida eterna, e ás occasiões, que lá sabe o
~esmo Salvador. Pelo que, não havendo eu praticado a ma­
lima oportet stllduisse, et stude1'e, heide cahir em muitas falbaf:1,
p~rque nem sempre tenho tempo e commodidade de ler, e ru­
minar o que leio; e estou pela opinião do que disse, que sabe?'
as COl/sas mal, épeior do qlle não sabel-as.

Eis o JUeu estado quanto ás sociedades seCl·etas.
Para te satisfazer aos desejos, atropellei meus trabalhos, dei

quatro voltas ao miôlo; e as"im mesmo sabe Deus quantas cou­
zas disse, e hei de dizer que sejam objecto de riso aos que forem
d ' .essas confrarias. Mas como tu queres, que eu sep um vene-
ravel Beda, que em todas as materias deu suas pennadas, vou
CODltigo ; e quem não achar verdade e exactidão no que hei dito
e heI de dizer, tem [1 mão o remedia, mostre-me:lo verdade, que
lhe ficarei assaz obrigado ; poitl seguindo diversa estra.da de
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ontros, qne qnerem passar por oraculo, e se escandalisam das opi­
niões contrarias ás suas, eu estimo em mais confessar, que errei,
e aprender, do que ficar em erro e bruto: não sou menos docil,
nem menos amante da verdade, do que Gravesouil, que a face
de todo mundo protestava - No./l pigebit etiam, sicubi hQ3Teo, QUQ3·

rere, et subsidio mihi cliligBntiam comparare j iicubi nescio, dis­
oere y' sicubi eN'o, sentelltiam mutare.

Depois do quc te disse das outras sociedades de Pernambuco,
só me resta fallar-te da .Franc-rnaçonaria: vamos, pois, ao ne·
gocio.

A IA'anc-maçonaria está mais adiantada, do qUll a Jar­
dineil'a i porque está aqui ha mais tempo estabelecida e mais
acreditada pela sua antiguidade no universo, universalidade na
Europa, grandes personagens, que neBa tem figurado, pelos bens,
que ha feito á humanidade, mormente no tempo da revolução
franceza, e de presente na causa da nossa independencia e liber-
dade politica. .

Desta celebre sociedade muito se tem escripto pro e contra,
em todos os tempos e em todas as linguas i e o homem que tem
criterio e tino, da comparação destes diversos escriptos, do peso
de seus argumentos, e da historia do estabelecimento desta 01"

dem no oriente e occidente, seus trabalhos, suas perseguições,
póde fazer um juizo seguro do seu espirito e fins, da justiça e in­
justiça com que se a trata actualmente em Portugal e no Brazil.

Entre a aBuvião de livros, que correm a este respeito vor
mãos de todos, os que tem chegado ás minhas, qne tu tambem
pódes consultar, são estes: o abade Barruel nas suas Memorias
do Jacobinismoi o Gompadl'e MatlLeI's, cap, 14 i José Agostinho
de Macedo na sua Atalaia contra Pedreir~s Livres i o marquez de
Caraccioli no Goso de si mesmo, cap. 31. i o Oidadão Lusitano do
abbade de Meclrões i as Gal'tas Maçonicas de Hippolyto José da
Costa i o Manifesto do brigadeiro Branco i a Resposta a carta do
Amigo da ordem y' a Atalaia do Rio de J aneil'o, numeros Z,' e 3,: i
o Ritual da sociedade maçonica i as Instrucções dos gráos subh­
mesi o Gompendio da Historia Ecclesiastica de Berti i Seculo XVIIl
e a .Encyclopeclia .Ingleza, artigo .Jifree maçonry y' a LivrO/ria
Maçonica de Samuel Cole i a Resposta a Analysc cl'itica do .I,n­
vestigaclol'. Estou persuadido, que o teu juizo prudente a cntlCO
da lição destes escriptos conhecerá o que é esta ordem, as falsas
idéias, que deBa faz o vnlgo, e a velhacaria em commum d,os
ecclesiasticos sem doutrina, qué, entregues ao ocio e indolenOl:,
fogem, como diz o Psalmista, de se instruirem, 86 a fim de uao
ee verem obrigados a seguir a verdade, e pl'aticar o bem, no'
Zunt intellige?'e, ut bene age?'ent,

A palavra .Ji7ranc-maçona?'ia significa re,ql'a, m6 syste­
ma dos mysterios e segl'edos peculiares á sociedade elos ft.an~­
maçons. A .Ji7ranc-maçonaria é uma antiga e respeitaval lUstl­
t,uiyão, que abraça individuos de todas as nações, de todas as re­
hgIões e de todas as condições, Na sua origem foi o congresso
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dos sabios. que tratando da architectura, a primeira e a ma18 uLil
profissão da sociedade, concentraram em si os conhecimentos da
geometria e phlosophia mecaniea, das artes do desenho, da es­
clIlptul'a e outro!! difficeis e elegantes ramos dos conhecimentos
indispensavelmente necessarios para fle formarem aquelles archi­
tectos antigos, cujas obras, ainda nos seus estragos, arrebatam a
admiração dos sabios modernos.

Para se conseguir este fim, os sens candidatos eram obri­
gados por um solemne juramento de nunca divulgarem, aos que
não eram iniciados, os segredos da ordem, que lhes haviam sido
confiados, nem os processos e planos, em que se fundava a liga fra­
ternal; e afim de se n1to sujeitar este juramento ao risco de ser vio­
lado pela falta de conhecimento dos que eram irmão!', estabe­
leceram-se palavras apropriadas e signaes significantes, para se dif­
ferençarem os irmãos da ordem do vulgo não iniciado, e dar-se a
conhecer aos irmãos da ordem o direito, que se tinha aos previ­
legios de il'mão, e poder Sl':r socorrido na necessidade e desgraça,
ainda em tenas distantes.

Os membros se iam promovendo a diversos grãos, conforme
oseu adiantamento nas sciencias, e desempenho dos officios da
ordem.

Em tempos regulares tinha a confraria suas assembléas de
banquetes nas lojas estabelecidas para isto.

A temperança e a concordia caracterisavam essas assemb16as.
Punham-se de parte todas as distincções de qualidades e

representação civil, todas as differenças de sentimentos politicos
e religiosos; e aquel1as pequenas dil:lcordias, que costumão per­
turbar o descanso da vida. privada., se esqueciam e deixavam de
agitar os espiritos.

Esta ó a verdadeira descripção da origem, espirito (J fim
desta sociedade, nada obstante h:wer quem diga, que ella é in­
venção dos ex-jesuitas inglezes; outros qne foi do tempo das cru·
zadas, no qual e'ra uma segnnda ordem de caval1ari9.; outros da
instituição de Pythagoras ; outros uma continuação da ordem dos
tomplarios j outros fiualmente, com grande andacia e malicia, que
ella procedeu das associações secretas contrarias aos interesses
dos legitimos governos, e qne proseguem o malvado e chime-.
rico projecto de nivelar as distincções sociaes, e de libertar o ge­
l1ero humano das sagradas obrigações da religião e da moral;
por quanto, no sabio artigo Pree maçon?'Y da Encyclopedia
Ingleza, se destroem como insubsistentes, fabulosas e calumniadoras
L?das estae opiniões com argnmentos tão solidos e demonstra­
tiVOS, que nada deixam a desejar-se.

A .Franc-maçúna?·ia, pOl' tanto, presidiu a fabrica. das mons-
. truosiclades do Egypto, e nella foram admittidos os sacel'dotes
desse reino. A instituição dos mysterios elensinos, a. de pa­
nathenea., e mysterios dionysianos foi posterior., por isso se acham
nestas algumas cousas semelhantes as ela ji7ral1c-ma901la?'ia, e ella
presidiu a edificação do templo de Salomão ; c por esta. razão ba-
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vcnllo precedido aos Kacicleanos, destinados a guardar o templo
de Salomão, e que foram o principio dos EsserlJios, não admira
que estes tenham uma economia de seus collegios, alguns rito~

semelhantes aos das lojas maçonicas.
Passando-se do oriente ao occidente, ella foi-se conservando

até o tempo de Theodoro imperador, em que a abolição dos ritos gcn­
tilicos fez um choque terr-ivel em todo o imperio, e as associa­
<iões seCl'etas foram abolidas por um decreto do imperador i o qual
não obstante, os antigos mysterios foram occultamenl.e observados
até que com o favol' das circumstaucias dos tempos appareceu na
Europa a sociedade commerciante dos franc-maçons ou archi­
tectos, que foram protegidos pelos bispos de Roma, e algung
principes da Europa, para fabrica das grandes obras de archi­
tectura, quer profanas,'quer sagradas, que se admiram om toda
a Europa.

Este favor lhes deu occasião de se estabelecerem na Escocia,
e na Inglatel'1'a, onde floresceu no reinado de Henrique VI. Daqui
se passou a Fmnça, onde padeceu suas alterações i ao· depois foi
int,roduzida nas Indias Orientaes, Americas, Allemanlta, Africa
e oul.ras muitas partes, que causaria eufado nomear.

Mas, ao mesmo tempo que a .Franc-maçonm'ia florescia nestes
lugares, os negros fados lhe decretavam o soffrimento de perse.
guições em outros i e aquelln. mesma Roma, que outrom havia
acolhido a sociedade dos architectos, e depois de utilisar-se de
seus conhecimentos, os havia desconhecido, agora os persegue por
uns mal fundados ciumes de imperantes despoticos, e profunda
suprestição de alguns padres. _

E' o douto Berti, que na f·ua Histm'ia Ecclesiast'i,ca nos en·
sina, que principes podeudo suspeitar, que nesta sociedade, a que
os Francezcs chamãoDes franc-maçv71s, e os Italianos .Dé
libel'i m~l1'atO?'i se machinasse contra a republica e os prelados
ua igreja, que houvesse -algum fomento de vicios e erros, Bene­
dicto XIV, e Clemente, xm pontifices romanos, e Carlos, rei das
Duas Sicilia , a proscreveram com leis rigorosas, fundadas naquella
sentença do Evangelho que já citei sobre a Ja1'dinei1'a, desconfi­
ando muil.O do segredo impelletravel, que ellas professavam,. lo~­
brando-se que dos eilcondrijos dos Prescilianitas sahira o ImplO
axioma - Jm'a, pmjw'a, seC1'et't61n panclere noli, jura c pmjura,
mas não reveles o segredo -- E' digno de ler-se em o já citado
Berti a maneira porque elle se explica sobre os motivos desta PI:O'
hibição ( tom. 2. Brev. Hist. Ecl. pago ) Estcs motivos dn. Itaha,
que não são de forma .alguma indecorosos aos franc-maçOI!3,
foram os mesmos que obrIgaram aos Estados Geraes da ITollanda
a fazerem a mesmn. prohibição no anno de 1735, trazida ]JeJo re­
dactor da Atalaia do Rio de Janeiro n. 2' i e como a malicia daquelle
redactor os supprimiu, s6 a fim de fazer mais solido o sen argu­
mento contra esta sociedade, que cordial e gratuitamente aborrece,
nós as ,trasl~damos aqui da Bncyctopedia Ingleza. ,

DIZ, pOIS, o decreto do govcrno, que posto que nada se /tala
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descoberto nus praticas da i1'1nandade, nem pl'ejadicial ãos inte­
resses da 1'epublica, nem contral'ias ao camctel' de b01l8 cidadãos
com tudo afim de ]Jl'eveni1' ulgttma lná consequencia, que se po:'"
deria origina1' de taes associa!!ões, julgamm ser prudente abolir a3
assembléas dos franc-maçons, A prohibição não vingou, e
Rendo os j1'a1W-maçons accusados ao governo e examinados, ti­
veram o mais glorioso triumpho de serem ao depois protegido!!
pelo mesmo governo; e o mesmo Atalaia se esquece do que diz uma
penna sabia: - Quando uma vez se acel/de a chamma da pCl'si­
gllição, 1'm'as vezes se limitam os seus estl'agos ao ponto, em que
tideram origem. O exemplo de uma nação é seguido como excusa
á 1'espieto da conducta da útltra, E semelhante a tempestade em
11m deserto (l1'enoso, os seus ~ttêitos são darnnosos ein proporção do
seu prog1'esso - Esta é a razão, porque a perseguição chegou a AI­
lemanha, França, Suissa, Escocia e até finalmente em Portugal,
principiada na Ilha da Madeira por D. José da Costa Torres, bispo
do Funéhal.

A constancia, porem, dos f1'anc-maçons, fundada na pureza
de seus costumes, e a consciencia pura de crimes, os fizeram ar­
rostar a todos os pel'igoa, até que finalmente chegou o tempo da
bonança j e endo ao depois livres de perseguições, não só conti­
nuaram nos seus trabalhos, nos lugares antigos de suas sedes, como
estabeleceram novas lqjas em outros lugares, e instituiram escolai!
de cal'idade na Allemanha, Dinamarca, Suecia, para educar os
filhos dosji'anc-maçons, cuja pobreza os privava desta vantagem,

Em Berlim foram educ\lodos nas bellas-lettras, e n'alguns ramos
das mathematicas; e o duque de Brunswik premiava aos que
8e distinguiram. Em Eisenack se fundaram muitos seminarios
desta natureza ::lo expensas dosfl'anc-maçons, e pouco tempo de­
pois haviam setecentos meninos in8truidos 1l0S principias da8 seF­
encias e doutrina christão. Em 17i1 formou-se em CasseI um es­
tabelecimento desta especie, no qual eram cdllcaçlos 08 meninos
até que pudessem ganhar a vida, Em 1773 as lojas de Dresde,
Leipsick e Gorlitz levantaram em Fredel'ikstad um semÍ'nario de
educação para os meninos de toda qualidade. São publicos os gran~

des serviços, que ella presta a humanidade na Inglaterra: ; não
são menores OB que da F'ranc-maçonaria recebem actualmen,te os
Estados-Unidos na Amel'ica,

Eia a l'eciposta da pergunta, que faz o pateta do A'aicl'ia :
Que templos tem eregido a l11açonaria ?
Que hospitaes fundado ?
Que seminarios estabelecido?

. ,Que bem/citol'ias ?"ttsticas e u1'banas feito, para a' causa da
religião, patria, e humanidade .'i

Este redactor dá mostras de ter lido algumas cousas, mas
não. sei como' lhe haja escapado a Enc!lclopcdia Ingl:eza. Por fa:lba
de ~guorar a lingua ingleza, parece-me que não é. Sem, dtlVl'da.
Bera porque tendo medo ao nome dejranc-maço1tj a que ena chama
/J/w<Y/'oso e de pessimo agouro, não quer ler nada; que Beja a Beu

51
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favor; mas neste caso é juiz incompetentc por prejudicado, 'lbclos
os homens, que opinão ele cousas dnvidosas, devem de ser isentos
do odio, da amizade, ela i1'a e da misel'icol'dia, disse Cesal' ao
senado de Roma nil. callsa de Catilina,

Sobre a negativa do Ataletia a respeito dos serviços dos
jranc-maçons do Rio na CaLUla da nossa independencia, eIles Já
o Icem, elles qne s~ defendam, que o podem fazei' melhor do que
cu, que estou tão longe desses lugal'e , em que eUes obraram,

Meu Damão, si lanço um golpe de vista sobre a historia desta
celebre irmandade, te affirmo qne nos seus diptycos se acham os
nomes dos sabias mais respeitaveis de todas as classes, de reli­
giosos os mais pios, de ecclesiasticos de todas as jerarchias, sem
exceptuar o rn,esmo pontificado, dos grandes do seculo desde
}J~rões até imperadores j e dos impressos do Rio de Janeiro vemos,
que são dignitarios desta irmandade ministros de estado e grão,
mestre o nosso adoravel imperador. Pelo qne aposto COIU o
Atalaia, que o sobm'ctno não iglw/'Ct Ct natureza e a p1'atica de taes
companhias, e nem se ctdm·itte nellcts segredos incompativeis cum
(t o1'Clern civil e segu1'ança nacional; por tanto desmoronaram-se
todas as maçhinas do Atq,laia contra a Maçonctria, fundadas no
mysterioso s,egredo mo,çonico, e na ignorancia do governo sobre
tal sociedade.

, Qnando li os numeras 2.' e 3,' do tal Atalaia, pensei ter
diante dos olhos a clefeza de Antonio Firmiano, feita pelo Lobato
da Bahia, escriptor da grande tragedia Berenice, Nunca vi um
desencabrestamento semelhante de entendimento, nem um furor
tão canino em um velho ; parece-me que o seu fim é somente
des,COlllpOl'. Vejo no homem realizado aquillo do Hor'acio : :fl'azem
mil bens os annos quando crescem, m,ttitos assim nos levam, quando
descem.

N Of' lugares, meu Damão, em que esta irmandade tem exer­
cicio publico, quem jámais se borrorisou do nome de franrr
maçon? Antes se procurou com toda gana e anbelo aggl'ega­
rem-se a esta sociedade. Assim o diz o ID:1rquez de Caraccioli (cap.
3l. ), o qual escalldali~adodo amaI', com que os homens se decidem
por esta sociedade, que eUe põe na classe das que se propõem
ao goso de si mesmo, com as ordens da Esperauça, e ela Feli­
cidade, diz: Quermn antes confessa1'-se jl'allc-mapons, e observar
os seus eBtat'!ttos, p01' mais 7'ídicuios que possam se1' (elle os ignor~va

de certo) do que se dize1'em l'hilosophos christãos, E' sem duv~da
cousa bem singula1' ver os eliscipulos dc uma 1'eligião toda caridosa
não se contenta1'em della, e ab7'aça1' a se'ita dos jl'anc-mapons, ~'te

se louva contO tl1na sociedade estabelecida pa1'a se P1'esta7'em 111WtoS
serviços.

Além do que eu tenho lido sobre esta irmandade, viajei ~m
1821 com M. Boissy, Francez de nação, capitão de navio L'IndUll,
varão maior que sexagellarJo, e ypneraveL de uma loja franceza,
que tinha mais de cem annos de installação, o qual me mo~tron o
seu diploma, d'onde constava ter visitado um nnmero grandiOSO de
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lojas, em toda a E urova ; e dc companhia com Brancfort, commcr­
ciante portuguez, estabelecido na Hollanda, o qual andava viajando
o Brazil,del'am-me da lIIaçona?'ia informação tal, que me serviu dc
guia para poder fazer desta sociedade o conceito, que hoje faço,
entre tantos escl'iptos, que a infamam, e que a defendem,

Tive'em meu poder nm discurso, recitado em uma loja maçonica
na recepção de nns adeptos, que era um parallt'lo eutrc a m01'l\11 do
Evangelho, e os preceitos maçonicos, p6de-se di7.er, que os estatu­
tos maçonicos são extractos do Evangelho.

Pejo que tanto me acommodo com o Car::l.Ccioli 80111'e a impos­
sibilidade do segredo maçonico, attendidos os diversos caracte­
res, opiniões e temperamontos de tantos socio ,quanto me separo
dellc na :lua opinião sobre a caridade maçoníea, quando diz: que
se 1Ieem milhares de maçol/s finm'em no meio das precisões sem t'irar
rem a.uxilio al,qwn ele seus irmãos, ainda que elles se gabem de se­
rem caridosos,

Primeiramente parece-me muito exagerada e ta expressão, Em
segundo lugar, podem haver taes circnmst,ancias, que atem as mãos
aos franc-maço/1s cm uma ou outra occasião, sem que jamais dahi
se posRa conclmr contra a beueticencia da Fl'anc-mctl)onaria: bem
como contra a sua moral, apezaT de haverem, como iliz o mesmo
Camccioli, ent?'e os franc-maçuns bebaclo , namorados, etc" ou se­
gundo o Atalaia, hajam nella ent?'aclu muitas pc 'SOCtS m(JJ'cctdas pO?'
immoraliclade, ou conelucta cZoble, 1orque qual será fi sociedade, na
qual por maior diligencia que se applique na escolha de seus mem­
bros, não sejam admiLtidús homens immoraes ?

Temos diante do::; olhos as encorporações religiosas, que, por
mais austeI'as que sejam, tem nutrido em seu ::leio monstros i nf'ames,
sem que dahi se possa concluir eontra o seu espirito e condnctía re­
laxada; a qual s6 se dá, quando cm UI1l:lt encorporação se commet­
tem os crimes impnnemente, o que ainda se não provou da Maçona­
ria; a qual, segundo me consta, tem cocli{fo penal, e córta de si
os membros, que são gangrenados, e não, como diz o Atala'ia, que
po.r sentonças dos grãos mostres c acoordos dos seus socios consti­
tUldos em dignidades superiores se dispõem das vidas d'Os que pre­
sumem adversarios aos I>eus designios, A prova mais authentica
desta calnmnia é ter vivido o vivor ainua em Lisboa sem o menor, ,
lncommodo, o famoso o façanhoso José Agostinho de :Macedo, que
II~O satisfeito de tanto mal, qne !la dito em gel'al da R'ane-maço­
naria, agora acabou de aticar deterl11inadamente a muitas pessoas
na sua Tripa l7i?'ac!ct,

Quaes serão as pessoaspol' mais pacificas que sofI'l'essem um in­
solente furioso, como este a po taLa?

Depois lembremo-n'os, que Ulll Deus, que penetra as entranhas
dos homens, na escolha de doze, achou um que o negou, outro que
otrahiu, e os domais fugiram na occasião do perigo,
. Pelo que quando, o total da J)Iaçoncwia enche os seus deveres,

nao, se dá dos discursos dos visionarios e dos patetas, O 10u,vo1' e
OV1tupcrio não, mudam a cssencia da JltIaçonaría.
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E' est o conceito que eu faço d~ta sociedade.
Esta sociedade, pois, se acha aqui estabelecida ha muitos au­

nos, e se tem propagado por toda provincia. Tem soffrido uma
opposição teimosa da parte dos ignorantes, fanaticos e hypocrita~

mormente clel'igos tumbeiros,e dosf1'ades exol'cismadores de diabo~
e benzedores de quebl':lnto. O povo conduzido por tacs lllestre~,

que de puerilidades, incoherencias e monstruosidades não pensa ~

respeito destes homens 't Excitam a maior compaixão ao philoso­
pho e ao homem sensivel. O que succedeu na morte de um ofticial
da marinha, Carvalho, foi o espelho em que se viu limpamente a es­
tupidez e a ignorancia d'este povo.

Morreu o Carvalho, e antes do seu transito mandou dizer :\0

intendente da marinba, que elle era maçon, queria ser enterrado
com as decorações do seu gráo na ordem, e que seus irmãos o acom­
p:\Dbassem a sepultura, O intendente affixou editaes, participando
este negocio aos que fossem maçons. Ahi temol-a boa, Vê tu la,
meu Damão, que cousas não haveriam!

Assanharam-se os ecclesiasticos, discipulos de Bosumbeau, os
irmãos da Gipãinha, os procuradores de causas, os capadocios, os ca·
potes, os paes senhores, e toda esta boa gente, que pisando aos pés
os deveres mais sagrados da- religião, de subditos e cidadãos, con­
tam com o céo 1>6 porque trazem pendentes do pescoço os belltinhos
do Oarmo, ou cingido o cordão de S. Francisco, e ficaram tão arre­
piados, que eu sempre esperei alguma sedição, daquellas que cos­
tumava fazer Barabas em Jerusalem.

Que de extravagancias se não ouviu da bocca desses taes?
Uns pretendiam que o cadaver estivesse fedendo a enxofre do

inferno; outros que o diabo ao lado do morto espirrando, saltando,
bodejando, fizesse esgares e caretas horriveis; outros outras visões
deste lote, Qual, porém, não foi a sorpreza, quando em lugar d~s­
tas esperanças, acharam o homem condecorado de um avental e III­

signias, em que estavam esculpidas a C1'UZ de Jesus Uhristo, o
vexilo do christão,o estandarte da igr~ia e figuras emblematic3s de
virtudes! Quando souberam pllla connssii.o de um sacerdote, ,~ue

assistiu ao homem nos ultimos paroxysm08, que elle era cath~hco
romano, filho obediente da i~reja,de uma conscieucia pia e mOl'lge­
mds, e que morrllrra soccorndo dos sacramentos da igr~ja! ,

Muito póde, meu Damão, a ignorancia; e muito mais SI é so­
prada da hypocrisia e fanatismo. Ha muito que escreveu l~ma'

penna philosophica: Tout ce qui a l'air de mystére, t()'t{.t ce quz ,e3t
hors de la p01,tée de l'intelligence et de la çonceptío"l dtt vul,qat1'e,
fJ8t a ses yeux Ol~ s~eré Olt p?'ofane, Ott abominable, isto é, tltd~ que
tem a1' de mysterio, tuclo que estáf01'a do alcance e concepcao do
vulgo, éaos seus olhos ou sag1'ado, ou p,'ofano, ou abominavel,

Foi por estes motivos, e pela demasiada curiosidade d~ algu­
mas senhoras allemães, que pretendiam de seus maridos e adorado'
r,es.a manifestação dos segredos da ordem, que ellas intlammando

d
o

~nimo de Mm'ia Thereza, imperatriz rainha, obtiveram a ordem e
~andar sorprender todos os maçons das lojas de Viepntl no tempo
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em que estivessem congregados em loja; o que não snrtiu o desejado
etfeito, por acudir o imperailor José I, que era e\le mesmo ?n(;'çon
e declarar-se por fiador lL rainha da boa conducta d08cus irmilos, ~
mostrou ás senhoras c aos seus amirros, que as accusações contra a
ordem eram falsas e diffamatori:ls ;' pelo que temcndo os maçOI/S,
amigos da igreja de Roma, outras perseguições, se refundiram em
uma reforma debaixo do liame de 11Iopsos, admittindo nella as mu­
lheres.

Não ó a ignoraneia tem dado azo para a calumnia e persegui.
ção dessas SOCIedades, como tambem o resentimentu de algnns,
por serem de\las expulsos, e o ele outros, por n[o serem admittielos.
Do primeiro CIlSO nos offerecem um terrivel exemplo os mesqui­
nhos tem pIarias, ordem tão rcspeitavel por todos os titulos; os
quaes sendo accusados por dom; indignos membros, que tinham
sido expulsos e castigados, acharam na avareza e barbaridade de
Felippe FOl'moso a sua ruina e a sua aniquilaçíio, com tanto es­
trangulamento da justiça, horror da humanidade e escandalo do
mundo universo. Do segundo temos o exemplo em casa, com a
opposic,:ão e calumnias feitas contra a Soc'teclade patl'iotica por pes­
80as, que procurando seI' ne\la admittidos, não conReguiram o seu
intento, apezar de não ser esta sociedade secreta; pois havia ma­
nifestado ao governo a sua insta\lacão, e os seus fins, e foi acolhida
pelo mesmo govel'llo e animada para continuar nos seus trabalhos,
como tudo e vê de dous oflicios insertos na Oega7'1'e,qa de 6 de
Agosto de 1822, n. 15,

Destas considerações se conhece, que a l11açollal'ía não é op­
posta ao christianismo, nem tem cousa alguma com as difl'erentes
formas do govel'llo, pOIS que se acha estabelecida e florescente em
nações republicanas, aristocratas e monarchica ; o que tudo é con­
trario as illações do pateta do Atalaia" que, segundo () tempera­
mento de todos os velhos, se adianta em memoria do quc leu, e perile
o raciocinio da idade viril.

Eis o que eu penso, meu c1laro Damãu, da Franc-maçona?'ia.
Depois de te haver dito o que sabia das sociedades secretas de

Pel'llambuco, extrahido do que hei lido e ouvido, devo desempe­
nhar a palavra, que te dei, de fazer algum3s reflexões sobre e11a8,
D08 assumptos, que tem chegado as minhas mã08, o marquez ~c
Caraccioli é o que tem dito alguma cousa em geral sobre as SOC1e­
dade8 differentes no Goso de si mesmo. Não fallando este autor'
com a exactidão, que delle se esperava, ainda assim é menos esc~n­

daloso do que o charlatão do abbade Banuel nas suas l"lfemo'/"ws
sobre o Jacobinismo, nada obstante dizer o autor das Reflexões so­
bre a conspiração de Lisboa de 1817, que Barruel melhor que nin­
guem profundou a historia áe toáas as seitas seC7·etq.s,

, O voto deste escriptor é de nenhum peso; basta ler o que
elIe respondeu sobre a .1l!Jaçonm·ia aO!lredactores do Investi,qaá07'
Port~t,quez, para se conhecer que é um visionaria, BelD cri teria uem
tino; pois confunde o maçonismo com o illuminisrno: .

Apresenta a Wejslwpt Spartacus supremo, legIslador e chefe
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dos I1IuminaLlos, e de toJos Pedreiros IJivrcs; e faz lima tal mixOl'·
dia Je bom e máo, falso e verdadeiro, causas e etreitos, que enjoa
ao estomago mais forte_

Como é que podia Barrnel profundar a historia de todas as
seitas secretas sem ser socio de todas ellas, como elle não era ?

Neste caso,os discursos são fundados em informações arbitrarias,
e as conseqnencias,portanto, inconcludentes_ E aqnelles que, debaixo
da cond ucta deste pedante, escrevem sobre ee.tas materias, não fazem
mais do que copiarem-se uns aos outros e darem com os nari7.es nos
mesmos sedeiros; pois que la diz o proloquio portuguez: .ri cab1'(t
vai pela vinha, P01- anele vai a mãe, vai afilha_

Que esophago de peixe, qlle ventriculo de avestruz, que SllCCO gas·
trico não é oecessario para se devorar e digerir o que engole e di­
gere, o bom do autor das reflexões na eua Resposta á allalyse cri·
tica do Investi{/adm-?

Querendo este escriptor desembaraçar-se da objecção dos redac·
tores,que era preciso ficarem reduzidos a p3.tetice tantos homens gran­
des em lettras, dignidades e virtudes,que condecoram a Maçonaria,
corta o nó gordio, di7.endo, que podendo re ponder com o que diz
o seu forte, o sen arlúles Barruel, que em " algumas lojas mais con­
spicuas do maçonismo se dá a alguns adepto necessarios, mas por
Bua perspicacia temiveis, uma certa beberagem, chamada agua to­
phana,que applicada em certa dose embota o juizo,em dose mais sn·
bida termina a existencia das pessoas, que lhes desagradam; com
tudo acha mais natural dizer, que muitos desses figurões, que enno­
brecem o catalogo da seita, já nasceram patetas, e conseguintemente
muito bem dispostos para engulirem todas essas petas, com que
os ladinos veneravei~ e os yelhacos irmãos rouleUl's, ou alistadores,
os quizerem illudir e embaçar.. Riswn teneatis, amici ?

Nasceram patetas o pl'incipe Edwino, irmão de Athelstan,
o primeiro rei ungido dos Inglezes, Hell1'iqup Chicheley, arcebispo
de Canterbury, Henrique VI de Inglaterra, Elias As111nole, sabio
antiquario, Santo Albano, protomartyr de Inglatel'J'a, Santo AgORti·
nho, o fundador da cathearal de CanterbUl'Y, João Lock, que escre·
vendo ao conl1e de Pembroke, remettendo-lhe um manuscripto de
Henrique VI sobre a Maçonan'a, encantado do que ella era, dizia ao
conde: A pl-imei?'a vez quefol' á Lond1-es, i1-ci Se?- maçon, si me ad­
mittirem_

N aseeram patetas outros tantos reis- e prineipes inglezel:l, lords,
prelados e sabios, que apparecem na Bihliot7wca maçollica?

N asceram.patetaR o barão d'Holbach, d'Alembert, Turgot, Con­
dorcet, Diderot, La Harpe e Lamoignou, o chanceller, como traz o
Atalaia n_ ~_ -?

Nasceram patetas tantos homens extraordinarios, imperadores
da Allemanba, principes, prebdos, eardiaeb, sabios de todas as na·
ções. europeas, de nma e de outra America c do Brazil?

Quantos maçons se não encontram no cono"resso soberano do
Rio de Janeiro, e são patetas de nascimento? b

E' desta maneira que se apresenta ao nniverso o celebre escrip-
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tor Respondão. Desta estofa são tambem os argumentos, que elle
emprega para demonstrar a malignidade ua Mltçonctria, sua obra
a revolução fl'Unceza, e a sua iufluencia na conspiração de Lisboa.

Que patetão !
Voltando-nos ao geral, diz o marquez de Caraccioli, tratando

das differentes sociedadeR, que "o amor proprio, sempre habil em
nos seduzir, imaginou sociedades diversas, que cada um quiz abra­
çaI' para adquirir credito; que os encantor, de um nome singular, a
novidade de uma seita original, o prazer fir.::l!mente de fazer uma
classe á parte, ganharam homens de todas as condições e de todos
os lugares; quc os prejuizos da educação e os interesses das fami­
lias desapareceram para engrossar uma torrente de novas paixões,
que todas de COllcerto formaram cabalas. "

E' de véras este fallar muito inexacto, e c ta uma origem muito
injuriosa á muitas sociedadeE, Ao menos algumas,das que eu te te­
nho fallado, não merecem este conceito; porque si os Francezes pelo
seu termo cubale entendem o mesmo que nós pelo nosso cabalet, á sa­
ber, conspi1'açãu de pessoas todas reunidas pa1'a máo fi,m, isto só se
p6de verificar ll. respeito do Apostoletclo ; por quanto as outras, Ja1'di­
nâl'a,Beneficente e Maçona'l'ia,uào tiveram esta origem, nem se pro­
põem a taes fins, como temos feito ver,

E si aca. o aquelle escriptor teve razão c1e assim pensar sobre
algumas sociedades antigas, não deixa de ser injusto, quando quer
medir a todas pela mesma bitola. Para seu juizo ser ajustado, seria
preciso, que eUe entrando cm cada uma dellas, conhecesse o seu es­
pirito, o seu fim e os meios que se empregam para o conseguir, muito
principalmente, quando cada uma delias, mormente as de que tratei,
se escondem ás vistas daquelles, que não são da sua grei; e as noti­
cias, que resumbram f6ra, além de muito poucas, e de cousas acci­
dentaes, são alteradas e inexactas, e as mais das vezes falsas,

Dos escriptos deste autor sobre este artigo se conhece, que ene
fallava apaixonado e escanc1alisado de ver o concurso dos homens
p~ra a Metçona1'ia. Do qual diz que é" ridiculo não presta~' li. seus
irmãos pelo' respeito de uma religião, em que se tem nascidO, para
o fazer em attenção de uma ordem,que se escolhe por capricho; e que
6 cousa bem singular não se contentarem os homens de 'lma religião,
que é toda de caridade, (a christã) para se satisfazerem e abraçarem
lima. eita, que se inculca feita para se prestarem v:fficios recipro­
cos; ". (a Maçonaria). Daqui se conhece, que o escall~alo,.que .~om:J.
o escl'lptor, não pus a de julgar superflua a Maçona1'~a, ~IstO Ja ha­
ver o cAristianismo que ouriaa aos homens á mesma candade.

Mas como a lJf~90nc0'ia não se opponha aos fins do cMistia.nisl'tO,
nem o faça abjurar,antes tenha os mesmos, que mul :em a soc~edad~,
que os homens se prestem mutuamente per dous tltulos, pela can-
dade christã e pelos preceitos do maçonismo? . .

Si este principio valesse, deyeriamos não ter admlttIdo, ou des­
truir as religiões monachaes e meu licantes, a.~ ordens e9t~estresi por
que, para sermos hourados e virtuosos nesta, VIela e adqwl'll'lTIoS a sal­
vação na outra, não precisamos lUais do que observar os preceitos
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do Evangelho, c nào é necessario praticar os cOIl!!elllllS; pai!! o filn
destas corporações é a8pirar a maiol' perfeição pela pratica dos eOIl­
Belhos eyallgelieos. Logo si a sociedade, só para que hajam homens
perfeitissimos em virtudes e seiencias, tem passado por tantos dis­
pendias na fundação e conservação de tantas religiões, tem perdido
tantos entes, que podiam nascer de tantos cidadãos e cidadãas j por
que ha de se oppor á companhias, que prestando 013 mesmos oflieios
de caridade e soccorro, não sobrecarregam a republica com des­
}lendio e nem desfalcam nos seus membro!! ?

De mais, sabemos todos, que nada obstante todos os christãos
estarem obrigados á caddade, com tudo como a devem prestar na
occurrellcia da!! oecasiões,e careça ter um espirita muito aceso nella,
para não deixar escapar alguma, são menos as vezes que cumprem
e'lte dever isolados, do que estando em uma encorporação, que pro­
cura, pp.squiza de proposito estes meio!\ de se exercitar, e faz com que
os tibios senão dili'erencem dos mais zelosos,e todos beneficiem a hu­
manidade, que nada se deve importar com que o beneficio lhe seja
conferido pela caridade christã, ou pelos preceitos maçonicos 01t Ice­
poroticos.

Finalmente a rivalidade, que ha entre as diversas religiões, e é
motivo porque os christãos só recebam beneficias de outros christãos,
c os judeos de outros judeos, os calvinistas, mahometanos, scismati­
c08,lu theranos e etc. dos na sua seita; na Maçonaria, porém,na Ja'r­
díneira,na Ben~cencia, em Que não se tratando da diii'erença do cul­
to ao supremo autor da natúreza, se unem todos em um só ponto,
o christão recebe soccorro e auxilio de todas as seitas, e vice-versa:
é maior a beneficencia, e nisto não se oftimde a religião de Jesus
Christo; a qual sendo a apuração da lei natural, não prohibe a seus
filhos de receber a caridade de algum seu sell,lelhante,

Tambem pouco peso acho na reprovação destas sociedades pela
sua multiplicidade. Porque sendo o homem mais sensivel, do que
espiritual, se deixa levar mais das exterioridades; e estas nos agra­
dam ou desgostam, conforme o nosso temperamento. Portanto é ne·
cessario, que hajam sociedades desta natureza, em que todos achllOl
cousas, que se coaduúem com suas circumstancias; é necessario que
hajam muitos caminhos para chegarmos ao mesmo fim. Isto veOlOS
na classe das sciencias, nas quaes !la diversos systemas, diversos me­
thodos,diversos compendios para se aprenderem as mesmas cousas;
vemos tambem nas religiões monachaes todas dirigirem-se ao mesmo
fim da maior perfeição, porém debaixo de diversos ritos, costumes
e economias, todas alheias dos negocias dQ seculo, ma'3 tendo umas
a subsistencia certa por patl'imonios, como bernardos, benedictinos,
carmelitas; outras com o incommodo de pedirem diariamente a ca­
ridade dos povos, como os franciscanos; outras entregues a Diviua
Providencia, como os caetanos.

, Isto mesmo observamos na milicia: todos os corpos, que a com­
põem, dirigem-se a tranquillidade interna da patria e á defeza des
inimigos externos, mas as armas são diversas; vemos intantes, caça·
dores, artilheiros, cavalleiros e dragões. Portanto tudo é que estas
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diversas sociedades se encaminhem aos fins, que eu tenho exposto,
enàoaoll fins de malignidade e ruina; porque, como diz um escriptor,
" os prejuizos de um homem isolado podem facilmente destruir-se,
porám quando elles são reduzidos a systemas em uma sociedade, que
se forma para os acreditar, está. tudo perdido. "

Aqui tens, meu charo Damão, o oriente em que se termina
aminha vista sobre as sociedades secretas. Encher-me-hei de um
prazer infindo, si estas poucas palavras forem parte para que tu,
deixando :lo estrada do povo rude, lances fóra os prejuizos da má
educação, e sejas um homem racional e prudente.

Aproveito-me desta occasião para te renovar os meus protestos
de amizade.

Teu amigo.

Pitia. (*)

---
(*) Todas essaa cartas foram dadas á estampa na typugl'aphia de Oaval­

canti & O.', no anno de 1823. tendo-o sido'lI primeira a 17 de Março.

(Nota do Revisor)
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